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A. 


Normaliza-se a 
vida na Paulicéa 
S. PAULO, 3 (A. B.) 


— A cidade está calma. 


As autoridades tomam 


as providencias necessa- 
rias para a execução 
das cluusulas combina- 
das com o general Góes 
Monteiro. O policiimen- 
to nas ruas foi reforça- 
do, principalmente em 
frente aos edificios pu- 
blicos. Têm chegado do 
interior varios contin- 
gentes da Força Publi- 
ca, que foram distribui- 
dos nos varios quarteis 
dessa corporação. 

““Aguardari-se ansiasds 
mente noticias sobre o 
desenrolar dos aconteci- 


mentos no Brasil duren-|bre povo paulista que, 








ça Publica so povo — Reuniram- 
se hoje no Q G. da Força Pu- 
blica, convocados pelo respectivo 
commandante, todos os comman- 
dantes de tropa, chefes de servi- 
ço e officinlidado actualmente 
nesta Capital «e representantes 
dos que anda se acham ausentes, 
Amplamente exposta e discutida 
a renl situação militar em todos 
os sectores e verificada a Impos- 





|sibilidade da continuação da luta *'Governo Pro- 
| pela ineff'clencia da netunção po- visorio. 

Hica, — nos termos da declara 

ção publica hontem prestada pelo Os poderes 
coronel Herculano Carvalho da ifederaes Já se 
Silva na “Folha da Noite”, se- | encontram, de 
gunda edição, — e para não acar- | RODO, restabe- 


retar no Estado e ao paiz malores 
e Improficuos sacrificios, f'cou 
deliberado, unanimemente, accel- 
tar o accordo firmado entre o 
Icommando das forças federaes e 
os eminsarios das forças consti- 
ituclonalistas, na parte referente 
ia Força Publica. Por elle flea a 
Força Publica reintegrada na sua 
|mubllitante missão de mantenedo- 
ira du ordem e garantidora da 
propriedade. Seu objectiva, nesta 
(emergencia é evitar que elemen- 
tos extremistas continuem a 
aproveltar o instante de confa- 





| & orlundordn- ceúsnção das Tros< 


tilidades e do desconhecimento, 
por parte do povo, da verdadeira 
altuação, para entisfazer seus 
propositos impatrioticos. O no- 
cum sua 
Publica, tez pela 


Força tanto 


te todo o periodo em QUE| causa, deve aguardar, sereno, as 
Ss. Paulo esteve isolado, | decisões do governo, empenhado 


Innumeras pessoas vol- 
taram á actividade de 
antes do movimento, 
procurando coordenar 
seus negocios. O dia d: 
hoje, porém, ainda foi 
de confusão, sentindo-se 
em toda a parte uma 
profunda depressão. 

As medidas tomadas 
para o policiamento de. 
cidade foram severas. 


Não se permittiu a for] 


mação de grupos em 
ponto algum. A noite, 
varias patrulhas de ca- 
vallaria percorrem os 
bairros, localizando - se 
força nos pontos estra- 
tegicos da cidade, prin- 





idaquella tarefa, para 
ido Brasil. São Paulo, 2 de outu- 








em dar a São Paulo a paz hon- 
rosa e auxiliar por todos os 
melos ao seu alcance a excenção 
grandeza 


bro de 1932. (na) Coronel Her- 
culano C. Silva, Commandante «da 
Força Fublica”, 


cumprindo ordens 


Após esse communicado o Coro- 
nel Herculano de Carvalho di- 
;rigiu ao general Góes Monteiro 
o seguinte telegramma: 

“Quartel General da Força 
| Publica, 2 de outubro — Gene- 
iral Góes Monteiro — Cruzeiro 
— Hora treze fiz sciencia ao 
governo do Estado o compromis- 
so tomado pela Força Publica de 
cessar hostilidades afim de sal- 
var o patrimonio 
manter a ordem publica. O mes- 
mo governo deseja saber, offi- 
cinlmente, sua situação quanto á 
continuação á testa da adminis- 
tração publica ou quanto à tran- 
smissão dos poderes. Attenciosa- 
mente. — (a) Herculano Carva- 
lho da Silva, coronel comman- 
dante”. 


cipalmente nas casa s| Deposição do sr. Pe- 


onde se presume esteia 
guardado armamento, 


Suspensão das hosti- 
lidades no Sector Su 


Communicado official de 
hontem, 3 de outubro, às 18 
horas : 


“Do 1º tenente Adalardo 
Fialho, chefe do Serviço de 
Publicidade, recebeu o Serviço 
de Publicidade da Imprensa 
Nacional o seguinte tcle- 
gramma : 

“Capão Bonito — Todas as 
russas forças tinham já trans- 
posto o Paranapanema, quan- 
fo velt ordem para suspensão 
das hostilidades. A nossa van- 
guarda estava já nas proximti- 
dades de S. Miguel Archanjo 
+ de Gramadinho, esta mf- 
drugada; apesar de ja esta- 
rem suspensas as hostilida- 
des, os rebeldes ainda incen- 
diaram uma ponte da estrada 
de rodagem de Capão Bonito 
a Itapetininga, na frente do 
Destacamento Dornelles — 
Adalardo Fialho, 1º tenente, 
chefe do Servico de Publicida- 
de do Seetor Sul,” 


Boletim do comman- 
do da Forca Publica 
Paulista 


PAULO, 3 — Fo! distribuido 
pov> puulista o seguinta bo: 
m: 


"Comunicado do Q, 6. da For 





b 


dro de Toledo 


Em resposta o commandante 
da Força Publica recebeu o se- 


guinte radio do general Góes 
Monteiro: 

“Coronel Herculano Silva — 
São Paulo, — Devels assumir 


immediatamente o governo mi- 
litar da capital, depondo o in- 
terventor ou governador, e fa- 


| zendo os directores de secreta- 


crias responder pelo expediente 
das mesmas. Ficaes investido 
dos poderes necessarios pura 


garantir a ordem, a vida e a 
propriedade da população — (a) 
General Gões Monteiro”, 


eclarações do go- 
vernador militar de 


S. Paulo 


Ao assumir O governo, o coronc] 
Herculano de Carvalho fez decla- 


ruções á Imprensa; 





ermin 


CIMO DECORREU O DIA de Hontem 





Serviços de Correios e Telegrapl 
ms Klinger e seu Estado Maior 


ias e Jon 
UM BOLETIM DO COMMANDO DA FORÇA PUBLICA PAULISTA AO 
O ENGENHEIRO MARIO CABRAL ASSUME A RESPONSABILIDADE DOS 
TRAL DO BRASIL — A PRISÃO DE VARIOS POLITICOS E PRINCIPAES 


| 


| 





So, O patriotis- 


paulista e, 





Affirmou que assumin o poder 
numa hora difílcij e chelo de res- 


ponsabilidade. 


Pedia à imprensa 


que trunsmittisse sem appello ao 
povo, pura que tenha calma e se 
mantenha em ordem, suspendendo 
qualquer juizo sobre o momento 


historico que 8. 
Acerencentou que 
portuno, a 


Paulo atravessa 

em tempo op- 
verdade surgirá Intel- 
ca, e concluiu dizendo que la re- 


unir os elementos preponderanten 


miuhar. com a colluboração delles, 


[us problemas mats urgentes. 
“ 


)s primeiros actos 


| da sociedade paulísto, para enca- 
| 
| 


Os dois primeiros netos do gor 
16 


utor militar de 8. Pnulo fo- 


povo pdilista. 


e e 


da Força Publica e o major Edgar 


| N. 9 — Recebido ás 19:20 — De 
| 
| 
| 




















a da Paulicéa. : 
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mes 


Encerrou-se, 
afinal, com a 
capitulação mi- 
litar, a luta ar- 
mada que São 
Paulo, desde o 
dia 9 de julho, 
vinha susten- 
tando contra o 


lecidos, no 
grande Estado 
bandeir ante, 
iniciand o-se, 
com o bom sen- 


mo e o espirito 
desapaizonado 
que as cireum- 
stancias acon- 
selham, a púci- 
ficação do cul- 
to. e. « labasioso.. 


Após as exal- 
tações tumul- 
tuarias da des- 
ilusão du vic- 
toria pelas ar- 
mas, a Paulicéa 
retomará, os 
poucos, o sei 
rythmo normal 
de vida opero- 
sa e Jecunda. 
Os soldados re- 
gressam das 
trincheiras pa- 
ra os seus lares, 
afim de gozar, 
nos tranquillos 
ambientes do- 
mesticos, o jus- 
to descanso, de- 
pois de tão du- 
ras horas de 
sacrificio. 

Restabelece- 
se qu ordem. 
Reiniciam-se às 
actividadês ne 
industria, no 
commercio, nas 
repartições pu- 
blicas, em to- 
dos os ramos, 
emjim, em que 
se affirma, po- 
tencialmente, 0 cn e 111 
formidavel ai Após as exaltações tumultuarias da 


É dita À 
CEPE her ssrzip 


bor dos cons- 
tructores da ci- 
vilização bandeirante, A paz 
volta, dest'arte, a reinar nas 
terras de Piratininga, pondo- 
se um termo à lula, 
Ultimada a campanha mt- 
litar, durante « qual, em am- 


bas as jrentes de combate, o 


soldado brasileiro deu so- 
| bejas provas de bravura € 
| de capacidade de acção, o dis- 
sidio verificado entre S. Paulo 





ram: nomear o tonente-coronel 
Manoel Marinho Sobrinho para o 
cargo de cominandante interino tre o general Gões 
Monteiro e o general 
Klinger 


Hontem foram trocados novos 
radios entre o general Góes 
Monteiro e o general Klinger. 

Em resposta a um radio do 
general Klinger, consultando so- 
bre a parte política da questão, 
o pencral Góes Monteiro decla- 
rou: 

“Resposta vosso 578, governo 
só poderá tratar parte politica 
depois resolvida a militar. Pode 
São Paulo estar certo governo 
não o tratará em desegualdade 
e imferioridade outros Estados. 
Quanto progressão minhas -tro- 
pas cila se fará accordo clausu- 
las que apresentadas ao coronel 


Armont para substitulr o egronc) 
Taborda na chefiu de Palicia, 


A SUBMISSÃO 
DO GENERAL 
KLINGER 


Ao ministro du Guerra o gane: 
ral Góes Monteiro gnvlou o tolas 
gramma que su“ segue; 

“Da Est, da Estrada de Ferro 
Central! do Brasil — Prefixo MSG 
— Paluvras 45 — Linha 5 PC — 


Cruzeiro para Rio — Data 2-10-32 
— 0.46. 1º RM — Urgente — 
Ministro Guerra — Rio — Gen. 
Klinger já communicou submissão 
nuas tropas, detçrminecl reuniões 
feleraes e irregulares em Caça- 
pava, Mupetininga, Jundiahy e 
Tres Lagoas para realização acto 
offtetal «submissão, Apresento vos- 
sencia meus cordiaes cumprimen- 
tos pela victoria do Brasll unido. 
Estou contingando providencias 
tudo normalizar. Saudações 
Gen. DP. Góes” 


Tambem o Cattete transmittiu 
no general Klinger o seguinte 
| despacho: 


mo-vos, ordem chefe do gover- 





Radios trocados en- | 










Villa Bella não foram acceitas”. 


“ Accusando vosso 579, infor- 






apreciar, 


rocuran 


PÓVO — DECLARAÇ( 
ACTOS PRATICA 


reintegrar 





deante 


a conimunidade 
paulista, sem muiores aggra- 
vos, no todo nacional. 

Se não nos é dado, aqui, 
numa analyse do 
e o Governo Provisorio entra | phenomeno político processa 
na difficil e complexa pluse | do em São 


Paulo após a victo- 
das soluções políticas, que irão ria de outubro, 


a natureza do 


no, general Góes Monteiro está 
habilitado respondel-o todos seus 
termos. (a) Gregorio da Fonse- 
ca”, 


A parte final do ulti- 
mo boletim do gene- 
ral Klinger 


A parte final do ultimo bole- 
tim do general Klinger está as- 
sim redigida: 

“Para coordenar 
contidas em meus actos correla- 
tos au esta phase da guerra e 
esclarecer meus camaradas, de- 
claro que são minhas intenções, 
da impossibilidade de 
continuar a luta com qualquer 
espectativa de bom exito: man- 
ter-me no meu posto, até que me 
seja dado substituto e contri- 
buir para assegurar a ordem na 
cidade, em tudo quanto compete 
ao commando da região e além 
disso quando «ôr solicitado pela 
chefia da policia. 
meus camaradas, que durante & 
ata realizaram com patriutismo, 
abnegação e obediencia às 


referencias 


aa 


Concito 


.. 


mi- 


ú a Capital Paulista - 
os Para o Viísinho Estado - 
hegarão Hoje a Esta Capital 


mea me 
O GOVERNADOR MILITAR DE S. PAULO — 
DE SUA ADMINISTRAÇÃO NA CEN- 
MINISTERIO DA GUERRA 





ÇÕES DO NOV 
DOS NA-VIGENCIA 
— NOTICIAS DO 


É 


“m 


numeras pessoas voltar 
do coordenar seus 


+. 
movimento de 


uy de julho, & 
sua significa- 
vão, as suas 


tendencias e OS 
seus objectivos, 
não podemos 
deixar de ac- 
* centuar o pa- 
triotismo e & 
darbvid encia 
com que foram 
tomadas «8 
providencias 
iniciaes do gO- 
verno central 
pura o estudo 
do problema. 


A attitude 
mantida pelo 
general Góes 
Monteiro, ple- 
nipotenci arto 
do chefe do go- 
verno proviso: 
rlo, no encami- 
nhamento das 
negociações du 
paz e conse- 
quentem.ente 
das medidas 
| destinadas «a 
restabelecer o 
poder Jederal 
naquelle Esta- 
do, reflecte um 
alto espirito 
nacional e uma 
exacta consct- 
encta das res 
ponsabilidades 
que pesam 3s0- 
bre o Exercito, 
neste passo agi- 
tado da vida 
brasileira, 

Rebellando-se, 
ambora, contra 
u Governo Pro- 
visorto, S. Pau- 


lo representa 
uma considera- 
vel Jorça no 


selo da Federa- 
ção brasileira, 
cuja grandeza 
historica é um 
fos mais puros 
orgulhos da na- 
cionalidade. E' 
de esperar, pois, 
que os objecti- 
vos impessoaes 
comem POSTOS EM pra- 





desillusão da victoria pelas armas, & Paulicéa retoma- |fica pelo gover- 
rá, 205 poucos, 0 seu rythmo normal de vida operosa e fecunda 


no, sigam a sua 
linha inicial de 
superioridade e de galhardia 


ajim de que a pacificação po- 
litica do púiz, depostas as ar- 
mas, venha a produzir ' bons 
resultados, sem crear jundos e 


injustificaveis antagonismos 
entre vencidos e vencedores, 





nhas ordens, continuem a 
assistir naquelles propositos”. 


O restabelecimento 

das communicações 

telegraphicas e pos- 
taes 


Communicam-nos do gabinete 
do ministro da Viação: 

“As conmunicações telegranhi- 
cas para o Estado de S. Paulo. in- 
clustve Capital c Santos, já ne 
acham restabelecidas, me bem que 
seja provavel verificar-se alguma 
demora nestes primeiros dias, der 
vido so accumulo de telegrammas 
e no serviço de caracter militar. 
A correspondencia postal tambem 
nerá encaminhada com a maxima 
brevidade possivel.” 


Uma declaração do 
engenheiro Mario 


Cabral 


O dr. Maris Cabral, director da 
Central do Brasil na zona cc 
cupada pelas tropas paulistas, du- 
rante o 
dirigiu uma proclamação ao Bata- 


quereis 


ici 


*. Rio de Janeiro, Terça-feira, 4 de Outubro de 193 


me |* 


periodo revolucionario, 


pu cea area 


jogo — Rio» 
U mis b: 
t caça vor 


* 
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Restabelecidos os 
O General 
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am á acti- 
neg 
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Daio cestiia inner SEER 








lhão Ferrovtario, do que era o UMA CONFEREN: 


commandante, 

Declara clic encerrada & actlvi- 
dade militar desta unidude, fazen- 
do elogios ao esforço de todos O 
accontuando que: em vista do ge- 
neral Rertholdo Klinger deixar o 
commando supremo das forças re- 
volucionarias, cessam automatica- 
mento us attribuições dos ferro- 
viarios. 

Aproveita o ensejo, diz ainda o 
ar. Murilo Cabral, para declarar 
que assume intelra responsabili- 
dado de todos os actos praticados 
na vigencta do sua administração 
tanto no que se refere a negocias 
da empresa ferroviaria, como em 
relação a medidas tomadas pelo 
Batalhão Ferrovinrio durante a 
phaso da luta, 


Em regosijo à termi- 
nação da luta no 


Brasil 


O hymno nacional cantado 
a bordo de um navio ja- 
ponez 


Bob o commando do. capitão K, 
Izhibasht, fundeou. hontem, ás 7 
horas, na Guanabara, o “Santos 
Merú”, que transporta para os 
cumpos de cultura do S. Paulo 
grande numero de immigrantes ja- 
ponezes. 

Logo que chegou a bordo a no- 
ticia da cessação da lutu no Bra- 
sil, o commandante formou no 
tombadilho todos os nossos lr- 
mãos, que neste paiz oncontrarão 
uma segunda patria, e fez cantar 
o hymno naclonal brasileiro, 

Foi grande o enthusiasmo de to- 
dos por aquela boa noticia. 


Informações da “Uni- 
ted Press” 


&, PAULO,3 — (U, P.) — Por 
designação do general Góes Mon- 
teiro, assumia hontem és 17 horas 
o commando militar de S. Paulo 
o coronel Herculano de Carvalho, 
commandante da Força Publica 
paulista, 

Do accordo com as instrucções 
recebidas, o coroncl Curvalho de 
poz o governador Pedro de Toledo 
assim como os demais membros do 
governo, 

Um communicado divulgado pe- 
lo Quartel General da Força Pu- 
blicu relata os factos tal como oc: 
correram, acerescentanio que a 
Força Publicn se acha reintegrada 
em sua missão de manter a or- 
dem e de garantir a propriedade. 

O coronel Herculano de Carva. 
lho, cuja acção tem sido relevan- 
“te durante os ultimos aconteci- 
mentos, culminados na rendição 
rios revolucionarios para a salva- 
ção do pntrimonio paulista e o 
restabelecimento da ordem geral 
no paiz, decinra-se vivamente em- 
penhado na obtenção de uma paz 
honrosa para São Paulo, 


Fo! restabelecida n tranquillida- 
de na cidade, que está senlo pa- 
trulhada por soldados da Força 
Publica, Parte dos estabelecimen- 
tos commercines, assim como dos 
bancos entá fechada. 


O “Ciudad Conce- 
pcion” pôde, afinal, 
reencetar viagem 


BUENOS AJRES, 3 — (U. 
— Qu proprictarios do vapor ar- 
ventino “Ciudol Goncepeion” que | 
fôra retido em Porto Esperançi, 
pelos paulistas, annunciaram que 


aquella embarcação páde afinal | 
deixar aquelll porto hoje pela 
manhã. ' 


A ultima reunião do 


secretariado paulista 


CRUZEIRO, 3 (A. B) — À 
ultima reunlão do antigo se- 
cretarlado paulista realizou-se 
hontem á tarde. 

A! noite, já o governo do SF. | 
Pedro de Toledo se encontra-, 
va, de facto, derrubado. 

Nos salões do palacio dos 


ya pessor. alguma. Apenas 


no seu posto, para garantil-o 
contra possiveis depredações. 
Não pôde haver assim 


quando o coronel Herculano 
de Carvalho e Sllva assumiu o 
controle militar e administra- 


tivo da capital, 


p'.) | diamos assistir à hecatombe 


pat | 
Campos Elyscos não se ad 
a 


guarda do palacio permanecia | 


a 
7 RS pa A àos nn defesa do gue + no 
transmissão regular do poder. | ep sn do Ge é nos 





CIA MILITAR NO 
CATTETE 


Houve hontem, no Cattete, 
uma conferencia conjunta do 
chefe do Governo Provisorio 
com os ministros da Guerra é 
da Marinha e general Audra- 
de Neves, chefe do Estado- 
Maior do Exercito. 


Capacidade militar 


esgotada À 
CRUZEIRO, 3 (A. B.) — Fa- 
lando aos jornaes, logo após 
ter assumido o cargo de go- 
vernador militar do Estado de 
São Paulo, o coronel Hercula- 
no de Carvalho e Silva disse 
que assim o fez por entenaer 
que a pacificação era o unico 
meio de se resolver honrosa- 
mente a situação do Estado, 
pois a capacidade militar das 
forças constitucionalistas ha 
muito estava esgotada. 
Accrescentou o delegado 
militar do governo provisorio, 
que era essa, aliás, a opinião 
de quast todos os chefes mi- 
litares, com a excepção dos 
coroneis Euclydes de Figuel- 
redo e Palímercio de Rezende. 


Felicitações do gene- 
ral Góes Monteiro 


ao chefe do governo 


A secretaria do palacio do Cat- 
tete forneceu a seguinte nota: 

“O general Gões Montetro tele= 
graphou ao chefe do Governo Pro- 
visorlo apresentando expressivas 
felicitações pela victoria das tro= 
pas legacs. Na mesma occaslão cu= 
licitou providencins sobre a rer 
messa de trens conduzindo vive- 
res de prímeira necessidade paru 
attender às populações das regiões 
de Campinas,” 


Aos voluntarios pau- 


listas 


CRUZEIRO, 3 (A. B.) — O 
coronel Herculano de Carvulho e 
Silva, delegado militar de São . 
Paulo, fez distribuir aos volun- 
tarios paulistas dos diversos se- 
etores dus forças constituciona- 
listas a seguinte proclamação: 

“Aos voluntarios das diversas 
frentes — No momento actual, 
em que São Paulo se vê a braços 
com a guerra, que cada vez mais 
se approxima de nossa capital na 
manifesta e evidente impossibl- 
lidade material de continuar a 
luta pela falta premente de re- 
cursos bellicos, que ha muto so 
vem sentindo e que agora falham 
por completo, vimos obrigados a 
suspender as hostilidades, Assim 
tambem comprehendeu o com= 
mandante das forças constitucio- 
nalistas, general Bertholdo Klin- 
ger, que pediu armistício. Accres= 
ce, para aggravar à situação mi= 
litar para a qual muito concorreu 
a incapacidade política dos diri- 
gentes da revolução, vista como 
a s'tunção militar era e é conse- 
quencia natural e logica da orl- 
entação política, que tudo faltou, 
não se importando siquer um 
cartucho ou fuzil, Como não po- 
do 
nosso povo, a destruição do patri- 
monto material c moral do nosso 
Estado, descjosos de salvar nos- 
sa terra de mulores estragos e 
livrar a capital de ser invadida 
pelas forças contrarias cujus con- 
sequencias diffic'lmente podemos 
avaliar, concordumos com o ar, 
mistício pedido, Demats, ha nel- 
le o compromisso solemne dos 
exercitos federaes de que não en= 
trarão na capital, ficando em 
Guararema, Campinas, Baurú e 
Santo Antonio, até se normalizar 
a situação politica, alem da cona- 
situcionalização  immediata do 
pa'z que era o unico objectivo da 
nossa luta, A! vista do exposto. 
dirigimo-nos a vos, voluntarios 
paulistas, que aluda vos manten- 
des mus trincheiras, | appellando 
para o vosso sentimento de patrio- 
tismo, para o vosso amor à terra 
puulista, afim de, commungando 
comnosco o sentimento dk salvar 
a familia paulista, a nossa terra, 
o nosso Brasil, nos dardes ns 


contra os que, mal intencionados, 
visando intercases proprios, que- 
rem u ruina de São Paulo e de 
sua gente 

fConcluc na 4º pagina) 
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DEPARTAMENTO DE 
CIRCULAÇÃO 


ávisamos aos nossos Jeito- 
res, assignantes agentes € 
correspondentes da capital e 
do Interior, que os assumptos 
concernentes ao Departamen- 
to de Circulação do DIARIO 
DE NOTICIAS passam a ser 
tratadas, desta data em dean- 
te, pela gerencia desta em- 
presa, à qual deve ser dirigida 
toda a corresvondencie, 

Rio, 21 de Setembro de 1932 


Heitor Ribeiro Dantas 
Gerente 
a SA 3 
EVASÃO DO OURO 


Ok varias vezes temos chama 
mado a attenção das nossus 
uutoridudes da Fuzenda federas 
para s evasão do ouro, que se faz, 
Pôr contrabando, por este porto, 
Ainda agora tivemos ensejo ds 
vorilicar, pelos unnuncios de um 
dos nossos; mututinos que, apesar 
da situação de crise em que nos 
devattros. os compradores dv ouro 
Muginênta;a sempre, 

Beto metal precioso à fundido e, 
caprichosamênte occulto, demanda 
outras plagãe. 

Não podondo enviar Einhelro pa- 
r= fóra. pays pagamento de mor: 
cadorias, alyumas pessoss recor- 
rem ao contrabando do ouro em 
barrs, contrabando esse que deve 
Le; tenuzmunte combatido, porque 
ropresenta acção criminosa e alta- 
mente nociva para q commercio. 
que enfrenta todas as difficulda- 
des e que. obudiento 4 lei, não 
pôde yócorrtr a esse processo, 


O EXEMPLO ALHEIO 


ORTUGAL é um dos paizes on- 

de se acha hoje efficientomen- 
te organizada a propaganda do tu- 
rismo no exterior. Dispõe mesmo 
de um departamento expressa 
mente creado, e Commissão de Pro- 
raganda do Turismo de Portugal 
Do Estrangeiro. 

Subord nadas 2 este organismo. 
existom em Paris ce em Londres 
casas do Portugal, com o designio 
de attrahir turistns da Europa e 
da America ao “jardim á beiras 
mar plantado”, o que de certo mos 
do não é difficil, porquanto Por= 
tugal é um verdadeiro escrinio de 
bellezas nuturaes e de monumer- 
tos artisticos e historicos. 

O trabalho das Casar de Portu 
gel, em Londres e Paris, tom já 
produzido us: gnals vols resultados, 
De 1 de juneiro a 15 de agosto 
deste unno, Lisbôns «e outras cida- 
des portuguezes foram visitadas 
por 82.000 excursionistas, que se 
trunsportarum em transatlunticos 
dsc linhas da Americs do Sul é 
dAinerica do Norte. 

à Casa do Portugal em Paris 
completou he pouco o primeiro 
anniversario da fundação.  Neser 
periodo, graças aos seur esforços, 
foram publicadas na imprensa 
francaza, grac osameénte, mais de 
4.000 linhas sobre assumptos por- 
tuguezes; distribuiram-se nume- 
rosissimos  proepectos, cartazes, 
itincrarios de v.agem, photogra- 
phias, etc.; realizaram-ee muitas 
conforencias, a que assistiram no- 
tab lidades francezas c de outros 
puizes. 

Em resumo: Portuga! tem tu- 
rismo, porque tem) propaganda sa- 
bianenta apparelhada, egrvida por 
agentes capazes, csforçados e pu 
triotas, 

Dá ella, pois, admirsvol exem- 
plo. Emquanto isso, o Rio enpe- 
ra o tur sta no cses do porto e 
offorgce-lho uma cidade com vida 
de atraiol... 











PRODIGIOS DA IRRI- 
GAÇÃO 


O'S aqui no Brasil ainda dis= 

cutímos « conveniencia qu in 
conveniência da irrigação das tor- 
tas do nordésLe, não obstante as 
liçãos jndesdenhavals que nos têm 
dado os Estudos Unidos, o Mexico, 
o Egypto. 

Mas da Italia tambem podemos 
recober lições proveltosse. A im+ 
ponente Exposição Nacional do 
Agricultura, aberta no dia 1 de 
outubro em Roma, para comnit- 
morar 6 primeiro decennio da res 
volução fascista, divide-se em tros 
secções principaes, cada uma del- 
las constitulndo realmente uma 
axposição: trigo e demais cerenes, 
fruticultura e irrigação, 

Diz o telegrammas: 

“A exposição dos trabalhos de 
(rr gação está inetallada no pavi- ! 
lhão central ds Villa ti rca 
Alguns salões addícionans foram | 
amben destinadas a essa secção | 
que so divida em cinco partos il- 
ilustrando o vasto trabalho de ir 
rigução e lfertilizução de terras 
ceniizado pelo governo fascista no 
norte. centro e vu] da Italia su: 
sim como na Sicilia a na Satde 
uka. As ronus irrigudas demonss 
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LONDRES, 3 (United Press) - A commissão organizadora do Conselho da 








tram o progrosso realizado en 
obras do utilidade publica pelo 
fascismo 6 por empresas particula- 
res, quer por conta propria, quer 
medianto o auxilio do Estado, de 
accordo com o plano de irrigação 
integral do paiz. Os machinismos 
e os processos adoptados para a 
grando obra do irrigação estão 
expostos na respectiva secção e 
offerecom immenso interesso sob 
o ponto de vista technico”, 

A simples lóitura «dosse 
gramma basta para formar uma 
idéa precisa do valor quo está 
representando na coonomia da Ita 
lia a obra formidavel de irriga 
ção executada pelo governo e por 
particulares, por tlle estimulados 
e ajudados. : 

Mus, coisa curiosa: emquanto os 
italianos exhibem numa oxposição 
publica, com justificado orgulho, 
os machinismos e instrumentos que 
lhes permittiram realizar a im- 
mensa obra do aproveitasnonto de 
suas terras seccas o estercis, nós 
bras'loiros, ignoramos o destino 
que tomsram os machinismos e 
instrumontos com que, a páso de 
farto ouro, se pretendeu fazer 
obru anúloga no nordósto, 

Não admira, porque, como dis= 
semos atrás, muita gente ha no 
Brasil — o não das menos impor- 
tantes — que proclama inutil a 
irrigação dnquells região semi- 
arida, cuja população, no penser 
dessasgonte, deveria ser distribui 
da por outros pontos do territo 
rio... ' 


FELIZMENTE, .. 


INGUEM considere oclosa a 

questão dé sabor se o homem 
primítivo comia mais do que o 
homem moderno, Essa investiga 
ção, “o contrario, é ut:l, tanto quo 
com ella se preoccupa um repu- 
tudo homem de sciencia, o dr. 
Grandjean, na interessante revis- 
ta sulsen “Helvetia”, 

Pois vamos então enber se o 
homem das cuvernas comia mais 
do que o homem... do avião. 

Preliminarmante: ollo comia 
muito, Vivendo ao ar livre o eu- 
tregando-se a duros trabalhos de 
sol a scl, o homem primitivo ab- 
Sorvia uma quantidade de carna 
que o dr. Grandjcan calcula om 1 
ou & kilos diariamente. 

Que carne ubsorvia q nosso re- 
moto ancestral? 

A dos fortus « temivols unimacs 
que elle proprio caçuva uy pão e & 
pedra... 

Principalmente, carne ds elo- 
phanto, urso, leão e hyvena, a qual 
ninguem vê figurar nos cardaplos 
dos nossos restaurantes... ? 

Tambem não desdenhava e-ta- 
xugo. a maonmota, a lontra, ete, 
Os peixes, mais ou menos og mes- 
mos de hoje cram frequentes nas 
suas refc'çõer, 

Os legumes é que fuziam useús 
sonsivol difícrença, Não se delci- 
tava o homem das cavernas com 
as nostas taladas tonrss, porque 
este noise, evidententonte, não me- 
reciam as raizes que elle devora- 
va, aliás, fritas. Em compensação 
dispunha de frutas em abundan- 
cia. 

Póde-sa, pois, com o dr. Grand- 
jeen, affirmar que o homem pri 
mitivo comia como um ularvo, em- 
quanto que o homem moderno, re- 
lativamente, potisca... 

E felizmente! Com ou preços 
prohibitivos que custam os alimen- 
tos, Imagine-se om que situação 
estariamos se, com o decorrer das 
éras, não tivossemos perdido o ha- 
bito do comer 5 kilos de carne de 
elephante, de urse ou de lehy, 
diariamente... 


LIVROS BRASILEIROS 
EM PORTUGAL 


INICIATIVA do lançamento 

de livros brasileiros, em ed!- 
ções populares, ny mercado portu- 
quez tem produzido os melhores 
resultados, 

Um dos principaes ízctores do 
exito do livro brucileiro em Por- 
tugal é o preço, pol: está gendo 
vendido mals buruto do que a ll- 
vro portuguez. do mesmo typo, 

Foi possivel eese milagrê, por- 
que 59 trata de obras imprassas 
em pape! brasileiro, procedente 
das fabricas J4 existentes no 
nosso pala. 

Esse facto é muito signitica- 
tivo, porque não póde doixor de 
signlflcar a carta de alforria con 


tolo- 


| quistude pslo livro nacional, 


Que não terminem ahi as posel- 
bilidades da industria do livro no 
nosso púulz. 


à MOBILIZAÇÃO 


UM dos aspectos da revolução 
que mails têm impressicnado 
o estrangeiro .oi u facilidade 
com que se conseguiu fazer a mo- 
bilisação. Essa, era tão mais dif- 
ficil quanto não se Lratava apenas 
de juntor massas, para uma luta 
de manobras, senão de organizar 
exercitos que, dentro da technica 
moderna, com todos os meios me- 
can'cos e armas automaticas, do 
fuzij-metralhadora ao avião dove- 
riam empenhar-se numa luta de 
trincheiras. Os serviços de abas- 
tecimento foram sempre impecca- 
veis é o apparelhamento du tropa 
foi muito completo, 

E, no entretanto, o nosto sys 
tenu do commnunicações é extro- 
mamente deficiente, Do um lado. 
ae tropas tiveram de locomover=se 
om navios pequenos, con capuci- 
dade diminuta; do outro, tinham 
de utllizar.ge de estradus de fer- 
ro sem grande capacidade de ma- 
terial, sobretudo q Central, que 
tinha metades talvez en mãos dos 
rebeldes, Pora a frente do leste, 
o emprogo de auto-omnibus foi 
feito com exito, mas para as de- 
mais houve de utilizar-se dos ou- 
tros meios ao alcance. E, apesar 
de tudo, temos em armas ceren de 
150.000 homens, só dos federses 
sem contar os effectivos paulistus. 
tambem vultosos. 

Tudo Isso prova que a capacl- 
dade de organização nacional, apo- 
sor de tudo quanto cassandrelam 
os optimistas, ss mantem viva é 
vem demonstrar qua a reorganiza- 
ção brasileira não está emperrada 
por falta ds iniciativa a intelll- 
gencia, senão por fuclorés dg or 
dem diversa, que, agora, mais do 


resolver o gravo problema nácio- 
nal, Precisamos apenas, conside- 
rar as necessidades nacionaocs com 
o mosmo espirito com quo vimos 
as de ordem militar o conprehen- 
der que a batalha a travar, agora, 
para reequilibrar o paiz, depois 
da dolorosa sangria, não é menos 
importante, nem exige ncnos dar 
energias brasileiras, 


an 


PHOTOPHOBIA 
porco tempo faz, Affonso XIII, 
almoçando num restaurante de 
Budapest, por onde viajava com 
outro nome, reagiu a bofetõcs con-= 
tru um photographo que, tando-o 
descoberto, Insistia, importinente- 
mente, por “instantanizal-o” á 
mesa, 

Em uetombro recemíindo, por 
um triz deixou de passar pelo 
mesmo d'esabor em Biarritz um 
photographo que se prepurava pa- 
ra “chapar” o principe do Galles, 

Tendo ido áquella cidade france- 
za pnssar alguns dias do verão 
achava-se gun altera sentúdo no 
terruço do um café em conversa 
com uma senhora, quando repa- 
rou que estava sendo “posado” 
pelo photographo imprudente, 

Mostrou-se tão encolerizado o 
herdeiro da corôa britann'ca, quo 
o homem agarrou a machina € 
fuglu. 

Deve-se esclarecar que, ao che- 
gar à Biarritz, o principe declarou 
no prefeito local que só parmane 
cerio na cidade com a condição de 
permanecer incognito, e de não ser 
nem entrevistado, nem . photogra- 
phado. 

Quando soube do occorrido, o 
prefeito ficou tonto, e a policia 
deu logo uma batida em Barritz 
para descobrir o photographo, o 
t que conseguiu, sendo apprehendi- 

das as chapas “culpadas”. 

Por exigencia do principe de 

Galles, foram ellas quebradas em 

sua presença... 


— — — 


A FLORESTA E O 
O FOGO 


S povos realmente adesuiauos, 

que zelam vigilantumente pe: 
las suas reservas florostuas, pro- 
curam por todos os modos im- 
pedir a destruição dus matos até 
mesmo pelos agentes nnruraes, 
como q raio, o calor excunsivo, 


eto, 

No Brasil, é evidente que de 
um tal problema não polos 
vor emquanto cogitar, cutre ou: 
tras razões porque vem anda 
existo entre nós um serviço om 
ganizado de verdadeiry defesa 
florestal. 

O numero e a oxtonsão do mat 
tas annualmento sacrilicuadas pe- 
lo homem, ou pelos agentes na- 
turaes citados, são jncalculoveis. 
Entretanto, não parssa difficil 
conjurar esse gruva intonvoaten 
te. EO menos na sua vxpansao de 
enstrosu, utilizando para isso a 
propria arvore, como se fuz nos 
Estudos Unidos, 

Na costa americana do Pacífico 
os incendios de mutta: ecran: fre- 
quentissimos, ao ponto de alar» 
mar os poderes publicos. Estes, 
pilo seu dopartameno “echniso, 
de experiencia om exotrienste, 
onseguiram verlíizar que uma 
planta originaria do Orgon O 
“alnus roblo"”, é iuinflammavol, 

Fez-se pluntar, então, o “alnus 
roblo” dentro e á margem das 
Horostas, que fisa-am para isto 
divididas «em “esmnpursimentos”, 
engundrados pela preciosa plan- 
ta refracturia ao fogo: 

Diversus ensulos foram renli- 
zodos vu chogou-so à conslusão da 
que as chatimas «do até ag “nl- 
nua roblo”, intercompiym a mur- 
cha paru a frento ec aupogam-se. 
Fez-se, portanto, 4 nrova de que 
o extraordinario, o benemerito 
vegetal detém, "oculiga e extingue 
Ou incendios, salvando, assim, us 
mattus gmençadas, 

Não seria o caso do nosso Ser: 
viço Florestal mandar proceder a 
investigações cobre ns virtudas do 
“alnus roblo”, quo f4 é utllizano 
em todos os Estados do éste 
americano, na Australia q na No- 
va Zeçlandio? 


=——— a 


TURISMO RURAL 


A ITALIA é um paiz essenclals 
mente turístico, tal qual o 
Brasil, que tambem é “essêncial- 
mente”, mas agricols (embora, pa- 
ra comer, ainda importe do eg- 
ni muito producto do sos 
o 


Ninguem go admira, portanto 
que tome o turismo na Italia, ca- 
da vez mais consideravel desen- 
volvimento. 

Assim, não espanta: que tenha 
sido concebido ali um typo de 
nuto-curro de transporte de tu 
ristas verdadeiramente phenome- 
nal “in the world", 

Os americanos, iryivalizudos até 
então no colossal, devem ter sen. 
tido o golpe... E com razão: se 
Os itellanos continuam a construir 
coisas ussim gigantescas, os in- 
ventores e industriaes yankees 
perdem o brazão, 

Trata-se de um longo vehiculo 
montado sobro “chassis” do tres 
cixos, munido de um motor do & 
oylindros, de BO cavalos. Dois 
compartimentos sobre púem-se 
atrás. ' 

Tem a lotução de &0 passugei- 
ros, sem contar o pessoa] de “bor- 
do”, podando conduzir 200 kilon de 
bagagem. Um salão é reservado & 
frente para os fumantos e um 
compartimento especial atrás pora 
os cães, 

O gigantesco vohiculo destina-se 
à excursões tur'sticas pelas regiões 
ruraes da Italia. Os americanos 
“passarão rege bo”? Provavelmen- 
te. Assim, ninguem se espante 
se elles lançarem um auto-carro da 
altura de um “sky=scraper", con- 
tendo tantos vcmpartimentos quan- 
to um “building” de Nova York... 


em 
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NO CATTETE 








sorio despachou hontem com 
o ministro da Educação, re- 
cebendo 'em conferencias o sr. 
José Americo e o capitão João 


| 
O chefe do governo provi- | 


que nunca temos de encarar, pura | Alberto, chefe de policia, 


S ivações d 
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Novas alterações no governo chileno 


Quando se vive, como nós, horas de tão profundas inquie- 
tuções, é que se pode bem estimar as difficuldades que tem 
atravessando o Chile, onde os governos sc estão succedendo 
celeremente e cada quai provando « sua absoluta fraqueza, 
para manter-se no poder, Ainda agora, a seguir ao movimen- 
to em Antofogasta, acaba de renunciar a presidencia, onde, 
por poucos dias, asubstitutu o sr. Davila, o general Blanche, 
passando o cargo ao sr. Oyenedel, presidente da Córte Supre» 
ma. Haverá uma nova reorganização ministertal e, ajunta um 
telegramma, normalizar.se-á a situação constitucional. 

Muito estimariamos ver confirmado esse vaticinto opti- 
mista, que tambem é o nosso .sincero anhelo, mas somos força- 
dos em convir que a situação chilena ainda não apresenta 
indícios de solidificação e pets que as forças em ebulição 

se mantem nesse estado. Já estudamos, de outras vezes, todo 

o phenomeno chileno, e, infelizmente, ag nossas conclusões 
não tém sido desmentidas pelos acontecimentos. A profunda 
inquietação economica, com aspectos sociaes rvidentes, man- 
tem a sua projecção sobre q vida politica. Em casa sem pão 
todos brigam e ninguem tem razão, Um pouco isso. Emquanto 
não se tentar, no Chile, conjurar q crise economica, será dif- 
ficl uma ordem estavel, Está claro, que poderemos cair em 
circulo vicjoso. Para restaurar a vida economica, será preciso 
governo firme e este depende dessa obra a realizar, Nem tanto 
exclusivismo. Só um governo jorte, que tentar resolutumente 
fixar e encaminhar o problema, logrará garantias sufficien- 
tes. Não são as formulas ideologicas, mais ou menos pompo- 
sas, que servirão de panacéa. Uma therapeutica energica re- 
mediará, porém, o grande mal. 

Outra colsa interessante é essa preoccupação de Jorma 
constitucional. Ora, é de uma ingenuidade lyrica preoccupar- 
se com rigores constitucionaes um paiz, onde os governós não 
logram firmar-se e se estão a succeder, com pequenos inter. 
vallos. Não é de expressão juridica que carece o Chile, mas de 
encontrar quem seja capaz de equilibrar as forças dispares 
que se entrechocam, para que a nação volva a um estado de 
ordem, dentro do qual retome a sua vida normal e possa 
entregar-se ao esforço ingente de reconstrucção. Esse ofjerece 
lá, mats do que. em qualquer outra parte, difficuldades im- 
pressionantes, pela gravidade da crise economica, mas, esta- 
mos certos de que a energia dynamica da nobre Repubiica 
encontrará meios para o seu almejado soerguimento econo- 
mico, que lhe abrirá perspectivas de um futuro mais tran- 
quillo e prospero, 


POTTER TT 


Mudanças nes partidos políticos 


JOSEPH MARTIN 
2 (Especial para o DIARIO DE NOTICIAS) 


O povo britannico tem sem- 
pre sido notavel pela sua sa- 
|Bacidade política. Nos tem- 
pos de crise nos negocios na- 
clonaes tem geralmente re- 
“presentado bem o papel que 
lhe compete e, quasi por sim- 
Ples instinto, tem dado pro- 
vas de boa comprehensão dos 
principios politicos  funda- 
mentaes e esta sempre prom 
pto a seguly uma politica sã 
eo ajuizada Como é naturais, 
tem havido occaslões em que 
ondas de sentimentos têm 
obscurecido a sua percepção, 
mas. falando de modo geral, 
e. povo britannico tem dado 
provas de bom tacto politico 

Duranto muito tempo as 
opiniões politicas eram 


rlos organismos e individuos 
independentes. Os o organis- 
mos em apreço são, geralmen- 
te, as Uniões Trabalhistas, 
flanqueadas pelos Jooperati 
vistas e Socialistas. Os socia- 
listas, na sua maloria mem- 
bros do Partido Trabalhista 
Independente. foram os que 
mais contribuiram para a 
formação do Partido Traba- 
lhista como organismo de Go 
verno. Viram elles nas Uniões 
Trabalhistas um grande cam. 
po de propaganda, e conclul- 
ram que, se pudessem, 
teriam as solidas Uniões Tra- 
balhistas num poderoso Par- 
tido Socialista. 

Era este o proposito do fa- 
moso chefe socialista J. Kelr 
Hardie, o qual, habilmente 
auxiliado pelo actual Primel- 
ro Ministro, sr. Ramsay Mac- 
donald, foi o fundador do 
Partido Trabalhista Indepen- 
dente. Mas o Partido Traba 
lhista não se achava permes 
do do zelo revolucionario do 
Partido Trabalhista Indepen- 
dente, e só em 1918 é que so 
declarou finalmente pelo So- 
cialismo como geu fim poli 
tico. Os problemas de post 
guerra estavam pondo á pro- 
va às crenças e as theorlas 
dos estadis! is e dos políticos. 
e quande os Trabalhistas su- 
biram ap poder em 1924, já os 
Seus chefes tinham chegado 
à conclusão que não era obra 
de um dig a transformação 
completa da sociedade. 

Como succedeu com os seus 
adversarlos politicos, ós esta- 
distas trabalhistas descobri- 
tam as virtudes da contempo- 
rização e a necessidade de 
manter a machina sconomica 
em movimento, ra qual 
fossem as suas opiniões com 
referencia ao typo de machi- 
na a desenvolver mais tarde. 

Esta encontrou 


rlorizadas por intermedio dos 
dois grandes partidos politi 
cos: o Liberal e o Conserva 
dor. Cada um delles segurou 
Por sua vez, as redeas do go- 
verno. A questão da autono. 
mia irlandeza complicou à si- 
tuação no começo do seculo 
agua. Os Interessados nella 
intervieram vigorosamente e, 
algumas vezes, violentamente 
nos debatés parlamentares. 
dando-lhes animação e espl- 
rito; elles pertenciam, porém, 
geralmente ao Partido Libe- 
ral, e logo que foi assignado o 
Tratado Irlandez, desappare- 
ceram da scena ingleza. En- 
tretanto, às Trabalhistas, ele 
mento muito mais Impor- 
tante, chegaram á scena para 
oxigir uma parte mais tm. 
portante do poder politico. O 
Partido Trabalhista cresceu 
com uma rapidez extraord!- 
naria. Em 1924 syclu ao po- 
der O primeiro Governo Tra. 
balhista, e na Camara dos 
Communs havia, ver conse 
quencia, tres perticos politi- 
cus definidos, 

No emtanto, tiniam entra: 
do em actividade novar tlur- 
ças, com tendenwa a desinte- 
Brar os partidos e o espirito 
partidario, Os Conservadores 
mantiveram-se Erdaoh mas 
com alguma difficuldade. Ma- 
nifestaram-se entre ellas vis- 
tas politicas divergentes, ta 
zendo a sua appariçao um 
grupo de exigentes que cons- 
tantemente apresentou diffl- 
culdades aos seus chefes sobre 
a questão das tarifas alfande 
garias. O Partido Liberal per- 
deu varios membros, ue 
adheriram tanto go Part do 
Conservador como ao Partido 
Trabalhista, e finalmente fl- 
cou reduzido a apenas uma 
sombra dó que era anterior. 
mente. Muitos dos seus mem- 
bros fraquejaram com respel- 
to 405 principios basizos de 
Livre Cambio da partido, di. 
vidindo-se este em tres ge- 
cções distinctas. Agora parece 
que o mesmo vae succeder ao 
Partido Trabalhista. No tim 


attitude 
grande opposição por parte 
dos membros do Partido Tra- 
balhista Independente na Ca- 
mara dos Communs. Elles 
chamaram a attenção geral 
para o programma  partida- 
rio, que continha propostas 
para & introducção de legis- 
lação socialista, e exigiram 
que fossem tomadas medidas 
socialistas definitivas O seu 
grito de guerra era pelo “So 
clalismo do nosso tempo". 4 
situação tornou-se cada vez 
mais difficil. Alguns deputa. 
dos trabalhistas que eram 
membros do Partido Traba 
lhista Independente, tendo á 
frente uma das figuras mais 
proeminentes da politica bri- 
tannica contemporanea, o sr. 
J. Maxton presidente do Par- 
tido Trabalhista Independen- 
te, chegaram mesmo a votar 
em opposição a projectos de 
lei apresentados pelo proprio 
Governo Trabalhista. 


e 1 e 


de julho o Partido Trabalhis- | Os descontentes foram 
ta Independente resclveu, | ameaçados com acção discipli 
numa - conferencia espreta] | nar. Fol-lhes explicado que, 


que teve logar em Bradtorg, 
desligar-se do Partido Yraba- 
inista e formar um novo par- 
tido político separado daquel- 
le. Para comprehendor bem 
O que isto quer dizer, é pre- 
ciso notar que o Partido Tra- 
balhista é constituido PJr va- 


se quizesem gozar do apoio co 


para com o partido e os seus 
dirigentes. Elles, por sua vez, 
pediram a reforma Jos regu- 
lamentos que governavam ar 
neções dos membros do parti- 
do, de maneira tal a permit- 


ea — em 








conver ite agricola... 


— e] 


LUTAS E PRO- 
TECCIONISMO 


Um dos problemas qe mais 
altar importancia que o Go- 
verno Provisorio deve enfren- 
tar, para resolver de accordo 
com as conveniencias nacçlo- 
naes, é o das terras devoluLas. 

Foi um mal ter-se deixado 
o domínio dessas terras ás 
unidades federativas, Em 
comprovação desse nosso pon- 
to de vista, nada mais é ne- 
cessarlo do que accentuar a 


| experiencia dos factos. 


Que foi que fizeram os Es- 
tados no sentido da utilização 
e do aproveitamento das ter- 
ras devolutas ? Salvo uma ou 
outra excepção, ninguem sabe 
onde se acha a obra feita. 

No emtanto, de um lado ve- 
mos que a Iniciativa das mas- 
sas trabalhadoras nacionaes 
se choca deante desse desalen. 
to profundo : ellas mourejam 
sem possibilidades de acquisi- 
ção sequer de um hectare de 
terra, ao passo que os latifun- 
dios improductivos jazem 
abandonados de um so outro 
extremo do paiz. Por outro 
lado, a nossa politica immil- 
gratoria, a ser rumada no sen- 
tido do aproveitamento da 
mão de obra capaz, da mão 
de obra que nos convém, tam- 
bem fica sem validade porque 
o melhor attractivo que se pu- 
dera offerecer ao trabalhador 
que deixa a sua patria, em 
busca da nossa, é o da oblen- 
ção de um palmo de terra. 

Impõe-se vincular o desca- 
so a que, na velha Republica 
ficara relegado o problema da 
utilização das terras devolu- 
tas, alnda aos desvios da nos- 
sa política economica. O Bra- 
sil intoxicou-se de protecclo- 
nismo., 


Emquanto na vida das el- 
dades se improvisaram indus- 
trias destituídas de condições 
de viabilidade propria, à custa 
das tarifas, os campos fica- 
ram entregues à propria sor- 
te. Exceptuado o caso “sul. 
generis" da lavoura cafecira 
em tudo q mais a agricultura 
re merecera dos governan- 
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Não attribuamos semelhan- 
te realidade senão a um fa- 
etor exclusivo: a politica das 
Industrias ou a industria das 
tarifas absorvendo tudo O 
Brasil viveu quarenta annos 
esquecido de si mesmo, Ds- 
tam-lhe como ficha de conso- 
lação a legenda, já tornada 
lronica, de palz essencialmen- 
Emquanto as- 


|sim procediamos, o que era 


que se verificava 2 


Concentrava-se a attenção 
administrativa em torno da 
obsessão proteccionista. Re- 
legava-se à agricultura a pla- 
no infimo. Desprezava-se o 
problema fundamenta] do 
aproveitamento das terras de- 
volutas. Els ahi a verdade 
plena, 

Seria interessante proceder- 
se a um balanço estatistico 
por cujo meio se apurasse 
qual a área das terras devolu- 
tas deixadas aos Estados, 
quando se proclamou: a Repu- 
blica, de modo a permittir um 
confronto com a área vra 
aproveitada. Tudo nos leva a 
crer que as conclusões seriam 
decepclonadoras. 


Chega agora ao nosso co- 
nhecimento que o Rio Grande 
do Sul, por intermedio de sua 
Secretaria da Agricultura se 
acha preoccupado em exe- 
cutar um plano de coloniza- 
ção que facilite o aprovaita- 
mento de uma boa parte da- 
quellas terras. Para tal tim. 
emprehende a construcção de 
um prolongamento ferrovia- 
no Pe o da rêde rodo- 
EE) Ispensavel 
do plane. per ei ao exito 
“is ahi o caminho certa- 
do. Articule-se um ER esto 
ma de utilização dás terras 
devolutas com a facilitação 
dos transportes e se ha de ver 
caso a medida se generalize a 
todos os Estados, como o Bra- 
sil emergirá, transformado de 
bóde expiatorio do proteccjo- 
nismo, na Potencia agricola 
que elle deve ser, E' uma sim- 
ples fórma de querer resolver- 
Se O grave problema nas bases 
que acabamos de resumir, 


CILIARES SEO SSASIAS ANSA AoA 
VONCECEEETENCE EEE eee Tere 
tir-lhes falar ou votar de eon- 
formidade com as Suas cren- 
ças puramente socialistas 
Tiveram logar negociações 
entre as representantes dr. 
Partido Trabalhista « do Par. 
tido Trabalhista Indepinden- 
te, mas não se chegou a um 
resultado satisfactorio. 
Depois destas negociações 
os chefes da esquerda ttaba- 
lhista Propuzeram a separa- 
ção do Partido Trabâlhista 
independente do organismo 
denominado Partido Traba 
lhista e que fosse 


lista, sem ter relação ou mes- 


mo apposta ao Partido Tra- | dos 





ecidiu convocar em Londres a Conferencia Economica 





Burocracia & Burocratas 


Não ha, em nosso palz, col- 
sa que seja atacada com mais 
coragem que a nossa burocra- 
cia, com» sE es.a fosse sómen- 
te pecul ar ao Brasil, Ha, evi- 
dentemente, nesses ataques 
um ou varios propositos oc- 
cultos. O nosso pessimismo 
costuma dizer que todos os 
males da nossa terra provêm 
da burocracia, que se alastra 
como escalracho. A rigor, po- 
der-se-la responder que os 
defeitos, que existem em nos- 
sa administração, não provêm 
do burocrata, mas, muitas € 
muitas vezes, das leis e regu- 
“amentos que se contradizem, 
perpetuando, assim, o Tregi- 
men do papelorio. 

Toda a gente está lembrada 
que uma das primelras medi- 
das tomadas pa Revolução 
de 1930 ronsistiu justamente 
no cerceamento do regimen 


TEIXEIRA SOARES 


(Redactor do DIARIO DE 


NOTICIAS) 


a elaboração de estatística re- 
lativa às fazendas existentes 
no palz. Hoje, o Departamen- 
to da Agricultura dos Estados 


Unidos é algo de cyclopico. 


Foi o mesmo que se deu entre 


nós. 
Os paizes, que enveredam 


pela industrialização: super- 


mecanisada, têm propensão « 


culdar do augmento dos qua- 
dros technicos. E' um ma!, ou 
um bem, consoante as vir. 
cumstancias, que se verilics 
nos Estados Unidos, na Alle- 
manha, na Ingialerra . até 
mesmo na propria Russis, - 
de os machinistas das locomo- 
tivas são technicos do Esta- 
do... 

Ainda não chegâmos a es- 
se ponto. Pode ser que um dia 
1á chegaremos. 

Nos Estauos Unidos, ha so- 
ciologos que ciizem que o au- 
gmento do iunc:ioaalismo fe- 


do papelorlo, que é, sem duvi- (deral constitue um phenome- 


da alguma, uma das coisas 
mais incríveis da nossa terra. 

O expediente mais simples 
desdobra-se, augmenta, alar- 
ga-se, conquista terreno pre- 
cioso nas prateleiras e nos 
archivos, e acaba por trans- 
formar-se em verdadeiro pe- 
sadelo para os que com elle 
Idam. 

Não é só |sso, Ha outras col- 
sas ainda mais interessantes. 

O Processo ou expediente, 
além de tornar-se bojudo, re- 
cebe a collaboração preciosa 
de dezenas e dezenas de 
funcclonarios que, atrás 
desse blombo espesso que 
são os autos, às vezes se ea- 
gulfinham em polemicas alta- 
mente qoutrinarias, carregan- 
do aqui e acolá no aujectivo 
contundente. Essas coisas não 
deixam de ser divertidas, por- 
que constituem ima prova de 
que os nossos regulamentos 
burocraticos são demasiado 
elasticos, à imagem do esto- 
mago immenso de morstro 
prehistorico. 


Pouco depois do advento da 
Revolução de 1930, um JGos 
nossos vespertinos teve ense- 
jo de chamar a attenção para 
alguns processos, transitando 
Pelo Thesouro, du 1903, 1908 e 
1909, em que os peticionarios 
reclamavam coisas que pode- 
riam ter sido resolvidas, no 
momento, com uma pennada. 
Pois bem, taes processos 
transitaram, caminharam de 
Herodes para Plilaios, e, por 
certo, tiverari teripo de fazer 
uma peregrinação á volta do 
mundo. Um destes Processus 
referia-se, por exemplo, a um 
pediuo de relevazão de 2$000 
de estampilha. Fois bem, em 
931, o processo tol archivado, 
depols de ter feito uma via- 
gem notavel através do tempo 
e do espaço, 

O mal não reside no buro- 
crata. O mal reside, em geral, 
nos regulamentos e nas nos- 
sas praxes consucttudinarias de 
administração, que muito ga- 
nhariam se fossem sensivel- 
mente simplificadas. 

O burocrata brasilelro é 
igual ao “rond-de-culr” fran- 
cez e ao burocrata dos demais 
Paizes do mundo, aferrado á 
ietra sagrada dos regulamen- 
tos, e não permittindo que se 
enha & verificar a menor al- 
teração na tramitação de um 
processo. 

Em todos os paizes federa- 
tivos, ccmo o nosso, a buro- 
cracia torna-se extraordina- 
rlamente numerosa. OQ nosso 
corpo de burocratas póde ser 
immenso, mas nos demais 
paizes de typo federativo tam- 
bem o é. 

Alinua agora, tivemos ensejo 
de ler uma apreciação em nu- 
mero recente do “New York 
Times”, a respeito da burocra- 
cia americana, 


Os serviços federaes dos Es- 
tados Unidos abrangem 
actualmente tres-quartos ds 
um milhão de funccionarios. 

Polis bem. Lá, como aqui, 
tambem se descobriu que a 
burocracia está se transfor- 
mando em um verdadelry 
mal. Os soclologos america- 
nos, que se têm occupado com 
o problema, vêem nesse gu- 
gmento rapião do funcclonalis- 
mo Teúeral, uma demonstra- 
ção do “crescimento do Exe- 
cutivo em detrimento do Le- 
gislativo”, e outros um aspe- 
cto verdadeiramente frisan- 
te da "luta entre o individuo e 
o Estado”, luta essa que o ve- 
lho Spencer, em 1860, já punha 
em relevo, aconselhando os 
inglezes a não se deixarem 
«evar pelo socialismo prove- 
nlente dos ensinamentos de 
Marx, Engels e Lassalle, 

Ha um caso bem intsressun- 
te, na historia da administra- 
ção federal americana, E' fa- 


seguida |cto que tambem se repetiu 
partido, tinham de ser leaes | um» polttica puramente socia- : Ê 


entre nós. O Departamento da 


| Agricultura dos Estados Unl- 


foi oreado por volta de 


balhista. Foi convocada uma | 1830, Por Van Buren e o seu 


reunião espectal, e, por 241 
votos contra 142 em 30 de Ju- 
(Conclus-na 4º-pagina) 





podia haver de mais modesto: 


orçamento era tudo quanto 


1.000 collares por anno para 


no aterrorizante, e que é pre- 
ciso combater. 

Claro está que num assum- 
pto desses ha margem para 
considerações theoricas da 
mais alta envergadura. São 
coisas que acontecem como as 
chuvas do verão. 

De uma maneira gera] não 
se póde deixar de reconhecer 
que o nosso funccionalismo é 
exacto no cumprimento do 
dever. Os regulamentos lhes 
são colsa sagrada, verdadei- 
ros table. A veruade é que os 
regulameatos Podem ser tudo, 
inclusive embarcações de ca- 
lado regular, podendo irans- 
portar todas as opiniões, até 
mesmo as divergentes. 

O mal parece residir no ex- 
cesso de papel. A simplifica- 
ção seria tudo quanto se po- 
deria desejar de mais urgunte 
e de mais benefico, 

Ha dias, se nus Geparou es- 
ta noticia, publicada em um 
dos nossos vespertinos: 

“O director do “Diario Offl- 
cial” do Estado do Rio man- 
dou officlar ao Inspector do 
Serviço de Defesa do Café 
desse Estado, solicitando pro- 
videncias no sentico de ser 
recolhida aos cofies daquel!a 
repartição a importancia de 
$400 (quatrocentos réis) paga 
a menos pela publicação de 
um edital de extravio de co- 
nhecimento ferroviario con- 
corrente ao despecho nº 49, 
de Conceição, o que! importa 


«em 385400 e não 388000, coa- 


forme consta da conta apre- 
sentada.” 

Parece que não póde haver 
exemplo mais apropriado pa- 


ira a these que procuramos de- 
+monstrar. 


==<..=ç=ç.... 


0S ABALOS DE TERRA NA 
GREG! 


Teme-se que a região cs 
Chaldiki seja invadid: 
pelas aguas 

ATHENAS, 3 (U. P) — Con- 
tinuam os abalos de terço na 
peninsula Chaldiki, temendo-s: 
que toda a região seja invadida 
pelas aguas. A população vive 
dias angustiosos, Os cães, sc- 
dentos e raivosos, myrdem “5 
pessoas em determinados pontos. 








-— e mo 


culação fiduciaria da 
Inglaterra 


LONDRES, 3 (U.P) — à 
“London Gazeite” annuncia qu 
o governo manterá até 3/ de 
dezembro proximo a circulação 
fiduciaria do Banco da Inglater- 
ra em 275.000.000 de libras es- 
terlinas, a cujo nivel foi elevado 
em agosto de 193/, Nessa dai 
a circulação era de 260,000.000 
de libras. 








Eleitos ma:s tres membros 
não permanentes da Liga 
das Nações 


GENEBRA, 3 (U.P.) — A As- 
semblta da Liga das Nações elo- 
Ecu hoje mais tres membros não 
permanentes do Conselho. 

A Polonia foi reeleita com qua- 
renta é oito votos, de um tetol 
de cincoenta « dois. A Tcheco- 
Slovaquia e o Mexico foram 
eleitos cada um com quarenta e 
seis votos, 


= ———— “e 


0 IRAK FOI ACCEITO PELA 
LIGA DAS NAÇÕES 


GENEBRA, 3 (U.P.) — A As- 
sembléa da Liga das Nações, <m 
sessão plenaria realizada oie, 
acceitou a participação do reino 
do lrak nos trabalhos como 
membro da Sociedade Interna- 
cional, votando em favor da re- 
elegibilidade da Polonia--pass 
membro do Conselho. 





















Terça-feira, 4 de Uutubro de 1932 


Para 
Todos 


— () jogo e o amor 

— Portas trancadas 

— Origem dos faponezes 

— No fim | 





O SORTEIO de apolices de 
seguro de vida é jogo? Evis 
dentemente. Licito, honesto, 
legaui, mus jogo! E q politica é 
umour? Sem duvida alguma. 
Amor por vezes tão violento 
uue se faz paixão, Velha sen- 
tença quer que seja infeliz 
us amores quem Jór Jeliz no 
tugo. Lela-se agora este tele- 
vranimas 
“Porto Alegre, 1 (União) -- 
No sorteio hontem realizado 
pelu Sociedade Sul America 
Capitalização, foi o tltulo per- 
iencente ao dr. Raul Pilla, 
presidente do Directorio Cen- 
tral do Portido Libertador, 
contemplado con cem contos 
do réis.” 
' Ee 
ACABA. de ser 
França uma associação de 
escriptores junccionarios pu- 
blicos. Diversos burocratas 
irancezes têm sido notaveis 
;scriptores, entre outros Mau- 
vassant, modesto official num 
ministerio; Anatole France, 
bibliothecario do Senado; Paul 
Rourget, administrador do 
Museu de Chantilly; Estaunté, 
Giraudouz, etc. Anatole Fran- 
Ko certa vez escapou de um se 
"io castigo de seu “superior 
hierurçhico”, por ser um “pes- 
simo empregado”... 
S4BE o leiior em que data tl. 
vemos no Brasil, pela pri. 
meira vez, um barco a vapor? 
Ha 113 annos atrás! Com ef- 
feito, na data de hoje. em 
1819, fez-se q viagem inaugu- 
ral do primeiro barco a vapor 
gue houve em nosso paia, Per- 
tencia ao general Caldeira 
Brunt, depois marquez de 
Larbacena, 4 viagem jol feita 
du capitul da Bahia é então 
vila da Cachoeira. 
Wo 
UMA outra ecphemeride im- 
portante occorre hoje. Nes- 
tu data, em 1879, jalleceu no 
Rio de Janelro o general Ma- 
novel Luiz Osorio, marquez do 
Herval, senador do Imperio e 
cutdou ministro da Guerra. O 
elorioso soldado, uma das 
malores figuras do Exercito 
brastelro, tinha nascido no 


maio de 1808, Morreu, portan- 
to, aos 71 annos de idade. 
mom 
Não faz «auito tempo, a Ve- 
nezuela adoptou uma let em 
virtude da qual qualquer pes- 
sou, salvo turista, que queira 
entrar no paiz deve provar ser 
possuidora de determinada 
somma en sucres (moeda na- 
cional), Decretou agora o Con- 
selho Nacional de Administra- 
cão do Uruguay, «a prohibição 
da entrada de immigrantes 
sent recursos até 31 de agosto 
de 1933. 


Cada vez mais se fecham as 
portas das nações... 


g * 
'A MEMORIA é o mais precto- 
ão instrumento da humanida- 
te. — GAMBETTA. 

— Nade he que dê melhor 
tma idéz do infinito, como aq 
tolice humana, — RENAN, 

mos 

NÃO sabe como tirar mancha 

de Jerrugem de sua roupa? 
E' facil. Exprema um limão 
succulento na mancha e passe 
depois, rapidamente, um ferro 
quente; lave, algum tempo 
«pós, com agua fria e deixe 
seccar. 

mn mB 
PROF. K. Togumi, du uni. 

versidade de Tokio, ajtirma 
que os japonezes não são ori- 
ginarios do extremo-oriente. ; 
“As duas estirpes principaes | 
cu raça — diz ele — os idsu- 
nos e os yamuatos, procedem 
da Asia Menor e chegaram ao 
Jupão através do Turkestão, 
Nongolia Central e Coréa. Sua 
patria de origem deve pro- 
curar-se nas planicies entre o| 
Tigre e o Eunhrates, na Meso- 
putamic, A parte principal 
dossas estirpes era constituida 
relce sumeros, povo da Chal. 
vez meridional. Muitos nomes 
weographicos japonezes são 
com duvida origincrios da Asia 
menor”, 


mom à 
- ESTIVE na exposição do 
Anacleto e fiquei surpre- 
hendido. 

-- Bonitos quadros? 

— Nuda. Fiquei surprehens. 
cido com isto; num dos qua- 
tiros havia uma papeleta com 
este aviso — “vendido”, 


| Sbertamente, In- 
| elta o clero do 


| obedecer ás leis 


jundada em | . a 


Eiv Grande do Sul em 10 de 





À encyclica de Pio Xl veiu reviver a questao rel 
A Questão Religiosa 




















No Mexico 








O presidente Rodriguez, respondendo á encyclica 


do rapa Pio XI, ameaçou transformar as igrejas 
do paiz em fabricas e escolas 


MEXICO, 3 — , 
(U. PJ) 
nota do prest- 

dente Rodriguez 
sobre u questão 
religiosa diz que 
a encyclica do 
papa Plo XI, 


Mexico a deu- 


provocar 
perturbações de 
caracter gucial. 

O governo, nc- 
crescenta, não 
permittirá a in- 
tervenção nos 
negocios do Es- 
tado de uma en- 
tidade cuja exis- 
tencia não é re- 
conhecida pela 
legislação mexi- 
cana que cstu- 
belece a absu- 
luta separação 
da Igreja c do 





Sr. Rodriguez, o presidente da Republi- 
ca do Mexico 





Estado. 
O PRESIDENTE MEXICANO 
ACCUSA O VATICANO DE EsS- 
PALHAR FALSAS NOTICIAS 
ME5ALCO, 3 (U, PJ) — U presi- 
dente da Kepublica sr, Rodriguez 
fez uma declaração accusnndy o 
Vaticano de espalhar habitual- 


mente falsas nhticias sobre uq 
Mexico. O chefe do Estado diz 
uerrevra 





NO ITAMARATY 


OS BANQUEIROS  ROTTS- 
CHILD, DE LONDRES, CON- 
GRATULAM-SE COM O GO- 
GERNO FEDERAL, PELO 
RESTABELECIMENTO DA 
ORDEM 


O dr. Afranio de Mello Frar- 
co, ministro das Relações Ex- 
teriores, recebeu do sr. Fer- 
nand Peltzer, embaixador da 
Belgica, um officio, no qual 
agradece a autorização dada 
ao seu compatriota, o escri- 
ptor Léon Kochnitzky, para 
fazer uma das suas conferen- 
cias no salão da Bibliotheca 
do Palacio Itamaraty. 

O ministro das Relações Ex- 
teriores fez-se representar na 
missa celebrada em acção de 
graças “eln primeiro anniver- 
sarlo da ndministração do sr. 
Pedro Ernesto, interventor no 


Districto Federal, pelo sr. Tel. | 


xeira Soares, seu official de 
Gablnete, 


Os srs. Rottschlld Sons apre- 
sentaram  áú embaixada do 
Brasil em Londres e, por seu 
intermedio, ao governo brasi- 
leiro, as suas congratwlações 
pelo restabelecimento da paz 
no territorio nacional. 

Pelo mesmo motivo, o minis- 
tro das Relações Exteriores 
recebeu congratulações de to- 
dos os embaixadores que hon- 
tem estiveram com s, ex. por 
E çã da recepção diploma- 

ca. 


Enviaram mensagens de 
congratulações pela paz ao 
ministro Mello Franco, os srs. 
embaixador Regis de Oliveira, 
ministro Carlos Martins Perel.. 
ra de Sousa, general Lucio Es- 
teves, Kuan Li, encarregado 
de negocios da China e Mace- 
donio Silva, 


DERMOL 


REMEDIO PARA TODOS NA 
CIDADE E NO SERTÃO 
Para defesa da pelle e ên 

vida Já ninguem dispensa usar 

DERMOL para melhor curar: 

Ácido urico, Friciras, Eczemas, 

Herpes, Feridas velhas, Can- 

cros. Golpes. Mordeduras, Pi- 

cadns venenosas, 
Do menor ferimento póde vir 

a murte; mas DERMOL, posto 

a tempo, salva sempre, 


Blenorragias 


Gonorrelus — Prostatites 

Corrimentos o Inflammações 
de Orgãos  gêenito-urinarios 
qualquer causa, mesmo velha. 
só BLENOL, Seguro, efficnz, 
Inoffensivo nos dois sexos. 
Sem rival ha meto seculo, Ver 
bulus dos especificos, 
Dr, Dermol, Caixa 088 — Rio, 


























APOSENTOS SEM PENSÃO 
NOVO HOTEL BELLO HORIZONTE 


RUA RIACHUELO. 130/134 
Alugam-se aposentos por preços excepclonaes. Magníficos quartos, 
mobllisdos. com agua corrente, desde 1505 mensaes, —. Excellentes 
appariamentos. com sala de banhos, pelos menores preços, 


Esçam coma visita. hoje. mesmo, 


so Novo dintel Belly Horizonte. 


rus Rinchuelo, 134 — Tely, 2-9850 e 9559 





que elle respeita a Hberdade de 
| pensamento de accordo com a 
Constituição da  Repoblícu, mas 
está resolvido qu converter au 
igrejas em esvolos e fabricas pura 
bem do proletariado se a Sunta 
Sé sustentar n arrogante e pro- 
vocadora ailitudo que reflecte q 


i . 
| recente encyelteu do Papa Pio XL 





VTN ENT 


AGGRAVA-SE O 
INCIDENTE PERÚ 
.COLOMBIA 


Forças colombianas 
aprisionam, no Pu- 
tumayo, duas lanchas 


peruanas 
MANA'OS, 3 (U. P.) — 
Consta que forças colombia- 
nas aprisionaram no Pu- 
tumayo duas lanchas perua- 
nas. 'Tres aviões peruanos 
que seguiram com destino ao 
Putumayo, regressaram a 
Iquitos, segundo notícias 
procedentes daquella Jocali- 
dade peruana, 
OS COLOMBIANOS  EXPUL- 
SOS DE LETICIA ESTÃO EM 
TERRITÓRIO BRASILEIRO 
MANA'OS, 3 (U, P.) — 
Noticia-se que os colombia- 
nos expulsos de Leticia pe- 
| los invasores peruanos con- 
| tinuam na localidade brasi- 
| leira de Benjamin Constant, 
onde estão sendo cercados 
de uttenções por parte das 
autoridades nacionaes. 








0 “Rex” soffreu uma avaria 


GIBRALTAR, 8 — (A. B,) — 
O luxuoso transatlantico italiano 
“Rex”, que interrompeu sua via- 
gem de recreio neste porto em 
consequencia do uma avaria de 
machinas, partiu para Nova York 
com dois dias de atrazo, depois 
de ter reparado o contratempo 
com auxilio dos engenheiros in 


glezes, 


As cotações da Bolsa de 
Berlim 


BERLIM, & (A. B,) — A bol. 
sa ubriu e funccionou com uecen- 
tuuda firmesu, A maioria dos vas 
tores perdeu de 1 2 2 pontos, O 
movimento permaneceu fraco 
Teve marenda influencia o rela- 
torio semanal do  Relehsbunk, 
que atcusou um decrescimo de 
26,50% à 24,7%. Esse resultado ae 
explica pelo uugmento de cedulas 
em circulação, que foi de 250 mi- 
lhões de marcos, 


Discute-se a questão da 
altitude da Alemanha em 
face da paridade de arma- 


q 


mentos 


GENEBRA, 3 — (A, B.) — Es. 
tão vonfirmados os rumores se. 
gundo os quaes n Inglaterra havia 
convidado os renresentantes das 
cinco principaca potencias mun- 
dises para 4 conferencia em 
Londres afim de examinar a situa. 
ção crenda pela attitulo da Alle- 
manha quanto à paridude do ar- 
mamentos, Os circulos britannicos 
destn cidade são positivos à res- 
peito, Essa decisão foi tomada em 
consequencia da impossibilidade 
em quo se encontra o primeiro 
ministro britannico de abandonar 
Londres no momento, nlém do 
desejo de todor dae apressar .a 
solução ds pigv.ema, 














cr alguns cireuns se admitte - 


que u França fique com q ultima 
palavra no caso, Sabe-se ainda 
que sir, Jd. Simon, toria jresentido 
o sr Norman Davis no sentido 
de obter que oq Estados Uuidos 
America envinscen um obser- 


cudor q Londrev: 





j DIARIU DE NUTICIAS 











ESTADOS = | 








O SR. WALKER EM ACTE 
É VIDADE 


MADRID, 8 (U. P.) — O ex- 
prefeito de Nova York, sr. Ja- 
mes J. Walker, partiu desta 
capital com destino á França, 
afim de embarcar a bordo do 


vapor “Europa” para Nova 


York, onde iniciará Iimmedia- 
tamente a campanha eleitoral 
afim de rehabilitar-se das nc- 
cusações que lhe foram feitas. 
O sr: Walker apresentará sua 
candidatura à reeleição, O sr. 
Walker parecia estar bastan- 
te satisfelto ao tomar o trem 
que devia conduzil-o a Paris. 


NOVO TRANSATLANTICO 
PARA A “GRACE LINE" 


KEARNEY, Nova Jersey, 3, 
(U.:P,) — Foi lançado ao 
mar, esta manhã, o novo 
transatlantico “Santa Lucia”, 
da Grace Line. A nova uni- 
úade da frota mercante norte- 
omericana, custo clnec: ml- 
lhões de dollars e é o tercei- 
ro dcs quatro de 17.000 ton- 
neladas que vão ser emprega- 
dos no servico da America do 
Eul. , 
















gróve dos emregados 
cm transporte de Hamburgo 


Ruas absolutamente sem 


“trafego 
HAMBURGO, 3 — (A. B.) 
— à situação creada pela gréve 
dos empregados em transporte 
peorou regularmente, nesta cida- 
de. Os automoveis « demais ve- 
hiculos particulares pretendem 
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PAIZ EU 


O MAIOR 
DORIAS 


dece à mesma proporção. 


mais nos comprou, 


germanicos. 


5.884.159 esterlinas. 





TITEVTIETITITETITE TECTO TOTO NT: 


Como'se procede na Austria 


Ordens de prisão contra 
os implicados na fallen- 
cia de um Banco 
VIENNA,3 — (A. B.) — O 
governo austriaco expediu um 


> e PM : x 
assegurar o trafego, mas estão | decreto no sentido de tornarem- 


sendo impedidos de fazel-o pe- 
los puredistas, 

A polícia efivetuou quatorze 
prisões. 

Esta manhã a paralyzação dos 
meios de transporte foi comple- 
ta, ficando as runs da cidade 
hanseatica absolutamente sem 
trafego, 


O fallecimento de Lord 
Wolverton 


LONDRES. 3 (U. P.) — Falla- 
ceu Lord Wolverton. O extincto 
contava 71 annos de idade o era 
chefe du firma bancaria Glyn 
Mills & Company, 

agulhas de 


Seringas, platina para 


Injecção “Loty” e “Luer” uó se 
devem comprar em casa de con- 
fiança, como é a Casa Hermanny, 
Gonçalves Dias, 50, 


O novo gabinete chileno 


SANTIAGO, 3 (U. P) — O 
sr, Oyanedel declarou que es- 
pera completar o novo gabi- 





























Sr. Arturo Alessandri | 





nete ao meio-dia de hoje. Até 
agora escolhera os srs, Javier 
Angel Figueroa para a pasta 
do Interior, Edward Matte, pa- 
ra a de Relações Exteriores e 
general Saenz para a da Guer- 
ra. 


A CANDIDATURA DO BR, 
ALESSANDRI 
BANTIAGO, 3 (U. P) — 
Sabe-se que 90º|* dos membros 
dos Comités radicaes de todo 
o paiz votaram pela candida- 
tura do sr. Alessandris para 
presidente da Repubiica, 
O SR. CARLOS DAVILA IM- 
PEDIDO DE DESEMBARCAR 
SANTIAGO, 3 — (U. P.) — 
Informam de Iquique que a po- 
pulação pretendeu desembarcar o 
sr. Juan Carlos Davila, sendo 
obstada nesse proposito pelos 
carabineiros. 


a CR SS 1 SS E 
-——. 


se efreetivas us ordens de pri- 
são contra os implicados na fal- 
lencia do Banco  Creditanstald, 
Foram tomadas providencias es- 
pecines, no sentido de confiscar 
os bens dos culpados, como uma 
gurantia, o que significa que o 
governo pretende apoderar-se da 
fortuna do barão Louis Roths- 
child, que, como presidente do 
referido estabelecimento de cre- 
dito, arca com grande parte da 
responsabilidade no procedimen- 
to do instituto. 

Segundo se affirma, além do 
barão Rothschild, tres outros 
funccionarios de cutegoria no 
Creditanstald serão responsabili- 
zados pela fallencia, estando en- 
tre elles o director, sr. Neu- 
rath. 

O director, sr. Fritz Elhren- 
fest, não conseguiu escapar, co- 
mo transferir, a tempo, o con= 
sideravel restante de sum fortu- 
na para Portugal e para a' Ame- 
rica do Sul. 





Fala-se na troca da colonia 

hespanhola do Rio d'O 

pelos direitos francezes 

sobre Tanger 


PARIS, 3 — (U. P.) — Se. 
gundo alguns jornaes, os go 
vernos de França e Hespanha 
teriam iniciado negociações para 
a troca da colonia hespanhola do 
Rio d'Ouro pelos direitos fran. 
cezes sobre Tanger. 'Taes nes 
gociações seriam concluidas pes= 
sonlmente pelo presidento do 
conselho, sr. Herriot, por de 
casião de sua proxima viagem a 
Madrid. 


Boatos em torno da estadia 
de Greta Garbo na Suecia 


STOCKHOLMO, 8. (A. B.) — 
Corrg,a sensacional notícia con 
cernento os mótivos que trazem 
Greta Garbo de volta À sua terra 
natal. Nos cireulos literarios é 
artísticos assevern-se que a fa- 
mosa estrella  cinematographica 
cosou-se secretamente, ha oito 
annos passados, com seu “desco- 
bridor”, guia e amigo, o famoso 
thentrologo o director do scena 
sueco Mauritz Stiller, fallecido 
em 1931, Greta Garbo viria a esta 
capital simplesmente por moti- 
vos de ordem sentimental, como 
seria entrar na posse dos bens 
de Stiller, manuscrpitos de valor 
e outros objectos da colleção do 
morto. Todavia os herdeiros de 
Stiller disputam a Greta Garbo a 
posso dessas lembranças vulio- 
sas. Nússes mesmos circulos e 
nega que Greta Garbo se tenha 
casado com Mauritz Stiller, Ape- 
sar disso, sabe-se que a famosa 
cineasta está disposta nm ploitenr 
seus direitos, necentuando-so que 
a herança não tem propriamente 
senão valor sentimental, para a 
herdeira. presuntiva. 














A LOTERIA FEDERAL DE 


2O Contos 


| 226' extracção, Plano 40, que hontem deveria correr, 
em virtude de-ter sito decretado 9 dia feriado na- 





| cional, ficou adiada para hoje ao meio-dia. 

















0 INTERCÂMBIO COMMERCIAL 


QUANTO A ALLEMANHA NOS 
COMPROU EM DEZ ANNOS 


PEU IMPORTADOR DE MERCA- 
RASILEIRAS, EM 1931 , 


Os Berviços Commerciaes do Ministerio do Exterior 
gcabam de publicar, em boletim n, 17, um retrospectó do 
nosso commercio' exterior com a Allemanha, durante o 
ultimo decennio, comprehendido de 1922 a 1931. Trata-se 
de algarismos que vêm confirmar a importancia que re- 
vestem os mercados allemães para o Brasil, quer como con- 
sumidores das mercadorias que cexportamos, quer como 
suppridores de artigos que adquirimos no estrangeiro. 

A posição da Allemanha, no nosso intercambio com- 
mercial, revela uma evidente ascendencia em relação aos 
demais paizes da Europa. Occorre, porém, ume circum- 
stancla bem digna de registro. E' a de que emquanto as 
compras allemãs de mercadorias no Brasil ficam acima 
das compras que nos faz qualquer outro paiz da Eu- 
ropa, a nossa importação de artigos nllemães já não obe- 


| 


e, naomi meme meme mem 





| 








tação de productos brasileiros, na Allemanha, montou na 
ciira de 314,225 contos de réis, Foi o paiz europeu que 


E quanto comprámos nós & Alemanha, naquelle anno? 
Respondam as estatisticas: 194,820 contos de réis, Impor 
tâmos da Inglaterra mercadorias correspondentes quasl 
ao duplo do valor dos artigos que recebemos dos mercados 


Nos termos do boletim editado pelos serviços conmer- 
cines do Ministerio do Exterlor, o Brasil vendeu à Allema- 
nha, num decennio, 68.411.984 libras esterlinas, ou sejam 
2.859.719:0008000! A média da nossa exportação, pera a 
Alemanha, no quinquennio de 1922 a 1926, corresponde a 
Essa média subiu, no quinquennio |! 
| Immediato, o de 1927 à 1931, para 7.798.237 lbras esterlinas, | 


Exemplifiquemos, para esclarecer. Em 1931 a Impor- 
1 





CRIAR! 


| PORTUGAL | 





A EXPOSIÇÃO INDUS- 
TRIL PORTUGUEZA 

LISBOA, 3 (U. P)) — O pre- 
sidente da Republica, geaeral 
António Oscar de Pragoso 
Carmona, acompanhado de 
membros do governo, das au- 
toridaces civis e militares e 
da direcção da Associação Tn- 
dustrial, inaugurou  soienne- 
mente hoje, na presença de 
grande massa popular, a Ex- 
posição Industrial Portugue- 
za, cuja séde se acha instal- 
lada no Parque Eduardo VII, 
em Lisboa. O pavilhão de hon- 
ra foi o mesmo que serviu na 
Exposição Internacional do 
Rio de Janeiro, em 1922. 

O presidente percorreu cer- 
ca de mil mostruarios, onde 
os artigos portuguezes exibl- 
dos assignalam os magníficos 
progressos industrines de Por- 
tugal, assim como a “Aldela 
Gentllica”, onde regulos Indi- 
genas da Guiné Portugueza 
estão residindo. 

Grandes festejos celebrados 
com fagos de artifício, bandas 
de musica e um sarau à nol- 
te, no Theatro São Carlos, 
marcam q início da maior ex- 
posição industrial portugueza, 
úepois da que foi organizada 
pelo Marquez de Pombal, o! 
general Carmona felicitou os 
expositores pela sua magnifi- 
ca collaboração nessa obra 
que espelha vivamente os 
admiraveis progressos mate- 
rines realizados ultimamente 
pela nação portugueza. 

A exposição permanecerá 
aberta até fins de novembro 


Co Sd E e O a 


proximo. 
O “GRAF ZEPPELIN" 
LISBOA, 3 (U.P) — O 


“Graf Zeppelin” passou hoje 
sobre Villa Real de Santo An- 
tonio, so sul de Portugal, em 
sua viagem de regresso à Al- 
iemanha, 

Ea o mae oram no] 


batons, cremes 
Rouges, etc. Complet p 
sortimento, dos mals  afamados 
fabricantes. Casa | Hermanny, 


Gonçalves Dias, 50. 


À LUTA PARAGUAYO - B9LI- 
VIANA PELA POSSE DO 
CHACO BOREAL 


A Liga das Nações re 

uniu-se hontem, afim de 

discutir os telegrammas 
da Commissão dos 


Neutros 

GENEBRA, 3 — (U, P.) — 
O conselho da Liga das Nações 
reunir-se-á esta tarde afim de 
discutir os telegrammas troca- 
dos entre a Liga, a Commissão 
do Chaco e os neutros, em vir- 
tude dos quaes segundo se sabe 
ficou estabelecido um program- 
ma de intima cooperação entre 
as principaes autoridades judi- 
cines da Liga, emquanto os neu- 
tros offerecerão seus bons offi- 
cios fundindo-se assim pratica- 
mente todos os esforços tenden- 
tes a dar solução ao litígio en- 
tre o Paraguay e a Bolivia. 
| ape = e mta camas suas eme me 
São Francisco de Ássis | 

Em Commemoração do anniver- 
surio de sua morto será realizada, 
hoje, dia 4, d&s 17 horas, junto à 
sua .statua, no campo do Russell, | 
Unia significativa homenagem por 
Um Grupo de patriotas, 

Serão lidos, por essa oceuslão O 
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RECITAL DE D. ROCSTTA 
DA COSTA PINTO 


Numa entrevista, quo con- 
cedeu a um dos nossos jor= 
naes, d. Rosetta da Costa Pic- 
to tove ensejo de dizer 3 que 
pensa da arte do canto, para 
mostrar que não basta ter voz, 
senão que o instrumento vocal 
deve ser cuidado e aperfeiçoa- 
do, de sorte a permittir uma 
verdadeira realização arlisti- 
ca. Realmente, o canto mo- 
derno, sobretudo, exige do 
cantor uma serle de requisitos 
que lhe permittam não so 
mostrar as qualidades da sua 
voz, mas, principalmente, ser 
capaz de interpretar com se- 
gurança e requinte. Transpõe- 
se assim o esforço do dom na- 
tural, para um plano de edu- 
cação. 

D. Rosatito da Costa Finto 
é uma verdadeira artista e 
junta a uma voz agradavel e 
trabalhada com esmero a sua 
aguda sensibllidade, No seu 
ultimo concerto, ainda que 
uchassemos o programma um 
pouco monotono, pudemos ad- 
mirar-lhe todos aquelles pre- 
dicados, que à tornaram, de 
ha muito, uma das nossas 
mais aprecinveis cantoras. As 








peças ce Schumann foram 
dudas com multa suggestão, 
assim como os mumeros de 


Fauré, de elegancia requinta- 
da, ainda que um tanto for- 
maes, e vs poemas de Turinu 
ditos com ardor e vibração, 
embora ow hespanhol estives- 
se muito italianizado. 

Nu ultima parte, iíncluin 
canções populares, brasileiras 
e estrangelras, dentre as 
quaes sallentaremos a modi- 
nha — Hei de amar-te até 
morrer, que cd. Rosetta da 
Costa Pinto cantou deliciosa- 
mente. 

RENATO ALMEIDA, 


Laminas >": navalhas 


Glllette e se 
melhantes; completo sortimento. 
Artigo garantido, Casa Hermanny, 
especlalísta em cutelaria, Gon-= 
calves Dias, 50, 


Averiguou-se a causa do 
alundamento do “Georges 
Phillipar” | 


MARSELHA, 8 (U. P.) — Fi-! 
cou estabelecido quo o incêndio a 
bordo do wvavor “Georges Philll- 
par", occorrido no Mar Vermelho, | 
no mez de malo proximo findo, ! 
resultou de um defeito no circuito 
electrico, A commissão do inves 
tigações louva altamente o com- 
portamento do commandante da 
embarcação sluistrada, bem como 
o do capitão do vapor britamnico 
“Mulbuud", que salvou cento q 
trinta « quatro pnssagelros, bem 
cumo tripulantes, 

Foi declarado à commissão que, 
censo ge averiguasse que o desastre 
foi causado por accidente, nen- 
huma compênsação seria destinar 
da por parto dos proprletarios aos 
sobreviventes ou nos parentes das 
victimas, 


Medidas de defesa agri- 
cola tomadas pela 
Hespanha 


Na preoccupação de preservar & 
sua agricultura, da Invesão de pra. 
gas e doençus julgadas perigosas e 
ainda não essignaladas no seu ter- 
ritorio, acaba a Hespanha ge tomtr 
medidas restrictivas conduzentes nu 
caso resultado. Preoccupando-se 
em resguardar os lteresses da sua 
economia agricola, qos precalços e 
maleficios de Inimigos exoticos, 
sempre de diffictl contrôle e erra- 
dicação, tem 4 Hespenha seguido o 
caminho mais racional — qual o 
de prevenil-os, adoptando mdidas, 
altás, seguidas por todos os palzea 
e estatujdas em convenlos Interna. 
cionses. Sem duvida, o acto do 
governo hespanhol, datado de 20 
de abril deste anno, está previsto 
nos arte. us. 4 e 6 da convenção 
firmada na Conferencia Interna- 
cional de Protecção nos Vegetnes, 
realizada em Roma, nos 16 dias do 
mez de abril ge 1929. 
neto de culto, 

Dentre os 26 palzes que se fize- 
ràm representar nessa conferencia, 
acham-se a Hespanhit e o Brasil. 
E, tanto Um conto o outro, têm r&- 
tificudo as conclusões desse conve= 
nio subscripjo pelos seus delega- 
dos e representantes diplomaticos 
na Italia . 

A medida ora tomada pela Hes- 
panha determina duss condições, 
para a Importação de plantas vivas 
e partes vivas de plantas, inclusive 
frutus, à suber: 

a) exigencia do “certificado qe 
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Igiosa no Mexico 





As grandes repercussões 
da crise mundial 


Diminuiu a fortuna dos 
Rockefeller 


NOVA YORK, 3 (U. P) — A 
fortuna dos srs. Rockefeller Se- 
nior e Junior sofíreu considera- 
velmente em consequencia da 
crise financeira, ficando reduzi= 
dade 100.000.000, em 1924, a 
30. 000.000, 

Esse calculo foi feito pelo sr. 
John Flynn, economista e bius 


grapho do sr. John L. Rockefel= 





| Rockfcller | 





ler. O sr. Flynn diz que o sr. 
Rockefeller se retirou dos nego» 
cios com uma fortuna calculada 
em 40,000.000 de dollares, mas 
devido à excellente applicação 
desse capital os bens clevaram- 
se a 200,000.000 de dollares. 

Os gigantescos emprehendi- 
mentos do pace e do filho redu- 
ziram a fortuna a 100.000.000 
de dollares. Segundo diz o st. 
Flynn, os Rockefeller emprega- 
ram seus fundos em valores de 
Bolsa, cujas cotações desceram 
em um terço. 


- para todos as 
Tesouras fins, Encalpels 
los, alícates, limas para unhas, 
Artigo garantido. O mator sors 
timento, Casa Hermanny, Gon 
calves Dias, 50. 


O lançamento ao mar do 
“Super Ile de France” 


PARIS, 3 (U, P.) — Em cons 
sequencia da reducção do nularios 
entre os operarios metallurgicos, 
annuncia-se uma grovo provavel 
dos operurios dos estaleiros de 
Suint-Nazalre, o que virá prejudi= 
car o lançamento do grande tranes 
atluntico “Super Te de France”, 
marcado para o din 20 do core 
rente, 











origem é de sanlunde vegetal”, pãe 
ru a entroda no seu territorio de 
sementes, pluntas vivas, frutas, oto. 


b) iInterdicta n Importação dos 
mesmos produotos acima, quando 
provenientes de psizes, onde exia- 
tâm os parasitos, cuja relação apros 
BCNta. 


UDDUEE.SSS..essss..... 


| 





Hiunlinger, de Vienna 
Dezims, Prostata, 
Ultrn=Viuletiuu 
(4 horas  Phonrs 4-4485. 


CLINICA DE VIAS URINARIAS 
DR. SAMUEL KANITZ 


Membro ds Sociedade de Urologia da Allemunha cx-anatas 
tente dos prufensores Lichtemberg 
Espeeiniistas 
Urethra Doenças de Senhoras 
Gonsuitorios 7 de Setembro 42 Sob, 


Lewin Joseph de Beriim & 
em doenças dos Hina. 
Uinthermes 
dna 13 às 
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DR. O. V. RIBEIRO DANTAS 





“Canto do Sol" e o "Hymno do! 

Trabalho", tendo sido convidados CLINICA GERAL — VIAS URINARIAS 

epfapba Marian dora CR Cone. G. Dias 50 — 2º, — Tel. 26377 — Das 13 às 16 horas. 
São tambem contidados tudos q Resldenciu;  Riuchucio, 134, — Phones 2-9550 q 2-0854, 
que aesejuror; tomar pato peso | mm aaa 
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O Rei Jorge V acceitou o 
do posto de Govern 








A Convenção Militar 


"Entre o tenente-coronel 
Oswaldo Villa Delin « Silva, chefe 
do Estudo-Malor cv representante 
do general Bertholdo Klinger, 
commandante em chefe das forças 
organgadas nos Estados de São 


| 


Pauly e Matto Grosso, em opera. | 


edes contra as forças do governou 
da União e denominadas — “For 
sas Constitucionalistas” — mus 
unido de plenos puderes para tra. 
tur de uma suspensão de hostil) 
dades, e resolver em nome do 
mesmo general c ditas Forças 
Constitucionalistas (daqui qo 
cante denom nadas pela abrevia- 
tura F, C.) até que o governo 
da União possa decidir sobre a 
vucif.cação geral de São Paulo e 
Matto Grosso, pondy termo é luta 
civil, “de uma parte"; “doutra 
parte”, o coronel Pantulcão Pes. 
Sua, chefe do Estado-Malor do 
Destacamento do Exercito Brasil 
loiro de Léste de Sião Paulo — 
(por abreviatura; — Dest, Ex, L.) 
com plenos poderes e em nome 
do commandante do referido Dest. 
Ex. L., general P, Góes Monteiro 
que por suu vez cstá autorizado 
a resolver sobre a proposição de 
suspensão de hostil.dndes pelo 
general Waldomiro Lema, com 
mandante do Destocamento do 
Lxereito Bres;leiro do Sul — (pur 
abreviatura Dest, Es, 8.), 

Foj d.sculida, ujustada, assen 
tada e resolvida com a assisten. 
cia do cummandante Americo 
Reis, representante do aninistro 
da Marinha, a pregente Conven 
ção Militar, sob as clausulas que 
we seguem, que us duas partes se 
compromettem' a executar Inte- 
graimente: 

| — Fem suspencas as hosti 
lidades cem todo o territorio paus 
Mista, à parter de O (zero) horas 
do dia ,., e no territorio matto. 
grossense, à partir de ..., durante 
u prazo de $ (olto) dias, prazo 
esse que poderá ser prorogado 
med.anto nova convenção, ve ao 
findar-se elle o governo da União 
ainda não haju decid.do sobre as 
cond.ções da cossação da luta. 

No caso do mesmo governo de: 
cidir em contrario, ao cxplrar o 
primeiro prazo, as hostilidades s0- 
rã reabertas sem pévia denuncis 
em todos os sectores que estive. 
rem cm podor das forças do D 1t. 
Ex. L. e do Dest. Ex. 8, 

H— As F, C. se obrigam, den 
tro do prazo de 48 (quarents e 
vulto) horas, a contar do momento 
em uue forem suspensas us hosti 
lidades, uxecuter as seguintes 
vperações; 

a) — evacuação por jornadus 
Ce vtupes. (ranbpórtes ferrovia. 
rios de automoveis da zona com- 
gre endida pola linha (Inclusive): 
5. Roque-Sorocuba-Santo Antonio- 
Hu'-Jundiahy-Santa Isabel-Guara- 
rema Franca Paranhybuna: 

b) — evacuação de todo o lito- 
rul paulista, conservando fecha- 
dos os portos até deliberação do 


governos; 
+, 


c) — evacuação da zona ao sal 
da Jinhs (Inclusive): Assis-Boto- 
coto'-Agudos-Bauru" e a zona ao 
norte da linha Camplnas-Piraci- 
caba-Agudos; 

dj) — vvaçuação de todo o cer 
riorio mattogeossense situado na 
falyu de terreno até 100 (vem) kl- 
lometros ao su] do traçado du via- 
ferrea Norveste, e evvacução dus 
portos sobre us rlos Paraná e Da- 
reguas, 

As forças dos Dests, Le do 8. 
(eventueimente da Armada), fi- 
cam com a faculdade de occupar 
immediutamente dentro das zonas 
referidas, que forem evacuadas 
pelas F. C., os pontos que julga- 
rem convenientes, 

4s F. €C. se obrigam a não pra 
ticar nenhuma destruição nas zo- 
nas por ellas evaçuadas, nem obrl- 
Ear as populações a acompanhal- 
as nas retiradas, 

Hi — As F. C. se obrigam a 
dentro do mesmo prazo e é mer 
dida que se for effectivando, pro- 
gressivamente, a evacuação do 
territorio; 

a) — à restituição de todo =r- 
mamento (canhões, armas auto 
maticas, fuztsy o petrechos) perten- 
contos á União, de que o Estado 
de São Paulo se apossou em seu 
territorio e em Matto Grosso, e 
bem assim, todos as armas auto- 
matlcas pertencentes á Força Pu- 
blica); 

bj — à entrega de 70 º|º (seten- 
ta por cento) do materia] rodun- 
te da E. F. CC. B, ede 50 
(cincoenta por cento) do material 
rodante das outras estradas de 
ferro não exploradas pelo gover- 
no da União; 

c) — á entrega de 20º/º (vinte 
por cento) dos sutomoveis e ve- 
hiculos requisitados por ellus € 
pelos agentes do governo de São 
Paulo: 

d) — à restituição do material 
apprehendido na Fabrica de Pi- 
quete c moutros estabecimentos 
federaes situados nas zonas evu- 
cuadas; 

ce) — à entrega das estuções ra- 
dio-emissoras, dos telephones ciun- 
destinos ou qualquer outro melo 
de communicação irregular; 

d) — à entrega das embarca- 

cões q vapor, ou gazolina, que se 
acharem nos portos. bem como l- 
berdade immediata para saida dos 
navios nacionaes que se acham 
no porto de Santos. 
Compmissões mixtas serão 
immedistamente designadas pelo 
E. M. dus EF, C. e dos Dests, Ex, 
L,. e do S., ufim de procederem 
&o arrolamento do material esti- 
puludo e regular o transporte e 
encaminhamento delle para os lo- 
ecnes determinados pelos common: 
dantes de postos avançados 'dua 
tropas mais proximas. de ambos 
os Destm Ex. L. e S. 
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ly — As F, C, ve obrigam a 
dentro do prazo maximo de 24 
(vinte e quatro) horas, a contar 
do momento em que forem suse 
pensas as hostilidades: 

a) — a entregar nos postos 
uvançados mais proximos de suas 
linhas, os pristoneiros feitos du- 
runte a cumpanha e os uffcines 
uv praças detidos e presos por mos 
tivo de não terem querido particl- 
par do movimento de 9 de julho; 

b) — à restituir q Hberdody de 
tados os funcelonarios publicos 
federaeu, entaduaes e munlelpaes 
neves ou detidos por idêntico mo- 
tivo; 

Cc) » À licenciar as praças das 
antigas unidades da 2º Região Mi- 
litar, que o quizerem. e apresen- 
tal-as nos postos a” açados dos 
dois Destacamentos do Exercito 
mais proximos de suas linhas; 

) — a apresentar, nas mes 
mas cofidições, os officines que tes 
nham participado no movimento 
— é ussim o queiram — os quaes 
ficarão presos, ob palavra, nos 
locaet que o governo da União de- 
signar. 

— Reconhecendo a extraor- 
dinaria persistencia e bravura 
com que se bateram as tropas 
paulistas, do um modo geral; 
prestando uma homenagem aos 
nobres sentimentos duquelles que 
daqui pór deante quizerem con 
trlbul para a União dos brasilet- 
ros o trabalhar para que se es 
tingam, o mais cedo possivel, os 
efícitos da luta armads como as 
dissenções e resentimontos poll- 
ticos; considerando a necessidade 
de restabelecer a cohesão e u diy- 
ciplina das forças armadas, a bem 
dos interesses superiores da na» 
cão, uma vez terminada a luta pe- 
las armas q reconhecida a auto- 
ridade do governo da União, com 
a submissão completa das F. C, 
os commandantes dos dols Dests. 
do Ex. se empenharão junto ao 
Governo Provisorlo: 

2) — para limitar a proporções 
as mais reduzidas, a apuração das 
rosponsabilidades pelos ncontecl- 
mentos trunscorridos em S, Pau- 
lo e noutros pontos do palz, de 
modu a que incida upenas gobre 
as garantias de ordem político 
milltar e jurldico-criminal neces» 
sarias para evitar a reproducção 
de acontecimentos Menticos. 0% 
tenha-se rapidamente a restaurá- 
ção do organismo nacional e a sa- 
tisfação das aspirações de todo O 
povo brasílciro, ao qua] portence, 
como um dog mals fecundos e 
gloriosos. o povo paulisaa; 

) — para entrega dos offialacs 
o praças das tropas irregulares 
paulistas que se acham prísio. 
nelros. 

VIE — Os Dests. Ex. L. e do 
8, facilitarão todos os transpor. 
tes e ontros melos peru que as 
populações de São Paulo e Maito 
Grosso não soffram privações 
obtendo a entrada de recursos 
sob controle e fiscalização dos 
Estados-Malores dos Destacamen. 
tos dao Exercito, 

VII — Os quarteis.generaes 
das F, €, e dos Dests, de Ex. de 
L. e dy 8. fornccerão reelproca. 
mente dados, informações e pedi. 
dos necessarios para levar a hom 
termo a execução das clausulas 
anteriores, desde que não impor. 
tem em materia cujo segredo deva 
ser guardado. Nos casos do du- 
vida ou omissão, us duas partcs 
se conformarão com a interpreta- 
ção e solução dadas pelo comman 
dante do Destacamento de Exer 
cito de Léste, salva quando affe. 
ctar igualmente ao Destacamento 
de Exercito do Sul, Então, per. 
tencerá ao commandante deseo 
Destacamento de Exercito regular 
8 questão. 

De todas as novas convenções 
que houver por motivo da inter 
pretação e em consequencis da 
presente se farão novot protocol. 
los, com appendices elucidativos, 
ze for o caso, 

VII — O romplmento antecl 
pado da suspensão das hostilida- 
des, só poderá ser feito com s 
notificação prévia de 48 (qua- 
renta e oito) horas sos quartels- 
generaes interessados, com recibo 
dos dois commandantes de Dests, 
de Exercito ou do commandante 
das F. C. passados na intimação 
notificado, 

IX — A entrada em vigor da 
presente convenção independe de 
ractificação, 

Ella será transcripta em quatro 
vias muthenticadas pelos slgnata 
rios, ficando uma em poder do 
commandante das F, C. outra em 
poder do commandante do Denta- 
camento de Ex. de S.,, outra em 
poder cs commandante do Des. 
de Ex. de L. e n ultima remeítida 
ao governo da União, 

X — A presente Convenção não 
implica em compromisso algum de 
caracter político, qualquer respon- 
sabilidade do governo federal pe. 
los prejuizos materises decorren- 
tes do movimento revolucionario 
de 8 de julho (pols ella é estricta. 
mente militar) para qualquer das 
parte, que se obrigam à applicar 
Sancção a seus commandos que, 
voluntaria ou involuntamente, at. 
tentarem contra o estipulado na 
presente Convenção,  emquantu 
ella vigorar. 

Gidade de Cijneiro, em... de,., 
de 1992.” 


Está restabelecido o 
trafego no ramal de 
Piquete 


Já se acha restabelecido o tra- 
fego sobre a ponte de Guronel 
Barreiros, no ramal da Piquete, 
às communicações Lelegraphicas 
dus estações situadas no mesmo 
ramal cstenderam-se honutem 
Lorena. 











DR. BRANDINO CORREA 
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Molestlas da Urethra 
Prostata. Bexiga, Rins 





| 
| 







e e DR e, me mm o e a 
e CS Te 








= 





——— e ———ee— 
———— 


EM MARCHA PA- 
RA A CAPITAL 


PAULISTA 


CRUZEIRO, 3 (A. B.) — 
URGENTE — O destacamen- 
to do general Daltro Filho 
prosegue, em marcha avan- 
cada, para a capital de São 
Paulo. 

Esse destacamento per- 
manecerá aguardando or- 
dens, para o caso de neces- 
sidade. 

As notícias que chegam de 
São Paulo, porém, são tran: 
quillizadoras. 

A situação na cidade pa: 
rece normalizada, Continua 
grande agitação, porém ces- 
saram os choques armados. 

Varios políticos, que ten- 
taram fugir para o interior, 
têm sido presos, 

A todo momento, aguarda. 
se aqui em Cruzeiro, a che- 
ea do general Bertholdo 

linger, que se constituiu 
prisioneiro, com o seu Esta- 
do Maior. 


O general Daltro Fi- 
lho entrará em São 
Paulo com o seu Es- 


tado Maior 

S. PAULO, 3 (A. B.) — A 
tropa do general Daltro Fi- 
lho prosegue a sua marcha 
com destino a esta cidade, 
detendo-se, porém, longa- 
mente em varios pontos pa- 
ra receber o armamento das 
forças paulistas e tomar ou- 
tras providencias. Segundo 
informações que foram dij- 
vulgadas nesta capita], a for- 
ça federal não entrará na ci- 
dade, que receberá apenas 6 
general Daltro Filho e seu 
Estado Maior. 


O general Klinger se- 
rã conduzido directa- 


“ 
mente a esta Capital 

CRUZEIRO, 3 — O general 
Góes Montelro resolveu que o 
general Bertholdo Klinger, ex- 
commandants das Forças Consti- 
tuclonslistas, seja conduzido di- 
Porn nrtaçto de Caçapava pata o 

o. 

A vingem se fará talver ama- 
nhã, em trem especial, que não 
parará nesta estação, 

Com o general Bertholdo Kllu- 
Ker v'ajará o seu Estado-Mulor. 

Aqui Já se acha o general Ma- 
riante. commandante da 1.º Res 
glão Militar, que, com certeza, 
acompanhará o general Klinger 
para essa espital. 


A hora em que o sr. 
Pedro de Toledo 


deixou os Campos 


Elyseos 


CRUZEIRO, 3 (A. B.) — A 
saida do sr. Pedro de Toledo 
do palacio dos Campos Ely- 
seos, segundo informação aqui 
recebida, verificou-se às 18 
horas de hontem. 

O antigo interventor pau- 
lista, depois da reunião dos 
secretarios, resolveu abandó- 
nar a residencia goverhamen- 
tal. Fel-o com todas as pes- 
soas de sua familia, dirigindo- 
se para a casa de uma sus 
irmã, mesmo na capital pau- 

A. 

Neste momento, os secreta- 
rios de Estado prestaram-lhe 
uma prova de solidaricdate, 
acompanhando-o até ali. 


Os primeiros prisio- 
neiros que se apre- 


sentam 


Procedentes de São Paulo, onde 
estavam presos por não teron 
adherido ao movimento revolu- 
clonario, apresentaram-se hontem 
ao chefe da Dircetoria de Sande 
o capitão medico dr, Honorio Hor- 
meto Bezerra Cavalcanto q o 1.º 
tenonte medico dr. Adelmar Soa-= 
ros da Roçhu, que haviam sido 
considerados depgortores « qua fo- 
ram mandados negregar so cor- 
Po a quespertencem. 


A missão do major 


Cordeiro de Farias 


CRUZEIRO, 3 — (4, B.) — O 
major Cordeiro de Farias, que se 
encontrava nesta cidade, vindo da 
Capital Federal, despodiu-se, hoje, 
à tarde, do general Góes Montel. 
ro com quem conferenciou ante. 
hontzm e hontem, 

Affirma-se que o antigo chefe 
de Polícia de 8, Paulo velo a Cru. 
zeiro em missão especial do gene- 
ral Waldomiro Lima, tendo vila. 
Jado de avião de Curityba até o 
Rio de Juneiro e, dahi embarcado 
em trem até enta cidade, onde se 
encontra a tres d'as, ' 

O major Cordeiro de Farias re- 
gressará á Capital Federal 


Reencetadas as com- 
municações radiote- 


- Hegraphicas com São 


Paulo 


O Departamento dos Correios e 
Telegraphos  zegncctou, hontem, 
as suus communicações  radio- 
telegraphicus com Sião Paulo, 





DIARIO DE NOTICIAS 





O governo de Minas 
manda pôr em liber- 
dade os prisioneiros 
politicos 
O govorno de Minas mandou pôs 
em liberdade diversas pegsous que 
se achavam detidas em virtude do 


movimenso revolucionario de São 
Paulo. 


Depoimentos de offi- 
ciaes qué se acha- 
vam presos em São 

Paulo 


Diversos officines flois ao go- 
verno federal que se achavam dc. 
tidos em S. Paulo ao  posssrem 
Re Cruzeiro fizeram depoimentos 

ses officines depois de intorr' 
gados vieram para esta capital, 


- Uma conferencia. 
com o general Góes 


Monteiro 


CRUZEIRO, 3 — (A,.B,) — O 
goneru]  Moriunte  conferénciou 
longamento com o commandaunte 
do Exercito mo Leste loxo depois 
de chegar a estu cidade, O com 
mandanto da primeira Roglão MI. 
litar depois da conferenvia com uq 
goncral Góge Monteiro regrossou 
immediatamente ao Rio, 


Intenso o movimento 


“ 
de passageiros 

REZENDE, 3 — (A. Bj) — O 
movimento de trens nas estações 
é intensissimo devido o Inicio "o 
trafego para S. Pauiw, Os trens 
seguem repletos de familias que 
regressam anos scua lares nas es- 
tações intermadinrias ocecasjonan- 
do atrazos c confusões. O primei. 
ro tre-- chegado do Rio hoje sor- 
freu um atrazo de duas horas, 


O “São Paulo” e o 
“Itajubá” partiram 
hontem para Santos 


O couyaçado “Sks Paulo” par- 
tlu, hontem, para o porto de Ban- 
tos, acomparihado do navio nuzi- 
lar “Itajubá”, levando duas 
companhias de guerra do Regi- 
mento Naval, afim de occupar o 
e de Italpú e policiar a ci- 
ade. 


Como foi recebida 
em Washington a no- 
ticia da pacificação 

' do Brasil 


WASHINGTON, 3 — (U. PJ) 4 
pacificação do Brusil, com a domi- 
nação da revolução paulist; polo 
governo federal foi recebida fuvo- 
ravelmenta nos cireculos officiaes, 
que renunciam a fazer vommen- 
tarios acerca de orastões  pura- 
mente internas do Brasil, 

Manifestu-so entrotanto a cspe- 
rança que com o governo central 
livre das preoccupações que lhe 
insniroy o movimento de São 
Paulo, o Brasil estará em condi- 
ções de cooperar muis plenamento 
con os paizca neutros americanos 
empenhados na solução pazifica 
do conflicto do Chaco, 


O sr. Mello Franco 
visita a Policia Mi- 
litar 

Commanicado de hontem:; 


“O dr. Afranio de Mello Franco, 
ministro das Relações Exteriores 
e Interino dn Justiça, visitou hon- 
tem a Brigada Policial, em cujo 
quartel gencral compareceu acom» 
panhado do dr. Alencastro Gulma- 
rões, 

O dr. Mello Franco alf fol, não 
só retribuir a visita recebids por 
occasião da sua posse de ministro 
interino dg Justiça, como tambem 
felicitar aquelia corporação pela 
data que hontem se commemoroy: 
aproveitando o ensejo para ex> 
pressar seus louvores vos repre- 
sentantes da Policia Militar que 
tão asclgnalados serviços vêm 
prestando na actual emergência, 

O tluntro titular do Exterior, 
culta visita não foi annuneiádo, fol 
recebido pelo officin] de dis, por 
não se achar, no momento, o com- 
mandante da brigada, coronel] Lu= 
clo Esteves.” . 


— INFORMAÇÕES UTEIS 
| HOJE | 


PAGAMENTOS — Borão pagas, 
na Pyefeltura Municipal, as seguln- 
tes folhus: Adjuntas do 3º classa; 
contractádos da 3º divisão do De- 
partamento go IMutectn'; gistrior: 
Botafugo, Centrai e gerrage da Lim- 
peza Publica 

 — No 1º pagadora do The= 
souro Nacional, sérão pagas: Jlu- 
minação publica, Observatorio As. 
tronomico, Avulsos da Viação, pe- 
Partomento da Estátistica, Secreta. 
ria de Agricultura, Jardim Botent= 
co, Horto Florestal, Instituto de 
Chimica, Secretarin do” Exterior, 
Inspectaria do Saguros, Laborato- 
rio Nacional de Analyses, Becreta- 
ro da Justiça coisultor geral da 
Republloa, Assistenola a Psycho- 
pathas, Colontas, fiscaes de clubs e 
loterias, Secretaria da Viação, Apo. 
tentados qa Fazenda, Manicomio 
Judiciario e Instituto de Psycholo. 
gla. 


| AMANHÃ | 


POLICIA — Entra de serviço na 
Policia Contrul a 2º qelegacta au- 
xilar, 











Informações do Mi- 


nisterio da Guerra 


CRUZEIRO. 3 (A. B) +. 
Partlu hontom para Cruzeiro, 
em nuto-motriz 
Ferro Contral do Brasil. o general 
Alvaro Guilherme Marlante, com 
mandante da 1º Região Militur, 
Pelas Informações que obtive- 
mos, u missão do commandante 
da 3º Região Militar é do acompa- 
nhar o gencral Bortholdo Klinger 
a esta capital, 
Vieram de 8. Paulo onde se 
achavam presos e vão ser 
ouvidos pela Commissão 


de Syndicancia do Exército 
Fol determinado que os offl- 


“ciaos que sc apresentaram nósta 


capital, por terem vindo da. São 
Paulo, onde ue achavam presos 
polos rebeldes, fossem ouvidos 


pela Commissão de Syndicancia 
do Exvrcito, 


Regressou hontem, á noite, 


a Cruzeiro & 

Regressou, hontem, & moite, a 
Oruzeiro, o capitão Altair de 
Queiroz, que hontem pela manhã 
chegou a esta capital, com sproce- 
dencia do Estado de S, Paulo, 
onde sq achava preso pelos robcl- 
des paulistas. 
Assumiu interinamente o 
commando da Escola de 


Aviação Militar 

Assumiu, interinamente, o com- 
mando da Escola de Aviação MiI- 
litar o major aviador Silvino El- 
vidio Bezerra Cavalcantl, em vlr- 
tude de se achar enfermo à coros 
nei Aizir Mendes Rodrigues Lima, 
victima do um desastre em Ka- 
guahy: actual commandante da- 
quelia escola. € 
Transferencia de official 

Por convenienéia absóluta do 
serviço, fo! transferido, do 2º 
R. A. M. Villa Militar, pura a 
uº Baterias do 7º G. A, CG, Im- 
buhy. o 1º tenonte Haroldo Tuva- 
res da Gama. 
Foram inspeccionados de 


saude 

O chefe do Dopartamento do 
Pessoa] da Guerra golicitou do di- 
rector de Saude du Guerra, gener 
ral Tourinho, providencias no sen» 
tidô de gerem inspecclonndos de 
soude, pola Junta Superior de 
Saude. de ordem do titular da 
pasta da Guerra, o 1º tenente-Ira- 
cy Ferreira do Castro, do 8º R. 1. 
or tor requorido pera gozar em 
elotas (Rio Grande do Sul) a li- 
cença de 60 dias que lhe foi srbl- 
trada pelo junta medica da 1º No- 
glão Militar, em 28 dó mez findo, 
e o 2º tenonte Oswaldo de Souza 
Bezorra, do 3º Regimento de In- 
fantaria, por conclusão de licença 
para tratamento de saude. 

Sargento addido 

O goneral Espirito Santa Car- 
doso, ministro da Guerra, mandou 
addir á 1º Companhia de Estabele- 
cimentos, o 2º sargento Rubem 
Pinheiro, da F, P, do Estado do 
Espirito Santo, e 

Achava-se implicado no 
movimento revolucionario 
que deveriasirromper em 
Manãos e foi excluido do 

Exercito 

Fo! mandado exelulr das file!- 
ras do Exercito, n bom da discl- 
plína, o 1º sargênto do quadro do 
instructorcs Sandoval Pinhalro do 
Amorim, por gê achar implicado 
no movimento revolucionario que 
dqveria irromper om Mandáos, 

miniscro da guerra apre- 
sentou pezames ao general 
Gomes Ribeiro pela morte 

R de seu filho 

O goneral Augusto do Espirito 
Santo Cardoso, ministro da Guers 
ra, esteve nnte-hontem ma resl- 
dencia do general João Gomes Ri- 
boiro Filho, ex-commandante da 
1º Reglão Militar, a quem apre- 
sentou pezames pela morte da seu 
tilho, 1º tenenta José Angeló"Go- 


O TEMPO &% 


Boletim diario da Dire- 
ctoria. de Meteorologia 


PREVISÕES PARA O PERIODO 
DE 14 HORAS DO DIA 3 ÁS 18 
HORAS DO DIA 4 

Districto Federal e Nlothoroy — 
Tempo — Bom ndo à insta- 
vel; chuvas c trovoadas; temperar 
tura — Elevada em parte do perlo. 
do, entrando após cm  déeclinio; 
ventos — Varlaveia, rondando para 
sul; rajadas bastante frescas, 

Eistêdo do Rlu do Janeiro .. Tem- 
po — Bom, passando a instavel; 
chuvas o trovoadas; temperatura — 
Elevada em parte do periodo, en- 
trando após em declínio, 

Estados do sul — Tempo — Pere 
turbado gom cluvas 'é tróvoadas; 
temperatura — Em declinio; ven- 
tos — Variavois, rondando pars 4 
quadrante sul até Paraná e do 
quadrante sul nos gemals Estudos, 
Rajados fortes posslveis. 

TTT— A Directoris de Meteo. 
rologia do Rio de Janeiro previne 
que o litoral entre Rlo Grande e 9 
Paraná está sujeito a.ventos fortes 
do quadrante sul. 

SINOPSE DO TEMPO OCCOR-+ 
RIDO NO DISTRICTO FEDERAL, 
DE 14 HORAS DO DIA 2 ÁS 14 

HORAS DO DIA 3 

O tempo gecorreu bom durante 
todo o periodo com nevs secen 
à tomperstura fol estavel à noite, 
tendo se mantido eclovede de qja. 
As médias ds3 temperaturas extre- 
mos observadas nos postos do Dis- 
tricto Federal, foram: muxima. 
23º7 o minim 21º5 à as tomperatu. 
ras extremas verificados no Obser- 
vatorio Meteorologico da avenida 
ans Nações foram: maxime 32%, 
até às 14 horas, e minima, 22º6, ás 
4h,20. Os ventos predominaram de 
norte, frescos 





da Estrada da sil 


Na Central do Brasil 


Commutação de penali- 
dades 

O diractor da Central do Bra- 
em homenagem n paz resolveu 
commutar todas as penalidades 
Simples dos funccionarios du Es- 
trada e bem assim aqueles que se 
achavam em précesso, 


Chegam prisioneiros pau- 
listas , 


Chegaram hontem, ás 8 horas é 
80 minutos, mais prisionsiros 
poulistas, em trem especial. En- 
tro os prisioneiros notavam-se 05 
primeiros tenente Renato Ferraz 
dá Cunha e Ary Motta de Azave- 
do. Os presos foram remottidos 
para a sédo de 1.º Regido. : 


Regresso das familias 
A's 8 horas q 30 minutos, cho- 
enram hontem os restantes de 
familias que so achavam em São 
Paulo, e que rograssuram a esta 
enpitas, 
ntra os officines quo choga- 
ram veiu o primairo penonte Aji- 
tonio Luiz Barros Nunes, tilho 
do vice-almirante Adalberto Nu- 
nes. 


Como foi recebida 
nos Estados a noticia 


; da terminação da 


guerra civil 


NA BAHIA 

BAHIA, 3 (A. B.) — O Club 
Tres de Outubro, em “plncard”, 
annuncia quê o Governo Proviso- 
rio acaba de obter completa victo- 
ria contra os elementos puulistas, 
O referido club fez tambem fune- 
clonar n sua sirene, afim de cha- 
mar a altenção do publico para a 
sensacionu] noticia, 

BAHIA. 3 (A, B.) — O tenente 
Juracy Magalhães, intorventor fo- 
dera! neste Estado, acaba de re- 
ceber Lelegranma do sr. Getullu 
Vargas, chefe do Governo Provl- 
sorio, communicando a victoria 
absoluta o' governo contra os 
elementos paulistas insurrectos e, 
so mesmo tempo. agradecendo a 
patriotica e dedicada cooperação 
da Bahla em prol do manutenção 
da ordem e da unidade nacional, 


EM MINAS GERAES 

BELLO HORIZONE, 3 — (A. 
B.; — O presidente Olegario Ma- 
ele! e o sr. Gustavo Capanenia, 
secretario Mo Interior, veem rece- 
bendo innumeros tolegrummas de 
congratulações pela victoria das 
armos divtntorines de todas us 
partos do Estudo e do Brasil. 

Grande numero de pessoas esti. 
veram em pulacio, one roram pes. 
sonlmente felicitar o er. Olegario 
Maciel] e o or. Gustavo Capunema, 

BELLO HORIZONTE, 3 — (A, 
B.) — À direcção do Grande Ho- 
tel acha-se em preparativos para 
a organização le um grande balls 
em beneficio dos soldados mor- 
tos, 
LELLASLCILSL SA CLISSIII SALES SSÁ 
mes Ribeiro, no porto de Santos, 
na occasião em que pllotava um 
avião dos rebeldes. 
Transferencia de sargentos 

O general Deschamps Caval- 
cant], chefe do Departamento do 
Pessoal du Guerra, transferiu 
para o 24º B. €C, o sargento da 
11º R, 4. Manoel da Assumpção 
Percira, por absoluta conventen- 
cla do serviço. 
Foi apresentado ao minis- 

tro da Guerra 

O encarregado dos Negocios da 
Inglaterra apresentou hontem, à 
tardo, ao ministro da Guerra,* o 
major L. H, G. Andrews, addido 
militar à embaixada daquelle paiz 
junto ao governo brasileiro, 


A DEMISSÃO DO 
GOVERNADOR 
GERAL DO ESTA- 
DO LIVRE DA 
IRLANDA 


LONDRES, 3 (U. P.) — 
O rei Jorge recebeu o sr. Ja- 
mes McNelll, governador ge- 
ral do Estado Livre da Ir- 
landa, hoje, no Palacio de 
Buckingham e approvou seu 
pedido de demissão desse al- 
to cargo. 4 

O sr. McNeill, que veio de 





Dublin a esta capital com o. 


fito especial de apresentar 
sua resignação a s. majesta- 
de, teve uma longa audien- 
cia com o soberano e em se- 
guida ficou para almoçar 
com oreiea rainha. 

À noticia, emanada hoje à 
tarde do pabinete do Alto- 
Commisario irlandez, er. 
John W. Dulanty, commu- 
nica que “de accordo com 
solicitação apresentada a s. 
majestade pelo presidente do 
Conselho Executivo do Es- 
tado Livre da Irlanda, o so- 
berano approvou o pedido de 
demissão do posto de gover- 
nador geral do Estado Livre 
da Irlanda, apresentado pelo 
sr. James MecNetl", 

De accordo com uma de- 
claração publicada em Du- 
blin, foi proposto que as 
funcções de governador-ge- 
ral sejam exercidas por uma 
commissão constituida de 
tres juizes, inclusive o pre- 
sidente da Côrte Suprema, 
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pedido de demissão do sr. Mc Neill, 
ador - Geral do Estaão Livre da irlandc 


A Terminação da Guerra Civil 


Ultimas notícias de S. Paulo 


Foram: presos varios 
politicos 

S. PAULO, 3 (A, B.) — 
Foram effectuúdas hoje va: 
rias prisões, de accordo com 
us determinações do gover- 
no federal. Entretanto não 
foram poucos os politicos 
que conseguiram escapar à 
acção das autoridades. Pa 
rece que os srs. Sylvio de 
Campos, Ataliba Leonel e 
outros chefes conseguiram 
evitar a prisão, mas estão 
sendo activamente procura- 
dos pela policia. Não nos 
foi possível conseguir o no- 
me dos presos, mesmo por: 
que sobre esse assumpto é 
guardado grande sigilló. 

Do sr. João Neves sabe- 
se que, desde o dia 27 tinha 
preparado um salvo condu- 
cto para evitar qualquer 
surpresa. 


Os principaes chefes 


da M.M.D,C. foram 


detidos 

S. PAULO, 8 (A. B.) — 
AM.M. D. C. — Milicia Ci- 
rica, formada quasi que ex- 
clusivamente por elemen- 
Los democraticos, se con- 
servou tranquilla durante 
todo o dia de hoje. Os seus 
principaes chefes estão de- 
tidos e outros conseguiram 
escapar. Foi tomada parte 
do armamento que se en- 
contrava na Faculdade de 
Direito e as suas immédia- 
ções estão vigladas pela 
Força Publica. 


Tudo terminado 

S. PAULO, 3 (A. B.) — 
A cidade, á nolte, apresen 
tava um aspecto profunda- 
mente triste, porque o tra- 
fego dos bondes havia sido 
diminuido. Esses vehiculos, 
porém, circularam durante 
todo o dia de hoje, até ás 
21 horas. Varias casas 
commerciaes abriram suas 
portas e os cinemas tam- 
bem funccionaram. Não se 
registrou o menor inciden- 
te, desapparecendo a agita- 
ção que vinha perturbando 
a vida urbana desde alguns 
dias. O numero de pessoas 


que se encontra na rua é 
normal, continuando, po- 
rém, a prohibição de se for- 
marem grupos. Nos bairros 
operarids tudo corre sere- 
namente. 

Parete que realmente 
está terminado tudo, de 
forma definitiva. 


Os jornaes circula- 


ram hontem ' 


8. PAULO, 3 (A. B.) E 
Com suas folhas reduzidas 
e contendo exclusivamente 
Informações, os jornaes cir- 
cularam hoje. 


Ignora-se o paradeiro 
do general Miguel 


Costa 


S. PAULO, 3 (A. B.) — 
Ainda não foi possivel des- 
cobrir o paradeiro do gene- 
ral Miguel Costa, affirman- 
do-se que esse general foi 
levado para o interior de 
Matto Grósgo, de onde aliás, 
chegaram cartas para pes- 
soas de suas relações, 


MUDANÇAS NOS 
PARTIDOS POLI- 
TICOS 


(Conclusão da 3º pag.) 


lho, o partido resolveu sepa- 
rar-se, No emtanto a opposi- 
ção é separação foi violenta. 
Alguns dos mais activos pro- 
pagandistas não só exlgjam 
ue o Partido Trabalhista In- 
denendento continuasse a tra- 
balhar em háfmonia com o 
Partido Trabalhista, mas 
tambem, logo que se effect)- 
vou a separação, começaram 
e mobilizar os contrarios a se- 
paração como fim de fundar 
um novo Partido Trabalhista. 
Independente que continuas- 
se a trabalhar em conjuncto 
com o Partido Trabalhista, 

Por emquanto, como é de 
esperar, as actividades do 
Partido Trabalhista Indepen- 
dente não são de grande im- 
portancia nacional, mas po- 
dem ser significantes mais 
tarde; seja como fôr, ellas 
são symptomaticas das mu- 
danças que estão a ter logar 
na psychologia politica bri- 
tannica e do trabalho ainda « 
levar a cabo para que e Grã 
Bretanha volte ao seu syste- 
ma tradicional politico de 
dols partidos Totativos. 


Amori et Dolori Sacrum 
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Quem, dirigindo-se da Avenida 
“Unter den Linden”, em Berlim, 
passando por baixo dos Arcos, do 
Brandenburger For, pelo lado di- 
reito do Edificio do Parlamento 
— TRelchstugsgebaude, — conso- 
gue ver na sombra do” Jardim 
Zoojogico, esquina da rua do Bee- 
thoven, uma quadra do edificios 
sob cujas duas entradas se lêm 
as vimples inscripções “Amorl et 
dolorl sacrum" o “Natura vi- 
etrix", cuja traducção é: — “Con- 
sagrado so Amor e á Dor” e “A 
natureza continúa vencedora”, 

Estos edificios, do distincto « 
discreto aspecto, silenciosos, for- 
mam o Instituto das Sclencias Se- 
xunes, mundialmente conhecido. 

Quem não penetrou naquella 
recinto, em cuja direcção predo- 
minam as forças da pclencla, não 
póde apreciar os bentficios In 
culculaveis que esse estabeleci- 
mento tem prestado à humant- 
dade. Para dizer de sua impor- 
toncla, basta referir-so que, all, 
afíluem medicos do mundo intei- 
ro, para conhecerem o methodo 
do nolavel pesquizador Prof, 
Magnus Hirschfeld, na cura dos 
disturbios « Insufflclençias se- 
xuúcs. E" que esto sabio conse- 
guiu pela força dos hormonios 
glandulares crear um novo meio 
seguro: de fazer de uma creutura 
velha ou joven, mas sexualments 
decahida, um homem forte, capaz 


para os exvrelelos do todas as 
funcções. 
Polis bem, daqui mesmo do 


nosso querido Brasti, podemos já 


(Consagrado ao Amor e à Dôr) 


ms 








ee 


avaliar o grandeza do Instituto 
de Sclencias Sexuaee de Borlim. 
sabendo-so, como se sabe, que é 
sob o seu controle que e” 
prepara o poderoso específico 
do rejuvenescimunto denominado 
“Perolas Titus”, o qual tantos 
wensticios já vae prestando entr: 
nós. 


Às perturbações e insufficien- 
cias sexuses, de ambos os vexos 
e ôm todas as idades, com todo o 
seu cortejo de tristes munifesis 
ções. são molestias que encontram: 
no Instituto de Berlim os maio: 
Seguros para uma cura radiça!; 
mas, para os que, victimas da- 
quelles males, não possam tr uté 
& grande capital ouropéa, resta o 
grande consolo de poderem pro: 
mover gua cura aqui mesmo, por 
melo das referidas “Perolas Fe 
tus”, que constituem a base du 
tratamento do Instituto de Setor 
clas Sexuacs. 


Os representantes desse estubo- 
lecimento, em nosso palz, Srs. 
W. Kectman & Cla., com eser'r 
ptorlo nesta Capital, à Av, Ro 
Branco n, 151, 2º under, e em 
S. Paulo, na rua 8. Bento un. 4% 
2º andar — no empenho de m' 
lhor attender 4s pessoas Interco 
sadas nesse moderno tratamênto. 
“põem, gratuitamente”, ú suga di: 
posição. nos endereços acima, u'd 
medico especinlista para ser pro 
cedido no doente um rigoross 
exame, aflm de ser, previamento 
constntada a necessidado ou são 
da cura, 
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—— > nomo na Mandchuria, sob a soberania da 





O NOVO ESTADO 
DA MANDCHU- 
ue RIA cs 
á O relatorio Lytton cau- 


sou Sério descontenta- 


mento em Tokio 

GENEBRA, $ (U, P.) — Babe- 
se que o relatorio ds Commissão 
Lytton aconselha a creação de um 
catudo autonomo na Mandehurla. 
«ob a soberania da China, e aprer 
senta um vasto programma para 
a estabilidade politica do Extror 
nio Orlante, O documento declara 
que o territorio chinez to! captu- 


24 


rudo o occeupado violentamente 
ad velo Jupão e censura a China pelo 
' asgrossivo nacionalismo que In- 
- 


spira sua attitude, 

Entre as pecommendações con- 
vidas no relatorio figuram as se: 
pulntes: remoção da Mandohuria 
éa todas Es forças armadas de ou- 
cros palzes; protecção dos direl- 
vos do Jupão na Mandehuria; con- 
vocação pele Liga das Nações de 
ema Conferencia: afim de dar 
execução és rocommendações do 
relatorio, na qual seriam rºprs” 
sontadas às populações chineza € 
iaponeza da Mandchuria, e se as 
potenciss neutras concordarem: 
poderão assistir no caracter dt 
chbservadores. 

A Conferencia gevera estabele- 
cor à posição da Mendchuria 
como parte integral da China! 
rias com uma administração espe- 
cial, o redigira Os tratados VI- 
-«undo a salvaguarda dos Intertsr 
ses nipponicos, a segurança con- 
tra as aggrossões E E execução do 
aecordos commerciaos ontre O5 


dois paljes- 

A OPINIÃO E IMPRENSA 
“ LONDRINA 
LONDRES, 8 (A. B) — 
prensa londrina commenta cam 
reservas o relatorio Lyttom, ta 


sado de absolutamente Imparcial o 









A missa em acção de graças pelo anniversario 
Prefeitura carioca 


ciou uma-eloquento oração, fa- 
gendo o elogio da ordem é 


No altar-mór da igreja de 8. 
Francisco de Paula, foi re- 
zada, hontem, missa em ac- | term a paz. 


A im- 


Terminou o padre Olympio 
de Mello congratulando-se com 


ção de graça pelo primeiro an- 

niversario da administração 
do sr. Pedro Ernesto na Muni- 
+ do Districto Fede- 
ral. 

O templo esteve repleto, 
vendo-se, além dos represen- 
tantes das secções da Prefel- 
tura, os de diversas associa- 
ções e centros, de todas as 
classes sociaes, o mundo offl- 
cial, representantes do chefe 
do Govérno Provisorio e de al- 
guns ministros de Estado, sen- 
do Que outros compareceram 
pessoalmente, 





trabalho da Commissão que foi 
examinar “In loco” a eltusção na 
Mandehuria, 

Diversos jornaes dizem que ab 
conclusões do referido relatorio 
são razosvels 


OS COMMENTÁRIOS EM 
GENEB 


GENBRA, 3 (A B.) — O re- 
tatorio Lytton foi recebido nos 
meios approx'mados de Ligas das 
Nações com commentarios divor- 
vos, De uma parte, eritica-se 09 
auas recommendações, em vista 
de sé attribulç ao mesmo o ca 
racter de provocar & renuncia da 
Liga quanto á execução das suas 
obrigações e promessa, sobrétur 
do no que se refere ao artigo X. 
dos Estatutos, que garante & to- 
dos ou membros da Socledade a 
inviolabilidade territorial. Assl- | 
gnala-se, a proposito, que 85 con 





































































Em transito o “Highland 
Princes” 


Em viagem normal, deu entra- 
de no cáos do porto, hontem, ás 
primeiras horas, o “Highland 
Prirtess”. da Mala Real, proces 
dente de Londres e escalas em 
Boulogne, Vigo o Lisboa, 

Trouxe para o Rlo os soguintes 
passageiros; John Ernest Hunter. 
Edward Payne, Bertle Frank Gre- 
enwood, Sydney Smith. Edward 
George Southern, Edward Henry 
J..Hammer, Allcon Ethel Hammer, 
John Richard Hanmer. Archibald 
W. Knox, Bessie Longmuir Knvz, 
Stanley Roberts Edwards, Emily 
Muadesline Edwards, Rosemary April 


Finda a ceremonia, o padre 
dr. Olympio de Mello pronun- 


— e — uu 
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OS FESTEJOS DA PENHA 


ira ag si nice R Edwards. Francis Woodhead, Ade- 
to vieram demonstrar & E : lna de Olivelra, Gilberto Nunez 
bilidade dos estatutos da Liga A romaria correm anima- sda Pa José Lucas Almeida, 
4 Nações acreditando-se, por F R dri Olivel Sal 
as 4 * . . Antonin Rodrigues velra, Sal- 
4smo, que todos os paises que não vador Mathias, José Oliveira 
Ertremo ne vebpaged uia bes la - a nais perfeita Améncia Gloria E eçÕ Yolanda 
remo Orlente epporto E ia M , Francisco Manoel 
uistencia ao cumprimento des rar “4; ordem parti Maria. ss 
commendações * mello sa ' Em transito conduz regulas nur 
Etua crença reforçon-se bastan- | Iniciaramsa ante-hontem os isbdçõd 


mero de passageiros, em sus maior 
parte excurslonistas que realizam 
uma viagem de recreio, Hontem 
mesmo seguiu para o sul. 


te, com a noticia de que nos 
matos faponezts o relatorio Lyt- 
ton encontrou mal scolhida. 
Nas rodas nentras, opina-sá 
mue, Se bem que o Japão não es 
cia autorisado à lesar os es 
fatutos da Liga. defende-se con- 
tra a internacionalização da 
Mandchuria que O reintorio Lyt- 
ton favorece, visto como tal in- 
rernacionalização utanif'earia pra- 
ticamente que as grandes poten- 
clau não tenclonam que O Impes 
rio do Sol Nascente mantenha no- 
sinho u soberania da região, pres 
tendendo substitalr a dictadora 
nippon'ca, por Um reglmen inter- 
nacional, quo lhe concederio, 
igualmente, uma parcella e man 
do na florescente tons do terrl- 
torlo chines. Assim sendo, prevee 
ne que surgirão serias diftléul- 
dades entro q Japão e as krândes 
potencias, em torno desta ques: 


fastejos ds Penha, 

A vopular e tradicional fosta 
correu na mais perfeita ordem e 
com a alegria de rempre. 

Grandes foi o numero de romei- 
ros que accorreu no qranle 
arraial, por elle espalhando-se nos 
costumeiros pic-nics e folganços. 

O pequeno templo, erguido no 
alto do penhasco, encheu-se de 
fieis que, com O respeito q a fé 
dé todos os devolus da milagrosa 
santa, assistiram gos actos reali. 
zados em eus homenagem. 

Embora não fosse como nos mn 
nos anteriores muito numeroso 3 
comparecimento «de romeiros, a 
festa correu com grande ani- 
mação. 

Para garantir a ordem, loram 
destacados para o arraial uma 
força do Exercito, composta de 
20 prsças do Grupo Escola, sob 
o commeando do tenente Azevedo | fermeiro de promptidão ao Quar- 
tão. e uma da policia, de 50 eoldados. | tel General. cabo Malta; musica de 

O QUE SE DIZ EM PARIS commandados pelo tenente Do-| promptidão, a do 3.º Batulhão; pi- 


mingos Santo queto ao Quartel General, dois 'cor- 
PARIS, 3 .A, B.) — O o) dolegado focal. dr. Aladia do 
f 


Policia Militar 

Serviço para hoje: 

Medico de dia, 1.º tenente gra- 
duado dr. Mntin; dentista do dia, 
1.º tenente dr. Sayaão; pharmaceu- 
tico de dia, 2.º tenente Climaço; 
interno da dia, academico Barbe- 
re; rondum: ús 21 horas, O aspi- 
rante Manson; és 24, o 2.º tenente 
Bertoldo; guarda da Policia Cen- 
tral, 2º tenente Lucio; Telegra- 
pho: ás 18 horas, o 1.º tenente AT 
canjo; as 24, 0 2.º tenente Sylvio; 
gunrda do Quartel General; és 18 
horas, o sargento Souza Lopes; és 
24. o sargento Claudio, este do P. 
C. o squelle do 6.º Batalhão; en- 














neteiros do 5.º batalhão e ordens á 
torió da Commissão de Inquerito | Amaral. passou todo o dia no ar.| Assistencia do Pessoal, duus pra- 
da Liga das Nações, sobre a pen- | raíul, dirigindo o cas da Companhis de Metralhado- 
denela sino-faponeza, tem sido | civil, Tás. 
commentado de varias maneiras 
pela imprensa franceza. 

Diversos Jornses são de pare: 
cer que tal documento resultará 
em um problema curiosamente 
complicado para o Instituto de 
Genebra, visto coma poderia de- 
nencadear um confi'eto entre of 
dota paítes orlentaes de mado s 
prejudicar enormemente O presti- 
cio da Liga, e não servirá uenão 
aos Interesses norte-americanos. 
A IMPRESSÃO CAUSADA PELO 

RELATORIO EM TORIO 

TOKIO, 3 (A. B) — À bil- 
cação do relatorio Lytton sobre O 
confiicto alno-laponez em torno 
da Mandehur's cansou vivo des- 
contentamento nesta capital, ten- 
do o governo dado a entender que 
permanece Immutavel em seu pon- 
to de vista, €. So mesmo tempo 
que reconhece a independencia de 
Man-Cha-Ruo, está prompto a 
usrtlcinar das discussões propoa- 
ftnu pela Comminsão de Inquerito 
da L'ga das Nações. 


.—— 
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USAE 
Mie igo 


Maravilha do Seculo XX 


O novo creme de Sabao es 
pumante para a Barba Meizo. 
que é agradavelmente perfu- 
mado, e a sua espuma consis- | 
tente, espessa, multiplica se 
530 vezes, amaciando a pelle 
de um modo notavel. 

&' vendas em todas as casas | 
de primeira ordem, em todos 
os Estados do Brasil e na Per- 
tumaris 


KANITZ, 


Rua 1 de Setembro, 127 e 129 


policiamento 












Si - Tosse lhe rou- 
ba o somno, chame 
-em seu soccorro o 
“Bromil”, que é a 
»Policia das vias re- 
spiratorias«e quefaz 
a Tosse desappare- 
cer à disparada. 














O primeiro anníversario da ad-| 
ministração do sr. Pedro Ernesto 
na interventoria 


À missa em acção de graças na Igreja de 5. 





da administração do sr. Pedro Ernesto, na | 





Gi$E ? BROMIL 
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32: CONFERENCIA DO, 
PARTIDO TRABALHISTA 
DA INGLATEGRA 


Um grande programma 
exposto para execução 


“ “ 
immediata 
NACIONALIZAÇÃO DE TODOS OS 
SERVIÇOS DE TRANSPORTES 
LEIXESTER, 3 (U. P.) — In- 
stalls-se hoje nesta cidade a 82º 
Conferencia Annyal do Partido 
Trabalhista que continua a neor- 
Kanizar suas forças pera as futuras 
campanhas paliticãs. O principal 
objectivo da agremiação comsisto 
em combater o governo nacional 
chefiado pelo "antigo lesder do 
partido do trabalho sr. Ramssy Mac 

Donald. ; 
Delegados ge todas as localida- 
des da Grá-Bretanha chegaram du- 
rante o dla de hontem € nas prl- 
meiras horas da manhã de hoje, 
afim qo tomarem parte nos toner 
lhos da conferencia. 'Todos elles 



















carioca 
Francisco de Paula 


dições ge assumir o poder na prl- 
meira opportunidado, 

A conferencia estudará os meios 
de reforçar 2 organização partida- 
ria em todo o paiz. Os leaders (ra- 
baluistas encaram & actual situa- 
ção com optimismo, interpretando 
como Um eignal muito favoravel a 
reducção dos votos obtidos pelob 
candidatos nacionalistas nos ulti= 
mos pleitos parcises. 

Nos sete pleitos individuses roa- 
lizados desde que o governo nacio- 
cal assumiu o poder, os candidatos 
ministeríaes, conseguiram Um total 
de 109.302 votos representando 
Uma reducção do 74.533 suffragios. 

Considera-so igualmente impor- 
tante o augmento do numero de 
desempregados na Inglaterra que 
continus a clevar-se e attinge & 
um totel Jámsis alcançado. Ob 
leaders trabalhistas estão decididos 
a censurar o progranims do gover- 
no, conflando ns rencção popular 
e no apoio des clnsses laboriosas, 
O partido trabalhista demonstra. 
ra o corro do gabinete nacional ado- 
ptando es tarifastcom O objectivo 
de augmentar o trabalho, não 







o interventor pela pacificação 
dos espiritos. 

A”saida, o sr. Pedro Ernes- 
to recebeu  acclamações dos 
manifestantes. 

O dr. Raphael Pinheiro, da 
escadaria da igreja, dirigiu a 
palavra ao povo, congratulan- 
do-se com o mesmo pela pacl-' 
ficação do paiz, 

O interventor do Districto 
Federal encaiminhou-se, de- 
pois, para o seu automovel, rê- 
tirando-se. 


=" ..e..: 


E, F. CENTRAL DO BRASIL 


O ENGENHEIRO ARTHUR REIS 
REASSUMIU A INSPECTORIA 
Do NORTE 


O engenhelro Arthur Rels, di- 
rigiu á administração da Central 
do Brasil, o seguinte telegram- 
ma: 

Confirmando minha communi- 
cação de hontem, via cabo sub 
marino, de ordem do Interventor 
Tenente-coronel Herculano volte 
ás funcções de meu cargo, de 
onde fôra ufastado desde o inlclo 
do movimento  revolucionario, 
tendo essa autoridade determinas 
do que ficases respondendo pelo 
móvimento deste trécho da Er 
trada emquanto não estiver con- 
eluida pacificação definitiva. Em 
nome dos companheiros de traba- 
lho peço licença vos apresentar 
nossas congratulações pela termi- 
nação da luta renffirmando que 
os empregados da nossa Estrada 
tudo procuraram fazer para bem 
servir á patria, Saudações”. 
DESCARRILHOU NA ESTAÇÃO 

DE JUIZ DE FO'RA 


Na estação de Julz de Fóra, 


on) 


realizando suas esperanças. Os 
leaders qo “labour party” soredi- 
tam que o total dos desemprega- 
dos na Inglaterra attingirá no in- 
verno 2 3.000.000 de possoas. Es- 
ses operarios e 95 que dol- 
les dependem foram ainda preju- 
dicados com reducção do auxilio 
do Estado é esse facto servirá do 
argumento ne campanhas contra O 
governo - 

O programma do o será 
aperfeiçoado durante & sessão que 
se inaugura hoje, e experimentara 
Importantes modificações sobro dl- 
versos pontos de politica interna € 
externa. Espera-se que & conferen= 
cia adopte Uma moção recommen- 
dando & solução final des questões ' 
das dividas da guerra e due repa- 
rações sem nenhumas restricções. - 

Relativamente RO desarmamento 
o purtido adoptará Umb attitude 
firme a respeito de ulteriores Te- 
ducções e limitações nos termos dê 
proposta do presidente Hoover nº 
sentido de introduzir-se Um-córto 
de Um terço em togas as esquadras 
do mlindo, suggestão que fol Te- 
Joitada pelo governo neclonal brl- 
tannico. 

A Commissão Necionsl Executive 
apresentará diversas moções im- 
portantes, sobre diversos proble- 
mas nacionaes, como à questão do 
papel moeda, assumptos bancarics 
& financeiros. Entre os planos que 
serão estudados figura um estas 
pelecendo o controle pelo governo 
descarrilhou a machina do trem | go Banco de Inglaterra, que uopuel- 
N-1, interrompendo o trafego all. | mente é uma instituição semi- 
Por esto motivo o referido trem | porticulor. Não obstante não Te- 
soffrou atraso de 1 hora e 30 mi» | commenda o immediaço restabolo- 
nutos. 4 administração da Central | cimento do padrão ouro, O partido 
do Brasil determinou abertura | grabalhiste proporá immediata 

PASSAGENS REQUISITADAS estabilização dos preços por mar 

A estação D. Pedro II forne- | cado em Um nível rezonvel dentro 
ceu hontem por conta dos diversos | do palã e & conclusão de aocordos 
Ministerios, 106 passagens, nã | internaciontes visando manter & 
importancia de 8:214$500. Essas | estabilidade da libra esterilna Com 
requisições foram assim distribui | relação &s dividas estrangeiras. 
das: M. da Viação 1, na impor O ar. Arthur Henderson, entigo 
tancia de 208700; M, dn Guerra, | ministro das Relações Exteriores 
98, na quantia de 2:910$700; M, | no gabinete trabalhista e présiden- 
da Agricultura 1, à 348700; M. | te Ga Conferencia Geral do Des- 
da Justiça &. num total de .... | armamento actuslmento reunida 
878900; M, do Trabalho 5, no to- | em Gonebra, pronuncissá Um ala 
tal de 1728800. curso na qualidade de leader do 
maca: - partido. As suas opiniões sobro & 

P I A N EA & política externa offerecerão exca- 
j S pelonal interesse. 

Completo sortimento de musl= O er. Grizuleg George Lensbury, 
cas instrumentos de cordas. dis- jender parlamentar do partido tra- 
cos à victrolas. balhiste, desompenhará Um papel 

Pianos novos e usados, para 
venda e aluguol na acreditada 


inportante ne conferenola. 
A commissão executiva do par 
Caso Oliveira, á rus da Carioca 
n.º 70, 
































tido trabalhista recebeu numeros 
sas moções que serão discutidas. 





vêm animados do desejo de collo- 
car orienta o pástido A con= pratica das 12 4s 16 horas, em- 


Uma aula de technicologia 
da Linotypo 








China 


À POLITICA NAVAL DA 
INGLATERRA 


Aos alumnos da extincta Importantes modifica- 


Escola Alvaro Baptista 


Como sa sube, em consequen- 
cia da extincção da Escola Al- 
varo Baptista que se achava fun- 
ccionondo om condições absoiuta- 
mente negativas, os poucos alujm- 
nos u que flcára reduzida a sua 
frequencia, passaram 4 cursar à 
Secção Alvaro Baptista, crenda, 
annexa á Escola Souzu Agular, 

Basta referir que os nUumnos 
especializados em lnotypia só dise 
punham, lá, do uma linotypo que 
ainda tinha de dar producção in- 
dustrial intensiva paro n Prefei- 
tura, 


No empenho de proporcionar a 
esses alumnos um «campo meis 
targo de pratica profissonal, o 
director da Escola Souza Aguilar 
entendeu-se com o Dr, Salles Fi- 
lho, director da Imprensa Nacio- 
nal que, com a malor boa voutade, 
os recebeu como aprenlizes para 


quanto cursam “as aulas du Scu- 
zu Aguiar, dos 8 ás 11, horn em 
que tomam parte na Sopa Esco- 
lar desta, 


Deste modo se inaugurou senão 
po Brasil, pelo menos no Rio, um 
typo economico de escola profis- 
s:onal, o typo chamado de meio 
tempo, na Allemanha, e de coope- 
ração, nos Estudos Unidos, 

Para completar a educação ter 
chnica desses alumnos e conside- 
rando que a linotypia é um officio 
aprendivel com uma simples pra- 
tica de alguns mezes, ficando na 
dependencia do indispensavel me- 
canico para concertos e reparos, o 
director da Souza Aguiar enten- 
deu-se com a Linotypo do Brasil 
S. A., pura que esses alumnos re- 
cebessom umas lições de technolo- 
gia das machinos de compor e, 
tambem, dos possiveis enguiços das 
mesmas, para aprendem a con= 
certal-as, 

Aquelia companhia promptificou= 
se q isso € og ex-alumnos da ex- 
tincta Escola Alvaro Baptista Já 
receberam ante-hontem a sua pri- 
meira lição, na séde da Compar 
nhia, á“rua de São Bento, 26, to- 
mando notas e fuzendo “croquis” 
que transportarão para os cader- 
nos de Technologia usados por to- 
dos os alumnos da Souza Agulsr 
e da Secção Alvaro Baptista. 





Entre ellus destacam-se as quo pros 
põem » nacionalização gos serviços 
de transportes incluindo as eatra- 
des do ferro como unica fórma de 
impedir a concurrencia quo existo 
ontre as empresas quo exploram 
os negocios de conducção e trans- 
portes. 

A importante reunião do 
Partido Trabalhista em 


Leixester 


LONDRES, 3 (U. P.) O Far 
tido Trabalhista britannico está 


vivamente empenhado na arets |' 


de firmar sua posição o as futuras 
perspectivas politicas na Confe- 
rencia Annual insugurada hoje em 
Leixester e que 6 a primeira assem- 
bbléa que effectua desdo s derrota 
sotfrida por occastão das eleições 
geraes. 

O sr. Arthur Henderson pronune 
cilou uma sllocução na qual diri- 
giu violentos ataques & consplra- 
ção de manobras e explorações por 
parte do góverno de concentração 
nacional, recusando-se a admitir 
quo os rmoentes scontecimentos 
impliceriam nUma modificação 
fundamental dos principios traba- 
lhistus e gllegando, 20 contrario, 
que Unia realização mais coraJjosr 
desses princípios, Com Um progres= 
so immedinto e definido no sentido 


tiva ge que nunca. 

A becção esquerdista da conte- 
rencia eprosençou o esboço de um 
Plano Quetriennal, & ser posto em 
exosução logo que o governo tenha 
obtido maloria e que comprehenda, 
numa largo medida, & socialização 
dos bancós, das terras o das pro- 
pricdades, à abolição da Camara 
dos Lords, s reducção das dividas 
sujeitas à juros 0 & instaliação de 
um departamento centralizador 
dos cerviços publicos e industrines. 


HYDROCELE 


Por mais antiga o volumosa que 
seja, Cura radical sem operação 
cortante, sem dôr e sem afastã- 
mento das oceupações. — Dr. Cria- 
elume Filho — Rus Rodrigo gilva 
7 -—- Das 18 és 16 horas, 


so 





e e eat 


AS 5 PERGUNTAS DE DOMINGO E 
AS RESBPEUTIVAS RESPOSTAS 


— Quem era o Zumbl? — Chefe do tamo- 
so quilombo dos Palmares, em Alagõas, 
morreu em 1695. 


LEITOR: 


amanhã. 
16 — Conhece uma celebre phrase dos anti- 


“gos exypclos sobre os livros 7 — Erg & 6e- 
guinte: — “os livros são os thesouros da alma”, 


1637 D'onde velu a canna de assucar para O 


165 — Quando foi assassinado Duclere no Rio 
de Janeiro 7 — A 18 de março de 1711, na 
cosa em que morava, 4 rua da Quitanda, esquina 
de General Camara, 
DO 
O tertor que quizer collaborar nesta secção 
—podera enviar ao secretario do DIARIO DE 
NOTICIAS as suas perguntas, jazendo-as 
acompunhar sempre das respectivas res» 
postas... | 


e do a e e ce 


' no m 








166 — Quem era a 
Meaux”? 


167 — Nos Estados-Unidos, a mu- 


mm 


DEE AA 


Exercile a sua memoria... 
RR O qa 


— Responda mental- 


mente ás perguntas abaixo, é depois 
confronte suas respostas com as nos- 
sas, que serão publicadas na edição de 


“Aguia de 


Brasil? — Da ilho da Madeira, introduzis 
da primeiro na cupítania de S. Vicente. lher Rode votar e ser vo 
164 — Quiato, que €7— e especial, usado tada: 4 à 

na joalheria, para avaliar o Ouro, as po- q 
dras Cia tambem as perolas. 165 Qual a phrase da bandeira 


de Minas Geraes ao tempo 
da independencia? 


169 — Quantos idiomas se falam 


undo? 


170 — Conhece a origem da nossa 
Escola Nacienal de Bellas 
Artes? 


— SE Ta 






do soclalismo, é bojo mais impora= | 


ções em um futuro 
proximo 


LONDRES, $ — (U. P.) — 
O jornal “Daily Telegraph” diz 
saber que o governo nacional in- 
troduzirá importantes modifica- 
ções na politica naval da Ingla- 
terra em um futuro muito pro- 
ximo. 

Os planos do Almirantado at- 
tingem o pessoal e o materia] da 
esquadra, assim como todo o 
systema de defesa naval nu paiz 
e nos domínios, colonias e pos- 
sessões britannicas. 


A reforma comprehende a fu- 
são das frotas do Atlantico e do 
Mediterraneo; a reorganização 
da esquadra do Mediterraneo 
com navios de grande velocida- 
de é efficiencia naval; a cons- 
trucção de navios menores de 
todos os typos. 


A execução do projecto depen- 
de do maior auxilio que os Do- 
minios possam offerecer. Acre- 
dita-se que as unidades impe- 
riaes adoptarão medidas gene- 
rosas afim de contribuir para O 
augmento do poder navul do im- 
perio. Relativamente ao pessoal 
fizeram-se suggestoes extraor- 
dinarias como a suppressão da 
Escola Naval de Dartmouth. 
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O relatorio da Commissão Lytton aconselha a creação de um Estado auto- 











“A Barra” 


egistramos com prazer o eos. 
bimento do terceiro numero 
phacimento do terceiro numero 
d'“A Burra” orgao officiol dos 
guardas aduaneiros, 

E” uma publicação que visa fora 
talecer ou laços de confraterni- 
vação da classe, cujos interesses 
se propõe a defender, 

Sob a direcção do sr, Agostinho 
Duarte de Souza, a “A Morra” 
que tem como redactores os srs. 
Evagrio Lopes e Raymundo Go- 
mes, todos pertencentes á presti- 
Llosa classe dos guardas aduanel. 


ros, apresenta um aspecto sobre 


modo intorcssante, tanto pela sem 
feltio intellcctual, quanto grim 
phico, 

Encarregou-se do trabalho gras 
phico o “Editorial Duco”, que de- 
monstrou achar-se perfeitamento 
npnare'“ado para serviços desse 
genero, 

Agradecondo a offerts de um 
exemplar que nos fez o sr. Agosti. 
nho Duarte de Souza, felicitamos 
nos directores d'“A Burra” pela 
o revista que conseguiram 
nzer. 


=reewr: 


Reunião no Instituto dos 


Advogados Fluminenses 


Está marcada pars smsnhã 


to 
70 horas, ums reunião do Institue 


to dos vogados Fluminenses, nº 
eslão da Congregação da Faculdade 


de Direito, em Nictheroy, na qual 
talnra o qt. Meichiados Picanço, 


promotor publico da vizinha ol 
de, abordando o thoma “direitos 
dos nascituros em 1800 da hodisr= 


na Concepção das nossas leis cjvis”, 


Para essa sessão » direotoris do 
Instituto convocou todos os seus 


associados. 
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9º CJ339 PARA DONAS DE CASA 


rraça da Bandeira = RUA TEIXEIRA SUANES, 38 - 4 andar 
a Terepnone 8 2/2 


Consta de 10 aulas, uma nor semana 


InsSripção; 


Matricula: até o dia 


29jUV) auiantavamente 
4 de lutriro de 1932 das 9 ás 12 


noxas & Je ló ás Lvilças 


ta FURMA = Tacgasadica da d ui às ll 12 suras, começando 
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O sonho da Educação 


Estes dias que passámos 
itembram Remarque, e o seu 
cortejo de scenas bellas e 
atrozes, em que só o poder 
amoroso do espirito humano 
cstã, a cada passo, salvando a 
vida dos amargos desastres da 
guerra, 

E entre as scenas de Re- 
marque tão cheias de grande- 
za e de dór, ha uma pequena 
e pathetica, em que afinal se 
resume toda a trugedia dos 
corações generosos que não 
desejam, sequer, possuir aquil- 
lo que parece poder fazer fal- 
tu a alguem, e que se resl- 
gnam a abaicar mesmo de 
quanto podiam ter como mais 
legitimo, pela inquietude de 
estarem sendo donos de uma 
riqueza que faz chorar os 
olhos dos pobres: é aquella em 
que o joven de muletas pas- 
su deante de seu camarada 
mutilado e sente “ niseriu 
com que elle o contempla, 
pensando que está ali sem 
pernas, menos que o outro, 
inutilizado pelo acaso inexo- 
ravel. Entre os dois a dlffe- 
rença é tão granae que o Ífa- 
clo de estar apenas machuca- 
do parece um privilegio odio- 
so. 

E que delicadeza de alma 
tem Remarque frisando a 
brandura com que o rapaz 
evita ser visto, incapaz de 
supportar o peso daquelles 
olhos afílictos, cheios de uma 
inveja commovida, mem con- 
solavel nem remediavel. 

Cada um de nós tem O seu 
dia «e sorte, que nem sempre 
coincide com a sorte geral. 
Dia em que sc tem de passar 
dansando, involuntariamente, 
deante de minltidõss de estro- 
peudos e paralyricos. E' certo 
que muitas vezes pudemos ter 
estado nessa mesma multidão | 
e ter visto outros dansando, e: 
licado com uns olhos immen- 
sos uesses olhos que as crian- 
ças têm mirando vitriaes de 
brinquedos, Mas isso não bas- 
ta para justificar a hora fe-| 
liz: e. quando se nasceu, efie-| 
ctivamente. com essa disposl- 
ção de ser melhor, que, por 
não ser «om de todos, tem de | 
ser sacrificio de alguns, nem 
sc sabe qua! « melhor: se ac- 
ceitar q rythmo do instante 
que chega, « que pode levar 
tão longe, se ficar na multi- 
dão, pussiva ou desesperada, 
pela silenciosa magua infinita 
de não querer ser glorioso em 
face da sua miserita. 

Esse estado de indecisão 
capaz de se resolver por uma 
definitiva renuncia, E caps 





O NOVO SERVE | 
CO DE NAVEGA- 
CÃO ENTRE A 
AMERICA DO SUL 
E A ITALIA 


Pernambuco a Gi- 
braltar em 7 dias 


De 









Em 5 de outubro proximo vin. 
douro terá logar à Inauguração 
de Um nuvo servico destinado q 
lizur uau ruejidissima tra. 

; “cinos pontos de 
chles europeu e sul 


4 travessl4 ocennica, 
t Vermanhuco, e 
ra, seri reniizado no eur- 
to esp vo de 7 dias sómente, 
O novo servia de 


navegação 

Statham pari uv America do Sul 
terá tuício cm Trieste com as se- 
guntes encalas: Spalato, Vatras. 
guintes cyvalus: Syulato, Patras- 

| 

| 

| 





buco, Ha! tt, Bio de Jntivlro, San. 
tos. To frundo do Sul, Monte- 
vidéo o uc 18 Alros e represune 





tará pura toda v Furo sul-ori. 
estalos prende 
Us da ul + 


parte da Europa 
mula rapida communi. 
palzes 





vom os 


m dy 

Estn novu linha, 
Cular em Fa 
Ito Cránde 
atri abs 
pressliritdades 
qe 
pda nerd 


com sun em 
rnambuco, Ruhla e 
de Sul, permit 
noevua q 
de tra? 
enta 


tira à 
vaniajosas 


+ Nuha 
Mugur 


para sor lit 
xeresda por daln 
uusuntiantioo 
cute dunsiruldos 
Hunt! 
or cutdndos dy 
suzlone Cosulich 
“Noptunta" o q “Ocennia”, dota 
vcs do alojumentos de Clusse Unt. 
ca (cabin cluss), a 
ni duo conrtitue 
gunda clasge 
Cc de turvelra cluniç. 
Ur melhorminentos 
Wrtiçõer autre wu America 
o to Thalia Sor 
do nossa 





propostta.- 
tou  Cun- 
dPádriatico, sob 
Socloti dj Navi- 
de Trlosto, à 





eclusa gmoder- 
n primeira, 
dos outro 


Ses 
navios 


dus comu 

Latina | 
um Sempre qu A 

malur trudição sobre o 


mureu, 

Vos usze motivo a inauguração | 
Gesso novo serviço, nlém de con | 
stituir um confortunto acuntecl- 
meato nã vida maritima, ussume 
Uma importancia tola particular 


no Terreno 
merciaes « 
1 


das uetly 
turísticas, 
Jentamento do 


| 

idades com | 
*Neptunta 

1 donfalcone, em 
1921, e após nove 
| 


t-ve logar en 

dozembro de 

mezes sómente daquela corimo. 
mtu, senulu-so o lancumento do 


“ucennta” — gomeo do “Neptu- 








nta” — vendo, ausím essa nova 
Unha, que será Intelnda em 5 de 
outubro do corrente nano, entrar 
ré em sua phase de pnlegu ff 
Clone ma primavera qdo Iuda. 
Ate url tbdudcados qb “Cas. 
Ben come aquelas que co pro. 
cederam desde 15 uno de soa 
Crgudand nurca Hui euocenso 
Mescaro quel o idudo do suas 
PU 6 pel: modernida. 
d ol contuzntos, 
' sz 


um, dos 
qusitios 


motivos de lo 
tanto pnra a! 


;—- as Cn 


acordar em qualquer Instante 
num coração sem egoismo; e 
póde vencel-o no impeto da 
conquista malor da vida, em- 
bora sem lhe diininuir as vir- 
tudes e os poderes que laten- 
temente continuam garantin- 
do o direito a essa conquista. 

Ha nalgumas existencias ad- 
miraveis que foram feitas 
apenas desse pudor de serem, 
integralmente, tudo quanto 
podian: ser. Pudor de uma 
gloria excepcional. Humildade 
deposta em offerenda sob os 
olhos frios da turba que não 
o sabe, que não o comprehen- 
de, que o acceita sem espunto, 
sem jubilo, sem emoção. Dadl- 
va inutil, em que se morre sem 
aureolas, e sem que ao menos 
dahl floresça para todos, in- 
numeros ou raros, aquella fe- 
licidade que se deixou de que- 
rer. Fica, ás vezes, apenas a 
lembrança. Que ninguem imi- 
ta. 

Porque essa é uma coisa que 
não se faz quando se quer, 
mas quando se póde, — como 
natural consequencia de uma 
vocação authentica. 

A obra que hoje se vem ten- 
tando, em bducação, reflecte 
uma concentração de voca- 
ções assim. Ha nestas creatu- 
ras, que se entregaram & 
aventura de fazer o mundo 
melhor, um desencanto abso- 
luto pela felicidade exclusivis- 
ta, e um desejo angustloso de 
se repartirem, de distribuirem 
as vantagens que a vida por 
acaso lhes tenha offerecido, 
de darem a todos o seu bem 
interior, e de verem em redor 
de si crescer, simultaneamen- 
te com o seu, um prospero so- 
nho collectivo. 

Os ideaes «a moderna edu- 
cação baseiam-se  principal- 
mente nesse commovido inte- 
resse humano por uma subs- 
tituição das vantagens do pe- 
queno numero pela sua ex- 
pansão na maioria. 

Até onde se poderá conse- 
gulr tudo isso? Até onde terá 
o coração esta força de sus- 
tentar tão alto e tão sózinho 
uma aspiração que só alguns 
corações identicos entendem, 
porque a sentem do mesmo 
modo? 

Essa é uma pergunta que 
envolve o proprio sentido da 
vida, e a sua orientação. Da 
grande vida universal, e desta 
obscura vida dos que estão vl- 
vendo desse intuito, e por elle, 
ganham uma grandeza nova, 
que ultrapassa a grandeza do 
proprio universo. 

C. M 


tleri Rituntit doll Adriutico, de 
cujos diques tantos navios' (em 
um quarto de seculo do trabalho) 
têm doscido para enriquecer az 
frotas de quas! todas as nações 
do mundo, graças à sua neção u 
proflcua actividade, 

Os projoctos do “Neptuniu” s 
*“Oconnia”, destinados no serviço 
Malu-America do Sul, forum es- 
tudados poli “Cosullch” do ne. 
prdo com us Cantierl Hunt, 
vm o mais Intelligente uv escru- 
puloso cuidado, fruto de uma so- 
vutar exportencha armittortal, o 
respondem, por luso, 
qmittg perfeita, às 
clus do transportou 
ros, 

4 16 de muio do 143, fol bas 
tida & quilha do navio motor “Ne. 
ptunta”, sendo que, após 8 me- 
us desta corimonia, Isto €, a 27 
de dezembro, veriilcou-se o ceu 
tela Inngaumento, Com o navio 
quasi torminado, 

E' csse um novo cecord da 
rapidez nas coustrucções de 
grandes núvios para passageiros, 
que vem se Juntar nos demuls Já 
adquiridos pelos Cauntlerj Rtun!- 
tt dei Adriatico, Assim, no cs- 
pago do lLempo de pouco mnts do 
em anno, É Ttalla, por abra do 
valorosos armadores trluztinos, 
ge terá enriquecido de doje novos 
effivages Instrumentos de traba- 
Mo e potenclamento cconomico, 

O "Neptunia” e “Oceania” per. 
tencem & muis alta classe do Re. 
gistro Itulinno o do Voyd's Ros 
eister, c são construldos de ne 
vorda com us noórinas do Reguhi- 
mento Talluno para q segurança 
das vidas humanas no mar e du 
Convencão do Londres de 1929, 
tóssos navios são armados com 
dotu mastros e uma chumine — 
eurnoterística já conhecida 
vos vapores “Salurnia” e “Vu. 
cnnta” o Já tão popular sobre to, 
dos us mures, 

Qs Junces do pontos completam 
de forma hurmontosa o conjun- 
to, dando nos navios a forma es 
belta de cruzatioros, 

O ensco elegante e puderoso & 
fornecido de um fundo duplo col. 
lutar que so estende por todo o 
comprimento do navio, e dez dt. 
vistes cntunques dividem o casco 
em 11 compartimentos, 

A perfeita fluctuação do navlo- 
motor o som estabilidade são ga. 
runtidas tambem com dois lo. 
vices completamento alagudos. 

Especinos protecções foram in. 
troduzidas para reduzir vo mi 
nimo wu transmissão de qualquer 
hurulho e Inconmado causando pe. 
lo funcelonumento de seus mo- 
toro El 

Emtim, o maximo a diligente 
culdado não foj desculdado no 
sentido de proporcionar 2 mazl. 
ma segurança, Por isso os dois 
navios motorea soro dotador de 
Installações para a stenalação o 
extinoção de incendios, e dispo- 
rão dos mnls recentes inventos 
ie techntem naval como auxilia 
das famosas ombnrençõen do trpa 


de passagol- 





Pleminir, accfonnda por melao de 
tira 14 no iRrês Mo Têm, 

ve Isso, manoby n nté por 
uma creança, 

Deopots do tudo Isso, 4 Motta 
atfirmar que n Inauguração da 
nova linha entro 2 Euro «e Sul 
America marcará uma duta de 
nltisaimo valor nos unntes da 
marinho murcunte Italia 
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Collegio Sylvio Leite 
PROVAS PARCIAES 

Continuam as provas parciaes 
no Collegio Sylvio Leite, deven- 
do ser chamádas hoja as turmas 
abaixo: 

A's O horas: 1º anno (1º tur- 
ma) — Mathematica, professor 
Gastão, 

A's 9,80: — 5º anno — Chi- 
mica ,professor Castilho. 

A's 11 horas: — 3º anno — 
H. universal, professor Jordão, 


Faculdade de Pharma. 
cia e de Odontologia do 
Districto Federal 


O director da Faculdade de 
Medicina e Odontologia do Dis- 
tricto Federal previne aos srs. 
alumnos que já foram reenceta- 
dos os dois cursos — pharmacia 
e odontologia —, devendo os in- 
teressados comparecerem á séds 
do referido estabelecimento vu 
mais breve possivel, 





Associação Universi- 
taria 
Realiza-se umanhã uma reu- 
nião dessa associação, 
Quinta-feira, dia 6 do corren- 
te, realiza-se o jury simulado 
promovido pelo dr. Ary Franco. 
Para umbas as solemnidades | 
| 


são convidados todos os. asgo- 
ciados, 





Faculdade de Direito de 


Nictheroy 
SEGUNDA PROVA "PARCIAL 
Chamada para hoje; 
3º anno —. Direito Civil, ás 
14 horas, Direito Internacional, 
às 16 horas, 


Financiamento | 


Contudor cCumpuotesto ortunota 
qualquer commercianto anbro aa 
sumpros ds commercio em gera!, 
eclubora o trata do mrchivamento 
du cotitractos, distractos é regis- 
tro de flrmao individunas, tegul!- 
za livros, organiza, faz levanta 
mentos, proseguo o remove qual. 
quer difficuldade om 
contabilidado, examina e dá sus: 
gestõos para solução de qualquer 
difficuldado financeira commer 
clal, epprozimando seus clientes 
de Bauqueiros o Capitalistas para 
financiamento de seus negocios, 
Rua S. José, Fl. lo º endar- -enla » 


DENTADURAS 


Hecolite, a melhor, Preços mo- 
dicos, Heitor Corrêa. Rus Ramá- 
lho Ortigão, 14, Entrada pola rua 
Sete de Setembro » 156. 








[][=—=— 
DR. JOSE' DE ALBUQUERQUE 
Doenças Sexuaes do Homem 
Diagnostico causal e tratamento da 


IMPOTÊNCIA EM MOÇO 


R. 7 Setembro, 207-Dg 1 és 6 hrs, 
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TUA EDUCAÇÃO 


Collaram grão, hontem, 395 doutorandos em! 
medicina, diplomados pela Universidade 
do Rio de Janeiro 


A missa solemne na Candelaria — O juramento e collação de grão no 
João Caetano e a festa commemorativa no Automovel Club 








m aspecto da solemnidade no theatro João Caetano 


[E AE SR] 





Realizou-se hontem a col- 
lação de grão dos doutoran- 
dos da Faculdade de Medicina 
da Universidade do Rlo de Ja- 
neiro. 

Essa ceremonia, que se ini- 
clou com a missa tradicional, 
realizada na igreja da Cande- 
laria, teve o transcurso mais 
ae 

10 horas em ponto, en- 
ss no belio templo 385 
pascoa que ali iam rece- 
ber a benção da religião sobre 
o anel, | 


A Igreja repleta, coloriáau 


pelos tons bizarros das toilet- | dencias do theatro, sentaram- 


tes femininas, 
um aspecto festivo. 


apresentava | se à mesa O reitor da Unlver- 


A's 12 horas, no Restauran- 
te Alhambra, realizou-se o al- 
moço de congraçamento da 
classe medica desta capital, 
promovido pelo Syndicato 
Medico Brasileiro, e para o 
qual foram convidados os re- 
cem-formados. 

O JURAMENTO 

No Theatro João Caetano, 
as 16 horas, inlciava-se a ses- 
são solemne em que iriam 
prestar o juramento tradicio- 
nal os novos medicos. 

Deante de uma assistencia 
que enchia todas as depen- 


ei e e 


sidade, o director da Facul- 


O nuncio apostolico sobe ao| dade e demais membros da 


acto relígioso teve inicio; Nu-| Faculdade de Direito ce pro- 


tava-se em todos os semblan- 
tes à alegria que transbordava 
no coração de todos, em gran- 
de parte parentes c amigos 
dos doutorandos, 

Terminada a missa, sobe à 
tribuna o conego Henrique de | 
Magalhães, que faz uma vi- 
brante oração aos moços, con- 
citando-os a praticar a medici- 
na com honestidade e mos- 
trando a alfinidade existente 
entre a religlão e a medicina, 

Dina a oração sacra, 

os abraços dos paes, irmãs, 


noivas e amiges, todos augu- 
rando felicidades 
medicos. 


aos joveris 





materia de [altar com seus acolytos e v| congregação, 


o director da 


fessores representando esta 
congregação, vendo-se ainda o 
representante do ministro da 
Educação, 

Um a um, oqs academicos 
receberam o diploma e pres- 
taram o juramento solemne, 
senão dada a palavra ao ora- 
dor official da turma, douto- 
rando José Decusat, que iez 
brilhante discurso mostrando 
os altos deveres a que se obri- 
gavam os jovens diplomados. 

Em seguida, o professor 
Carlos Chagas, paranympho, 
Iníciou a sua brilhante allo- 
cução, dando a conhecer aos 
moços as difficuldades com 







|«——m eme et meto em e ente em 





que teriam de lutar e mos- 
tranão-lhes o melo de se eu- 
caminhar no terreno scienti- 
fico. 

Ambos os oradores foram 
muito applaudidos. 

Logo após, o reitor da Unl- 
versidade, dr. Fernando Ma- 
gulhães, profere uma bri- | 
lhantissima oração, lembran- | 
do a passagem, hontem, do | 





Terça-feira, 


eme mea 
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COLLEGIO PEDRO Il 


(Externato) = 


A commissão dirigente convi- 
da os alumnos do 6º anno a se 
reunirem hoje, terça-feira (4), às 
16 horas, para elegerem os ho 
menageados da turma dos ba- 
chareis de 1932. 

Reunião instransferivel. — A 
Commissão. 
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SANATORIO  ERMITA- 
GEM DE PETROPOLIS 


Systema de pequenos 

pavilhões isblados que 

permittem completa se- 
| paração de sexos e mq- 
| testias. 


— sit — 


| Direcção e enfermagem 
| pela familia do director. 


psi — 


Eecommendado pelas 
maiores summidades 


medicas, como Abreu 
Fiolho, Luiz rbosa, 
Mazzini Bueno, Placido 


Barbosa, Edgard Abran- 

tes, W. Schiller, Manso 

Sayão, Armanflo Lima e 
outros. 


Informações á 
RUA DO CARMO, 60 


(5º andar) 
PREÇOS MUDICOS 








Já experimentou o 


Café Tamoyo 


! 


à de Outubro de 1932 


At 


Vell 
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Escola de Medicina e Ci- 
rurgia do Instituto 
Hahnemanniano 


Devem comparecer, com ma- 
xima urgencia, à secretaria da 
Escola, afim de tratarem de 
seus interesses, os alumnos abai- 
xo mencionados: — Attila Go- 
mes de Carvalho, ' Waldemar” 
Avila de Souza, Estacio Eiguei- 
redo Monteiro, Celencino da Sil- 
va Lisboa, Mario Martins Ro- 
drigues, Raymundo de Paiva 
Timbó, Hildebrando Murga da 
Silva Filho, Francisco de Paula 
Barbosa de Castro, Aureo Gres- 
nhalgh Lins, Antonio Soares Lo- 
pes, Newton de Almeida Gus- 
mão, Julio Preste de Faria, B: 
larmino de Mendonça Padilt: 
Antonio Mendes Monteiro, !: 
racio de Almeida, José Mag'. 
Aldemar Alves de Carvalho, àr, 
tonio Fernandes Lopes, Gurm- 
no Ribeiro de Castro” Filo, 
Alayr Backster, Orlando Kal 
Aun, Fermiano Pires de Camur- 
go, José Marianno, Raymundo às 
Souza, Cyro Valle de Athuydc. 
Mario Ferreira Barbosa Pinto, 
Alfredo da Costa Monteiro, Mor. 
tezum Gomes Ferreira, Francis- 
co Martins dos Santos, Antonio 
Marques de Amorim, Joaquim O, 
da Silva Junior, Rubens dos San- 
tos Paivu, Francisco Adolpho 
Rosas, Ruy Carlos Decnop, Fe- 
lix Vallois de Aravjo, Antonio 
Leme Junior, Raymundo L, de 
Moura, Seraphim Egrejas Lope, 
Dirceu Bauer, Mario Tasso 
Sayão Cardoso, Hygino Ferrei- 
re do Amaral, Oscar de Araujo 
Filho, José Victorio de Fariu, 
rádalberto Rodriguez do Albu 
querque, Galdino Augusto Lima 
du Siha, Jarbas de Almeida 
Simões, Nelson de Lemos Fur- 
tudo e Oswuldo Villar Ribeiro 





centenario da Faculdade Ea prove-o e não acceitará outro | Dantas. 


Gymnasio Metropolitano 


S0H INSPECÇÃO OFFICIAL 


RUA DIAS DA CRUZ, 313 — ESTAÇÃO DO MEYER 
Jardim de Infancia, Admissão ao Gymnasial, Collegio MI- 


Medicina. Recorda as suis 
que por ella passaram, 
exhorta. os moços a que PT 
nuem a honrar as bellas tra- 
uições que durante cem annos 
foram os malores louros da- 
quella casa de ensino supe- 
rior. 


O seu discurso, que fol en- 
trecortado por applausos dus 
assistentes, causou a melhor 
impressão nov auditorio. 


A's 21 horas seguramente 
iniciou-se o balle commemora- 
tivo, nos salões do Automovel ! 
Club do Brasil, que decorreu : 
brilhantissimo, terminando às | 
quatro horas. 

Foram, assim, brilhante- 
mente encerradas as comme- 
morações do centenario da 
Faculdade de Medicina e da 
collação de grão de mais 395 
doutores, destinados todos á 
pratica da difficll sciencia de 
Hippocrates no territorio na- 
cional, 


DO ESTE eae ones rig ap 





Em fóco, no Lloyd, a questão do regimen alimentar a bordo 
Uma E da administração — A nota de um jornal — O DIARIO DE NOTICIAS, em entre 


vista, ouve, a respeito, um elemento destacado na classe dos commissarios 


Como ha dias uqui noticiámos, 
à direcção do Lloyd, que vem -do 
iníciur varias e importantos mo- 
e undiss funccionaes, internas o 
administrativas, entregou, dire- 
ciumento o rsgimen alimentar a 
bordo «os respectivos commissa- 
rios, rotirundu-o da alçada dos 
conthanduntes, que O haviam Te- 
cebido nu gestão Romeu Braga- 
Amantino Camara. 

Essa direcção Dbalxara wu res- 
peito uma circular que entrara om 
vigor no dir 1º do iniciunto, 

Deizundo de apreciar, por ago- 
vu, muitos aspectos do assumpto, 
o DIARIO DE NOTICIAS. já por- 
que desde sua fundação vive dia- 
riumente em contacto com coisas 
o pessous do Lloyd, já porque lera 
» circular alludida, porse a ob 
servar de perto o modo pelo quo) 
receberam, a novidade, as uns! 
partos neliu mais Interessudas 
isto é os commandantes o os com- | 
missurios, pura, depols, transmit-. 
tir o resultado ao publico, E nos | 
encontravamos nessu tarefa, quan | 
do leramos, num jornal, o que su! 
sepue:; 

“Teremos novidades pelo Lloyd 
-- Sob o titulo acima, publicâmos 
ha dias que, dentro de poucos 
dius, terlumes novidades pelo 
Lloyd. Estas começaram a surgir 
hontem, com a transferencia do 
rancho dus mãos dos commandan- 
tes para us dos-commissarios, 

Com u dovída reserva, podenios 
adesntar que os commissarios não 
appluudem essa resolução do dire- 
etor do Lloyd." 

Por que não huvemos de confve- 
sal-07 Essu noticia surprehendeu- 
nos. E por vurias vuzões, Mas 
não são, por agora, essa surpresa 
O esses ruzões que vamos discutir, 


| 
1 
| 
Vamos, sim, traztr us razões 


di 


Interessados, isto é, esses mesmos 
commlssarios que, “segundo o es- 
cripto nclmu exposto, “não ap: 
plaudem essa vesolução do dire- 
ctor do Lloyd”, 


COM UM MEMBRO DESTACADO 
DA CLASSE 

Fomos, pois, em busca dn opl- 

nião da classe om serviço naquella 


empresa, Entrámos no Grenlo 
dor  Commissarioa dy Muecinha 


Mercante, novel, victorios | 
sa associação, 

Era al que haviamos de encon- | 
trar quem desejuvamos, anuolly 
que, — pensavanios nós — por tu- 
dos os títulos, poderia fala= em 
nome doy collegas embarcados ou 
Do, 


nas fá 


| useumpto. 


eular, 
GEE do Lloyd não criticam, 





Sr. Amantino Camara, que, na sua gestão no Lloyd, entre- 
gou aos respectivos commandantes o regimen alimentar 
a bordo 





Não nos fol alíflcm a tarefa, 
AM estava o sr. Brasiliano Sun- 
tos, sem duvida, uma legitima af- 
firmação da sua classe, 

Intelrado do nosso proposito, 
cesso officin] da Miúrinha Mcrvun- 
to Naciona] nos disse: 

— Não li, sinda, a circular em 
questão. Assim, proflcleytemente, 
não posso « não devo discutir q 
Lntrotanto, — prose- 
gue o sr, Brusllianu — ludo diro- 
ctamente á nota do jornal que me 
está mostrando, essa nota que cn- 
volve o nome “dos commissarios", 
posso assegurar-lhe, desde Já. 
não tem, em absoluto, qualquer 
fundimento, 

— Quer dizer, então? 

— (Que essa nota não é, não 
póde deixar de ser, no caso, senão 
verdadeiro c nuthentico fruto de 


um veneno, de uma intriga, Um 
trabalhinho architectado pelos 
grandes e cternos “antigos” doy 


commissarios, pura Os deixar mal 
com a direcção da Lloyd, como, 
altás, têm feito mi! e uma : 
— Dessa modo podemos ft! 
mar,, 
— Que, 





não súmente em parti- 
comu sih conjunto, os cons 


o não criticaram, não protesta: 
o nau protestarão, 
em apreço da direcção 
E ainda 


contra o neto 
da em- 
sestam-no, 


presu, mais: 


| 








| nereditar, 


appisudem é esceutam, no exer- 
cicio das suus fuveções, como a 
mesuut administração o puzera em 
elreular c deseja é vaspera seja 
eumprido, 

OS COMMANDANTES 

Não ficaria u nossy tarefa pou- 
co muis ou menos completa be 
não perguntassemos ao nosso en. 
trevistado algo sobru os comman- 
duntes, 

Feita a pergunta, responde-nos 
o commissario Drasilinno: 

— Quanto aos commununtes da 
frota do Lloyd, sem excepção, 
ucho-os (e os vonheço, de perto, 
muito bem) demusindamente de- 
centes, altamente mobres e intei- 
rumente conácios das suas exactas 
e legitimas funcções a bordo, pa- 
ra terei, agora, no assumpto, cer- 
tas attitudes — feias o ilogicas 
uttitudes — que ouço, por ahi, de 
bocen em bocea, 

— Mas qual é essa attitude? 

— O DIARIO DE NOTICIAS ha 
le perdonr-me, Por não acreditar, 
em absolutv, que olln exista, issu 
porque nãv qpusso o nem devo 
deixo, tambem de aqui 
expol n, mesmo en forma de boa. 
to não officislizado,,, 

Purque — repito — os comiftun- 
dantes da frota do Lloyd, sem ex- 
cepções, são todos cavalheiros de- 


centes. nobres de caracter, €, do. 
tbretudo, inteirados das suas ver- 
dadeirus funcções, 















Demais — accentua o sr, DBra- 
silinno — no caso, só ha motivos 
para prazer, alegria e regosijo da 
+ parte dos mesmos cômmundantes, 
pois lhes foi tirmlu, « bordo, para 
ser duda a quem de direito, uma 
funeção” perfeita, absolutamente 
opposta no seu posto e, portanto, 
às suas attribuições technicas e 
funecionses. Só ha motivo da 
parto delles — deixe-me repetir 
— pura prazer, alegria, jubilo. 

Emfim — conclue o illustro ví- 
ficial — seja como for, o neto da 
direcção do Lloyd fu! acertado e 
feliz, q vrque, 
tudo, 
rial e morslmento os serviços e us 
cofres ds empresa, E, mais por 
isso do que por quncaquer outros 
razões, os commissarios v sentam 
“ upoium, dando-lhe a 


| execução 
mais exucta, regular, cfficicnte, 
e util possivel, podendo pois qu 


ndministração do Lloyd estar certa 
de que, nessa purte, como em Lo- 
dos os seus: outros actos officines, 
a elnsse ht commissuarios está o 
esturá absolutamente suolidaria com 
ella, 

Tinhamos obtido du vummissa- 
rio Drasiliano mais, muito mais 
do que pensaramos. Deixamoi-o, 
vois, agradecondo-lhe a deferuncia 
para com o DIARIO DE NOTI 


CIAS, 

AINDA A INAUGURAÇÃO DA | 
HERMA DO ENGENHEIRO 
BUARQUE DE MACEDO 


O discurso do commandante Ro. 


meu Braga 
Damos, hoje, como promette- 
mos, o importunte discurso do 


commnaniunto Romeuy Bruga, ex. 
direclor do Lloyd, pronunciado por 
oceusião da inauguração, sabbado, 
ultimo, na ilha de Mocanguê, uu 
herma dv esudoso engenheiro 
Buarque de Macedo, que fol crea- 
or, orrunizudor c ndministrador 
daquella empresu. 

ud = director do Lloyd  Brusi. 
leiro, — Méus senhores — Apo- 
nas algumas pelavrne, muito cur- 
tas, muito sinceras co esclareco- 
doras du Minha presença, 

Só una cirecumstanciu extraor- 
dinariu, dessas que têm vínculos 
perennes no voração, me furia suir 
de penumbra a que me votei, em 
hurmonia com va mãos fudos, para 
vir À vossa presença, truzer q qui 
nha palavra de homenagem ao, 
“pão do Lloyd", 

Mas é que eu vejo agora coroa- 
du do exito, a minha iniciativa, de 
ver o Lloyd resgatar a sun divida 
de gralidão no seu maior seryi- 
dor, 

Ha cestos ovo dignificam as ut- 


o pe 


t autes e Mepois de! 
so poderá beneficiar mate-| 
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Escola Normal. — Curse Primario e Seriado. 


VESTIBULARES as Escolas Superiores. — Excellentes ga- 
binetes Te Physica, Chiimica e Historia Natural, 
Funeciona desde 11 horas. -- Preços minimos, — Queira 
visitar-nos, 
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Café Globo! 


O MELHOR E O MAIS SABOROSO 
A' VENDA EM TODA A PARTE 









titudea Has peseoas e 
commandanto 
marcará um titulo de orgulho pa- 
ra q sun administração, concluin- 


este, do er, 
Firmino Santos, 


do a minha obra de glorificação 

no vulto inesquecivel de Buarque 

de Macedo, 

Se do meu honrado companhci- 
ro le administração, sr. Amantino 
Camara, cu tive sempre a colla- 
boração e solidariedade nesta ho- 
menagent, se n elle devo assim os 
meus ugrudecimentos, cu os 
estendo tumbem ao sr, comman- 
dante Firmino, por haver compar- 
tilhado nu responsabillidade desta 
manifestução o pela sua bondmle 
de se lembrar da minha obscura 
presoa, para assistir a esta sulem- 
nidade. 

Quiz q destino, não sei se bom, 
não sei se mão, que eu viesse um 
dia a ser o director do Lloyd, 

Era um flho espirituu] do 
Bunrque, que assumia a responsa- 

| bilidade dos destinos da Compa- 
nhia; com Bunrque cu havia 
aprendido a querer € a umar este 
! Lloyd, que tunto me tem fuito 
suffrer. 

Mus, eu tmnbem sabia o quanto 
o Lloyd queria, amava e venerava 
a saudosa memoria do seu grande 
dircetor, 

Impunha-se, assim, 
dude de perpetuar esse culto qo 
seu grande bemfeltor, por mu 
homenagem que, immortulizando o 
seu nomo e «x sum obra, impedisse 
às novas peruções a neção des- 
truidora do tempo, 

Eru mistér encerrar cessa divida 
encontrada por mim cm aberto, 

Mu como? 

Dur-lho o nome n um 
vios? 

Sujeltar o seu nome glorioso as 
| geo me de épocas ugitudas, 

ou. se me permittem o euphemts- 
meo, prestur-lho uma homenagem 
tão fluftuante como o proprio na- 
vio? 

Não, senhores; um navio não 
bastava, porque o nome de Buar- 
que cobre a frota inteira do 
Lloyd, 

Só o bronze poderia perpotusr 
a cur lembrança, e foi ussin dell- 
beruda u vonfecção du sun herma, 
confiada ao pendor urtistico de 
Armando Braga, laureado em 
concorridos certamens. 

E aht tendes a obra magistra! 
du arte de tão insigne esculptor, 
gulado apenas por uma photogru- 
phia, tão antiga quanto imper- 
feita, e pelas indicações minhas « 
do meu ilustre amigo dr, 
Bunrque, - 
| Senhores, não é mysterio para 
| nluguem que só motivos 
impediram que ceu  Iuumgurusco 
este monumento na parte 
vd séde da compnnlia: 

[o A escolha dess: 
ae duvida, um 

special q que eu 

vosso Lempo eti O justificar, 

| Deliboraram, depois, transpor- 

| ar v monumento para O recinto 
destas officinas, 

| Está bem, onde 


a necess!- 


dos 





Di mt e mm 





locu! 


suniticado todo 


queres nuu es 


| 


nt- | 


Jusé | 


Intinros | 
central | 
Buho.! 


não tomarel q! 


Lejus, 


nos dominios do Lloyd, 
Buarque, estarás sempre em tua 
vaso. 


Aqui estarás perpetuamente 
cercado por estes obreiros, de 
mãos calosus, e que tanto quizesty 
e proteguste, 

Terá: uma guarda de honra di- 
emu de ti, 

ils por que eu me orgulho do 
ser qu inleiador desta homenager, 
que, quiz O acusou, foi! a do ultimo 
to primeiro director do Lloyá 
S. 4a, 

Homenagem tambem do amigo. 
do subulterno ao chefe, 
Homenagem ainda do discípulo 

Mestre, 

E num desmentido flagrante É 
conhecida sentença popular, a lo- 
MWMenageas da creatura so seu 
ereador, 

Congrutulando-me com todas 
vós, em ver realizada, assim. *& 
minha idtu, eu não venho aqui 
enaltecer os serviços materlaes dé 
Buarque, porque ciles são farta- 
mente conhecidos de todos, 

Quulquor que seja o rumo om 
que se oriente a vossa visão nos 
dominios do Lloyd, ahi encontra- 
reis uma obra de “Buarque, 

dinda são numerosos, aqui, no 
Lloyd, os que privaram com a 
pessoa do untigo director & que 
podem attostar q sua extrema 
bondude E u sum riqueza em dotes 
pessotes, 

Sempro 


ua 


affuvel com os graduu- 
dos, como paternal com os huímil- 
des, posso dizer que foi ahi, tul- 
vez que ville errou, 

Os seus pocendos são os do co 
ração. 

Viveu toda 4 aum vida a prat: 
car qu bem o que não o Impedi 
como o Christo bonissimo, de so! 
frer todas as torturas do Calva 
rlo w de ser crucificado em vidu 

E ugora, Duarque, que todos te 
fuzom justiça integral, ahl ficas 
como um symbolo de patriotismo 
para que todos os que trabalham 
nesta casa se inspirem na tus 
Imagem. concorrendo com todus 
às suas energias e capacidade pura 


o engrundecimento do Lloyd «+ 
logicamente. para a prundosa e 
prosperidade da nossa pranú 


patria.” 





União Geral dos Func: 
| cionarios Civis do Brasil 


ESTA! CONVOCADA UMA ASSEM.- 
| BLEA GERAL EXTRANORDINARIA 








| PARA HOJE 
| Realiza-so hoje Uma asstunbico 
goral extruordinaria, às 20 horas, 


vo séde social da Unido 
Funccionartos Clvis 
rua 1º qe Março q. 
Nossa nascnbltu vue 
ulterução dos urtivos 580 e 
103, dos estaruços, para elfelto d 
caquadrar vo qeereço q. 91.578 
27 de junho de 1432. sobre co as 
Bnução em tolha, e para sed [a 

S 4 

js 

/ 


Chorul oe 
do Tyasil, 
12. 1º andi 
be? tratado 


soctedade tr ransitglr con 


RRFONA A, mediunte O al 
Mment 4 
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- | folh a da ven 
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dos Estados Unidos, mo primeiro trimestre do 





Rio de Janeiro, Terça-feira, 4 de Outubro de 1932 


actual exercicio econm.co, é de 402.620.914 de dolares 
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ENVOLVIDOS 
POR UM CON- 
FLICTO 


Sairam feridos 4 bala 
Usmundo Nonato dos Santos u 
Maria Rodrigues, esta de cór 
branca, com 21 annos de idade, 
moradora à ruu Julio do Carme 
(7, uv aquelle, de côr parda, 
anos, vesiímite á rua de 





maria Rodrigues 


Cosa n. 60, ambos solteiros, 
compareceram domingo pela ma- 
vbã, nu Posto Central da Assis- 
| cencia, ulim de serem medica- 
dos, pois apresentavam, feri- 
mentos diversos, oriundos de 
erma de fogo. 

Interpellados sobre a origem 
de agressão, disseram que, ao 
passarem pela rua Julio do Car- 
mo, foram! surprehendidos por 
um conílivto entre militares e 
wuisanos, em meio do qual, va- 
riva tiros de revolver, se fixe- 
run ouvir. Procuraram vecultar- 
“Cc numa casa, mas antes que 
celgassem a porta da mesma 
foram attingidos pelos | proje- 
vtis; Maria, nn orelha esquerda 
e Nonato, na região nasal. 





mese 








TEVE OS TENDÕES 
DO PULSO SECCIO- 
NADOS 


Maenoe! Siquelra, de 24 annos, 
gulteiro, brasileiro, guarda-chaves 
ué Central do Brasil, residente á 
Fetruda Pinto Sunres, 22, em 
consujuencia de umu aggrussão 
de que foi; victima, lLontem, na 
Jstação de Barão de Mauá, foi 
eocsorrido na Pragu da Republi- 
Manoel upresentava um feri- 
“mato no braço esquerdo, com so 
cçho dos tendões, 

Suceorrido convenientemente, 
“nugira retirou-se pura q seu do- 
uiviiio, 

+ pol 


vo fucto, 


vias 


tela 


tomou conhecimento 


A CRIANCINHA MOR. 





f NOS BRAÇOS DA SUA 
PROGENITORA 


Hontein, pela manhã a senhora 
tia de Cnrvalho, residente & pve- 
“lda Suburbano p. 3.007 resolvo: 
“o hospitalizar na Santa Casa de 
imfisericordia sus [lhinha Marlal- 
“6 40 3 queres de idade, que edge- 
sea lis Ucce. 

iuando + dirigiu para aquelk 
tos velecimeênto, ne bonds, 1 aliu- 

«de Meaureira, Marlelne falleceu 
b. leta grouxo o cudaver até a cl- 
nade, indo epresental-o na delega 
)! vio o Sº* distrinto. 

O commissario Canos Santcs, que 


ESTADO DO RIO 


UM PREDIO PARA A CAIXA 
ECONOMICA 
EROY, 1 (Pelo telenho- 
Tem despertado grande 
mtentamento, nesta cidade, a 
aticia do que o dr Solano da 
“unha, operoso presidente da 
Loixe Esonomica Federal, pre- 
cede wlquirir um grande ter- 
veno, loenlizado nas proximidades 
« Estução das Barcas, para nelle, 
mslrule não só a futura séde da 
“lin! duquelle importanto esta- 
tesimento do credito, como 
“anbem predios molernos e con- 
cuveis pura outras repurtições 


NICTH 


vsblicas, tues como a Delegacia 

“cal o o Juizo Federal, que oc 

| cum instlações improprias, 

[2 lhcu custam elevadas alu- 
nat, 

Cuusta que marcham regular- 

ente uz negociações para a com- 

ra du terreno, anteriormente 

destinado à construcção de um 


iroma o de casos commércines, 


GOYAZ 


4 FAVOR DO DIVORCIO 
GUNVAZ (Pejo Correio) — 
Alubinetto nublica na “Vuz 
Povo! um excellenta artigo 
momentosa questão do 
+ vimnenlo, 
“ seticulista sustenta que 
innovações trazilas 
revolução. o divorcio que 
nunca tu! govide? toma 
foros sendo mar- 
jo como uma necessidade 
| imeslinnvel Tem  buacficio dn 
ordem de riencs considera- 
covoluciona as 


u 


te 
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uu 


| 
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rias. 
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REU EM PLENA : 





Nro 
EM NICTHEROY 


ATEOU FOGO A'S VESTES 

Hercilia Ramos, de 24 untnus 
de idade, moradora & travessa 
Souzu Soures, n. 27, pretendendo 
pôr termo á vida, embebeu as ves- 
tes em alcool ateando-lhes, a st- 
guir, fozo, 

Pessoas da familia, du treslou- 
cada mulher, corrsrum em seu uu- 
xilio, ao vuvirem os seus gritos, 
nbafundo us chammas que u en- 
volviam completamente, “ 

Em consequencia desse seu ges- 
to, Hercilia recobeu graves quei- 
maduras de 1.º e 2,º grãos pgencra- 
lizadas, sendo transportada pura 
u Surviço de Pruomptu Succorro, 
unde recebeu os primeiros cura- 
tivos. e, a ceguir, internuda nu 
Henpital São João Baptista. 

QUEIMOU-SE COM ALCOOL 


Em sua residenvin à rua Durão 
de Mauá, n. 250, quando liduva 
com um fogareiro du ulevol, dudi- 
th Rodrigues Teixeira, de 22 an- 
nos, casuda, foi victima de um ne- 
cilunte Lendo o fogureiro tomeato 
ev liquido incandescente atringin- 
do-lhe os membros superores, pro- 
duzindo-lhe queimaduras de 1º 6 
2.“ grãos, 

Medicada no Serviço de Prompto 
Soccorro, Judith retirou-su para 
sun morada, 
CAIU E FRACTUROU O BRAÇO 

No Serviço "le Prompto Soccor- 
ro, foi medicado Francisto * Pus. 
choal da França, de 40 unnos, ca- 
sudo, morador á rua Dr. Porciun- 
cula n. 79, que npresentava fra- 
ctura do radio esquerdo e contu- 
são no punho do mesmo lado con- 
sequento du queda que soffreu em 
sua residensia, 

AQ VIRAR A MANICULA 

Quando pretendia por em movi- 
mento o motor de uma lancha, uti. 
lizando-se du municula, o mariti- 
mo Antonio José da Cunha, de 48 
unnos ,cnsado, morador à rum Dr. 
Porcluncula, n. 352, em São Gon- 
calo, recebeu fractura no radio 
esquerdo e contusão no braço du 
mesmo lado, por ter au manivela 
dado atraz, 

Medicado no Prompto Soccorro 
rotirou-se, após. 


AGGREDIRAM SE INQUILINO E 
SENHORIO 

No morro do Mnrtins, losalida 
de do municipio fluminense de S 
Gonçalo, Curlos Anacleto Durita, 
ensado, de 44 annos é proprietario 
de uma casebre que está alugado 
a« Rosendo de Almeida Monteiro, 
de 24 annos e solteiro. 

Doriu pretendia que Rosendo 
vlesoceupasse o barracão e este 
não o querendo fuser allegando 
uchar-se em dia com o respectivo 
aluguel. 

Por case motivo os dois homens 
atracarum-se e investiram-so em 
luta corporal em meio da qual Do- 
ria saccou de uma navalha gol. 
peando Rosendo no rosto e na nã. 
dera esquerda além de lhe pro 
duzir escoriações, Rosendo, por 
sua vez, com um ennivete, desfe- 
riu golnes em seu contendor cau- 
sando-lhe varios ferimentos. 

Ambos foram medicados né 
Promnto Soceorro, sendo Rosendo 
sido internado no Hospital S. João 
Buptista e Carlos Doria, levado, 
depois, para a policia de Neves, 
onde foi autuado, 

AGGRESSÃO A FACA 

Manoel Azevedo, de 40 annos de 
idade, trabalhador braçal mora- 
dur no morro do Caramujo, sem 
numero, apresentou-se no Serviço 
de Prompto Soccorro, afim de me 
dicar-ac de ferimentos que upre- 
sentava no pescoço e na região 
lombar, produzidos por faca. 

Ao receber os curativos de que 
enrecia Azevedo negou-se a decli- 
par o nome de seu apgTeSsor, sen- 
do removido para o Hospital de 
são João Bnptista, onde ficou in- 
ternado, 


PERDEU-SE 


A cautela da Caixa Econumica 
* 198.085, Klo de Janeiro, 
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estava de dia, fez remover o cada- 
ver para o necroterlo do Instituto 
Medico Legal. 
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E mais adennte: 


“a tradição he-siloira 6 contra 
q divorcio; mas — diga-se u ver- 
dude — as trudições são aobjectus 
destinndoa, no enriquecimento rloe 
museus e são sempre substituídas 
por outras munis novas, que tum- 
bem vão ficando velhns, como 
todas as coisas deste mundo,” 


As judiciosas e opportunas con- 
siderações do publicista goyano 
mereceram os mais vivos applau- 
sos dos circulos intellectuaos da 


cilade. - 
PARANÁ 
O TOMBO NOS RENOVADORES 


CURITYBA — (Pelo Correio) 
— O “Diario da Tarde” publica 
um expressivo urtigo de collabo- 
ração, upplaulindo o recento de- 
creto do interventor Juracy Ma- 
pgolhãos, da Bahia, que manteve 
o nome do seu estado a mesma 
orthogruphia que lhe coube desde 
os tempos de suns conquistas 
heroicas. 


O artigo está assignado pelo 
sr, Alberico Figueira o conclue 
com o seguinte periodo: 





“Com a decisão tomada pelo in- 
terventor da Bahia, que se revol. 
“ou contra o dispositivo que offi- 
einizou à nova graphia, quer nos 
parecer que não assisto mais O 
dircllo de exigir que se escreva 
pelo methodu que fo! officiali- 
zudo, 


Parita da Bahia, o primetro 
tombo nes renoviduter— 








- ATIROU-SE DO 
BONDE 


Hontem, à notte, Elysou Janot4i, 
morngor à rus São Obristovão n. 4, 
saltou do bonde lintu Penha, em 
frentu & cstução da Leopoldina, 
tendo fructurado a perna esquerda, 
pola u bonde corria com bastantes 
velocidade. 

O bonde em O numero 5.708 e 
O motorneiro 3.081. 

A vicLigi Lol sovcorrida no pus- 
tu Centrul de Assistencia, dopois du 
que, se retirou para « sua reslden- 
ciu. 


“ 
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QUEIMOU-SE COM 
AGUA FERVENTE 


Hontem, quando segurava 
ums lata de ugua Iervente, em 
sua residencia, o carpinteiro 
Narciso Faria Guimarães, bran- 
vo, casado, de 38 annos de ida- 
de, portugucez e morudor ú rua 
Saldanha da Gama sin, desandau- 
do-se, deixou a lata cair, e teve 
queimaduras nas pernas, 

A victima foi soceorrida pela 
Assistencia. 


AGGREDIDA PELO 
AMANTE 


Maria Rosa da Conceição, sol- 
teira, preta, de 22 annos de 
idade, residente à rua 8 n. 16, 
queixou-se, hontem ao commis- 
sario do 23º districto policial, 
por ter sido aggredida por seu 
amante, João de Souza. 

Maria soffreu um ferimento 
no braço esquerdo, e foi soccor- 
rida pela Assistencia do Meyer. 


VICTIMA DE AUTO 


Au atravessar a rua Senhor 
dos Passos, onde reside, no n. 
b4, foi victima de atropelamen- 
to por autc, em consequencia de 
que, soffreu contusões e esco- 
riações pelo corpo, v operario 
José da Silva, 

A victima, recebeu os curati- 
vos de que carecia, no Posto 
Central de Assistencia, após ao 
que, retirou-se para o seu do- 
micilio. 


AGGREDIDO NA 
PRAIA DE BOTA- 
' FOGO * 


O açougueiro Manoel Que- 
rljó, solteiro, brasileiro, de 26 
annos e morador á rua P. Ma- 
noel n.º 4, quando transitava 
pela praia de Botafogo, fol 
ageredido a pêv, em conse- 
quencia do que, recebeu ferl- 
mentos no pavilhão auricular 
esquerdo. 

A Assistencia soccorreu-o. 
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“TENTOU SUICI 
DAR-SE 


Desesperada com a sua sl- 
tuação, tentou contra a exis- 
tencia, embebendo as vestes 
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O MAL E DE 
TODOS... 


WASHINGTON, 3 (U. P.) 
— (O Thesouro dos Estados 
Unidos terminou o primeiro 
trimestre do actual exercicio 
economico com um '*'deficit" 
de 402.320.914 dollares ou se- 
jam,  20.000.000 de dolla- 
res menos que no periodo 
correspondente ao anno an- 
terior. 


“ PRESO QUANDO . 
AGIA 


Hontem, cerca de 4,45 horas, O 
inrapio David Gonçalves de Souza, 
de côr branca penetrou num quer. 
to do Republica Hotel, à praça qo 
Republica n. 189, sendo presentid» 
pelo hospede, er. Arthur Muniz, 
oue deu elarma, sendo preso o SA- 
tuno. N 

David pretendia roubar um fPelo- 
gio e ns roupas do hospade, ont? 
 encongrava certa quantia om di. 
nhelro. 

Ponetrara no hotel pela janella. 

Fo! conduzido à delegacia do 14” 
districto e nutuado pelo commis- 
sario Gouvêa, por entrada cm casa 
ulbeia, 


AGGRESSÃO A FACA 


Victima do agressão u faca, 
em consequencia de que, sofíreit 
ferimentos no frontal, foi soe 
rido hontem, á noitc, pela As- 
sistencin do Meyer, o opernrio 
Manocl Murques, de 57 annos, ca- 
sado, portuguez c residente É 
rua Maria Antonia n.º 61, 

Após os convenientes cornti- 
vos, Mnnosl retirou-se porn o 
respectivo domicilio, 


AGGREDIDO A 
Sócos 


Victima de aggressão a so- 
cos, no lorro do Capão, foi 
soccorrido pela Assistencia, 
Benedicto da Silva, all resi- 
dente, que apresentava varios 
ferimentos pelo rosto. 

A victima, que reside á rua 
D. Clara, retirou-se depois de 
receber os convenientes cura- 
tivos, 


QUERIA MORRER 


Levada por desgostos intl- 
mos, tentou contra a existen- 
cla, ingerindo forte dóse de 
creolina, a domestica Diomar 
Candida da Costa, de 19 an- 
nos, solteira e residente à rua 
Barão de Bom Retiro, 61. 

A Assistencia modificou os 
planos da jovem, pondo-a 1ó- 
ra de perigo, 


“PUNGUISTAS” PRE- 
Sos 


Foram, hontem, presos pelo com» 
missario Carlos Machado, do 323 
districto policinl, na estação de 
Madureira quando “agiam" gentro 





























em alcool e ateando-lhes fo-| de um trem, os “punguistas" Er- 
go, a domestica Alda de Jesus, | nesto Galhardo de Queiroz e Nor- 
casada, de 45 annos, brasllel- | berto Nunes embos conhecidos da 


e e residente á rua da Lapa, 
23. 

A Assistencia, soccorreu a 
tempo a tresloucada, que fl- 
cou fóra de perigo. 











| COLHIDO POR AUTO 


O menino Clnudino, de 8 annos. 
filho de Osmar Valadão, residen- 
to á Avenida dos Democraticos, 
(1544, no passar, hontem, pels run 
| Leopoldina Rego, foi atropelado 
por um uuto, recebendo contu- 
sões « escorinções pelo corpo, 

O menor tevo os soccorros da 
Assistencia do Meyer, retirando- 
se depois para sua residencia, 





O SR, JULIO PRESTES EM 
BUENOS AIRES 
CURITYBA — (Pelo 


Correio) 
— A “Guzcty do Povo”, desta 
cidade, transcreve de “La Ra- 


zon”, de Buenos Aires, a entre. 
vista concedida áquello Jornal 
portunho pelo ex-presidente eleito 
do Brasil, &r. Julio Prestes, que 
se encontra neste momento na 
Republica Arr-entina, 

Durante a palestra que tove 
vom o redactor de “La Rnzon”, o 
político brasileiro affirmou que 
a sua carreira estava virtual- 
mente terminada, 


CAPITÃO VILLARONGA 
FONTENELLE 


CURITYBA — (Pelo Correlo) 
— Achú-se nesta cidade o capitão 
Villuronga Fontenello que, por 
longo tempo, exerceu com dedi- 
enção as funcções de Inspector 
dos Tiros de Guerra da 7º Região 
Militar. 

O cenpitão Fontenelle que cha- 
gou recentemente do “front”, 
depois de brilhante actuação no 
Exercito de Léste, é tambem um 
dus mais destucados jornalistas 
de Recife, tendo collaborado, com 
assiduidade, em todos os jornaca 
daquella cidade e em varios dia. 
rios da capital do paiz. 

CONFERENCIA ESPIRITA 

CURITYBA — (Pelo correio) — 
Continuando a sério de conferen- 
“ns sobre pontos da doutrina co- 
dificada por Allan Kardec, reali. 
zou o er. Arnaldo Forte, ús 20 
horns, na séde da Federação Espi- 
rita do Paranoá, a sua terceira 
mntcrencia, 


t 





policia, ; 

Estão, agora sendo devidamente 
processados. 
OS FUZILEIROS PRO- 

VOCARAM 

E ACABARAM APANHANDO 

Os fuzileiros navaes Manoel 
Constantino gos Santos, moldado 
n. 82 e Rubens Tavares de Lims, 
soldado mn. 197, hontem, á tarde, 
provocaram O individuo Irancisco 
doe tal, sendo por este violentar 
mente atacados n barra do ferro, 
saindo ambos feridos na cabeça, 


Foram soccorridos pela Asaisten- 
cia do Meyer. 





E 


A PROMOÇÃO DE UM FUNCCIO. 
NARIO 


CURITYRA — (Pelo Correio) 
— O governa provisorio, por de- 
ereto assignado na pasta da Fa- 
renda acaba de promover o gr, 
Antonio Eltodoro dn Silva Lopes 
no vargo do primeiro escriptura- 
rio da Delegacia Fiscal do Paraná. 

CIRCO NOVO HORIZONTE 


CURITYBA — (Polo avião pos- 
tal) — Dontro de poucos dias 
deverá fazer cuu extrés nesta ca- 
pital, vindo de Buenos Aires, 
ande conquistou grandioso suo 
cesso, o grande Circo Novo Hori- 
zonte, Esen companhia gymnasti- 
ca, acrobatica, equestre c zouvlo- 
gica, reune em seu grande elenco 
artistico elementos de indiscuti- 
vel valor, procedentes do Mexico, 
Chile, Hespanhs, Buenos Aires & 
Rio de Janeiro. 

Em sua parto zoologica, 8 nº 
tnvel companhia 
attrahentissima collecção de fe- 
ras, entre elles leões, tigres, pun- 
theras, etc, além de cães e cavul- 
los amestrados, O publico curity- 
bano vae, polis, ter uma das gran- 
des e ruras opportunidades para 
assistir nos mais empolgantes 
espectaculos de circo, 


RIO G. DO SUL 


INAUGURAÇÃO DO TELEGRA- 
PHO NACIONAL 
RIO PARDO (Pelo telegra- 
gho) — Inaugurou-se com Texo- 
sijo o Telegraho Nacional, velha 
aspiração do poço vasta promiít- 
sora localidade. 


epresenta uma. 





A 
MEÇA A FAZER 


VICTIMAS 


UM POBRE HOMEM ATA- 
CADO DE INSOLAÇÃO 

O operario Antonio Yerrei- 
ra de Andrade, de 40 annos de 
idade, solteiro, portuguez € 
reslúente à rua Bomsuctesso, 
sem numero, fol victima, honz 
tem, de um ataque de insola- 
ção, à rua Baroneza, 167, em 
virtude do qual, tombou ao 
solo, desaccordado, 

A Assistencia soccorrendo-o 
e constatando a gravidade do 
seu estado, fez removel-o pa- 
ra o Hospital de Prompto Soc- 
corro, 








NA ESTAÇAO DE RICARDO DE 
ALBUQUERQUE 


Hontem, quando se uchava na €5- 
tação de Ricardo de Albuquerque, 
fol alvejado q tiros, Antonio Mari- 
nho, branco, de 22 sinos de ldnde, 
soldrdo do 1º regimento do Infan- 
garia, por um desconhecido, rece- 
bendo um ferimento na região 
lombar, 

O criminoso fugiu e as autori- 
dúdes do 23º dlatricto policial, sas- 
rêm; nas suas pegadas, 

Depois de medicado no Posto de 
Assistoncia go Meyer, o ferido foi 
internndo no Hospital Central do 
Exercito. 

Fot aberto 
delegacia. 


O AUTOMOVEL CA- 
POTOU 


Hontem, à tarde, o automovel 
conduzido pelo chnuffeur Bruno 
Francisco, branco, solteiro do 27 
Unnos de tdade, morador à rua do 
Purniso n. 56, capotou na vlu pu- 
blica, ficando averiado, 

Em consequencia, satrum feridos 
o chauffeur c o empregado no com- 
mercto Antonio Pereira dc Curva- 
lho, branco, casndo, portuguez, de 
5 nnnos de idade ce morador n& 
estação qe Jonquim Tavora. 

Ambos foram socoarrios pela 
fesistencin, 


à a A ri rm “ms 


Iinquerito - naquelia 








ATROPELADA POR 
AUTO NO ALTO DA 


BOA VISTA 


Quando passeava pelo Alto 
da Boa Vista, foi victima de 
atropelamento, por um auto- 
movel, em consequencia do 
que, soffreu fractura do bra- 
ço direito, além de outros fe- 
rimentos pelo corpv, a se- 
nhora Maria Candida de Cas- 
tro, viuva, com 63 annos de 
idade e residente á avenida 
Rio Branco n.º 61-A. 

A Assistencia prestou à se- 
nhora os necessarios curati- 
vos. 





Uma combina 


| corre de 





ALVEJADO A TIROS 


Lince 


Ba ah tashas 


= — 


BENTO LISBOA QUA- 
SI DESTRUIDO PELO 
FOGO 


Na tardo de domingo ultimo, nº 
yuu Bento Lisbon n. 80, andur 
terrco, verificou-se Um começo de 
incendio que, graçra É presonça sem 
demora dos bombeiros da estação 
do Cattete, não tomou proporções 
de grande vulto. 

O fogo, apesar de ter sido logo 
atacado e extincto pelos valorosos 
soldados, não deixou ds causar 
prejuizos, queimando quas! todo o 
mobiliario c demala objectos de Ho 
domestico. y 

No predio restdia o commerciinte 

Jayme José, de nacionalidade rus- 
va e sua familia, que, saira 4 pas- 
selo, no momento em que irrompeu 
uv fogo. 
-O fogo, no que parece, teve inl- 
clio no quarto Junto da sala de 
jantor, gue =: communteu com à 
cozinha, onde existe um fogão, 
algums fagulha, lovada pelo ven- 
to, teria communicado o fogo aos 
moveis, que são de estofo, «m 4 
tnpeçaria. 

Os moveis acham-se segurados 
no Cla. Italo Brasileira, por 2 
contos. O predio é de propriedas 
de qa viuva Elisa Nazero de Lima, 
actualmente em Buenos Alres, sen. 
do seu procurador o sr. Cicero 
Fernandes da Costa, que se acha 
em Petropolis, , desconhecendo-se 
assim , AS condições em que está o 
predio em questão. 

Dirigiram os trabalhos dos bom- 
Leiros o capitão Emygdio e o te- 
nente Mello. 

As autoridades do 6º alstricto es- 
tiveram no local, ipstaurando In- 
querito » respeito. 


EE... 
COLHIDO POR AUTO 
NA CANCELLA EM 
TRIAGEM 


O vendedor ambulante Alberto 
Israel, hespanhol, casado, de 38 
annos, residente é rua Sant'Anna 
n. 132, quando tentava atravessar 
a cancelin da Leopoldina em Tria- 
gem, fo! colhido pelo guto de pra- 
qa n. 3974, ficando com varias 
costellas fracturadas e contusões 
por todo o corpo, motivo pelo qual 
to! soccorrido pele Assistencia do 
Meyer. 

O motorista, abandonando o nruto 
evadiu-se. As autoridades do 18º 

stricto registraram o facto. 


















MADA 


A menina Alayde, de 5 an- 
nos, filha de Honorio da Sil- 
va, residente à rua São Chris- 
tvoão n.º 495, quando brinca- 
va proximo & um fogareiro, na 
sua casa, foi victima de um 
lamentavel accidente, em vir- 
tude do qual recebeu queima- 
duras pelo corpo. 

A Assistencia prestou-lhe os 
necessarios curativos. 


(65) 


ç 


(8) 


























UMA MENINA QUEI- 















| COLHIDA PELO AU- 


“CANICULA” CO-| UM PREDIO DA RUA ||Jma “phantage” de Ses- 


senta contos, da qual la 
sendo victima o Banco de 
Credito Geral 


Como foi apurado o 


caso pela policia 

O Banco de Credito Geral, ha 
tempos, ia sendo victima de 
uma “chantage”. 

O thesoureiro desse estabele- 
cimento, sr. Bruno Cesar Utero, 
suscitou duvidus sobre o levan- 
te da quantia de 60 contos eo 
raso foi descoberto e entregue 
á polícia para as devidas inves- 
tigações. 

Esta apurundo convenlente- 
mente toda a trama, relatou 
hontem, os autos do processo que 
em linhas geraes, é o seguinte: 

“Ha tempos, o individuo Fran- 
cisco Ferrara compareceu & séde 
do Banco de Credito Geral e 
exhibindo uma certidão do Re- 
gistro de Titulos e Documentos, 
referente a uma procuração a el- 
le outorgada por Henrique For- 
tunato Cervati ce Rosine Gionta, 


tabelecimento bancario a impor- 
tancia de 60 contos de réis, de 
propriedade dos outorgantes. 
Naquella occasião, a gerencia do 
banco, suscitando duvidas sobre 
a legitimidade da procuração 
com a qual se habilitava Fran- 
cisco Ferrara ao recebimento da 
citada importancia, Ferrara des- 
appareceu, abandonando na sé- 
de do banco, a referida procura- 
ção. 

Inicladas as investigações po- 
licines, foi effectuada a prisão 
de Francisco Ferrara, que cun- 
fessou haver redigido uma mi- 
nuta da procuração que foi co- 
piada por Henrique Fortunato 
Carvoti, amante de Rosine Gion- 
ta e coortogante da procuração. 

Confessou sinda, que passou a 
seutilizar da certidão extrahida 
no Registro de Titulos e Do- 
cumentos e que procurando a 
gerencia do Banco de Gredito 
Geral, afim de transferir, por 
meio desse documento, 50 ou 60 
contos de réis do deposito, a pra- 
zo fixo; de Rosine Gionta, para 
uma conta corrente de movimen- 
to, facilitando assim qualquer 
retirada para o negocio que 
pretendia fazer de alugar um 
hotel. Não chegou, entretanto, a 
effectuar qualquer retirada por- 
que o gerente do banco affir- 
mou não ter recebido instrucções 
de Rosine Gionta, 

Declarou, por fim, haver in- 
dagado do Britsh Bank, do Ban- 
co Francez e Italiano e City 
Bank se possuiam depositos de 
Rosine Gionta. 

Deante du confissão do ae- 
cusado, a policia ouviu as tes- 
temunhas Heitor Malaguti de 
Souza e Luiz Toffoni, cujas de- 
clarações, em tudo corrobora- 
ram, para a responsabilidade 
plena, de Francisco Ferrara, no 
caso. 

Assim, conclulu os autos do 
Inquerito, o delegado Rego Mon- 
teiro: 

— Heitor Ferrara, autor da 
falsificação do documento está 
Incurso nas penas previstas no 
artigo 22, do decreto 4.730, de 
27 de dezembro de 1928 e Fran- 
cisco Ferrara, que se serviu do 
documento falsificado, incorreu 
nas sancções do mesmo artigo, 
na sua parte final”. 


TO, EM FRENTE 'A' 


RESIDENCIA 


- à Aslstencia do Meyer, soc- 
reu hontem, à nolte, a menor 
Guiomar, de 11 annos, filha 
de José de tal, residente à rua 
Barão de Bom Retiro, 415, que 
apresentava contusões e es- 
coriações pelo corpo, resultan- 
tes de atropelamento por au- 
to, de que fôra victima, em 
frente á sua residencia. 

Depois de medicuda, a me- 
nina retirou-se para a casa 
dos seus progenitores, 


“QUEDA DESASTRA-. 
DA DE UMA MENOR 


A menor Euntte, de 11 annos 
de idade, tYilha de Praxites do 
Nascimento, residente à rua Emi- 
Ha n. 42 em Inhauma, hontem, á 
tardo, quando brincava no quintal 
de sus casu, fo! victima de quéda 
de uma arvore, resultando sottrer 
derramamento interno, em virtudo 
do qual foi soccorrida pela Asala- 
tencia e internada no Hospits] de 
Prompto  Soccorro, cin estado 
prave, 


INGERIU PERMAN- 
GANATO DE PO. 
TASSIO 


Sebastinna” de Carvelho solteira, 
de 21 arnos de idade, moradora à 
rua Carmo Netto, honitem, nel 
manhã, em sum residencia, Ingeriu 
permaganato de potassio, par mo- 
tivos ignorados. 

Depois ge medicada na Assisten- 
cia, retirou-se pars seu domiciio. 


| 


pretendeu levantar naquelle es-, 































GOLPEOU O COR- 
PO DO ADVERSA- 
RIO A FACA, POR 
CINCO VEZES SE- 
GUIDAS 


“A prisão do criminoso 
e o estado da victima 





da travessa 


No botequim 
Costa Velho n.º 43, domingo, 


à tardinha, encontrando-se 
all os operarios José Pereira e 
Joaquim Duarte, velhos co- 
nhecidos, combinaram Jjugar 
“dominó”, afim de passar 0 
tempo. 

Sentados a uma mesa, ini- 
claram o jogo na muior ca- 
maradagem. A certa altura, 
porém, havendo duvidas n& 
collocação de uma “pedra”, 
surgiu entre ambos, acalorada 
discussão, no auge da qual, 
José Pereira, sacou, rapido, de 
uma faca, embebendo-a por 
cinco vezes seguidas, no corpo 
de Duarte. 

Praticado o crime, o crimi- 
noso fugia, sendo, porém, 
mais tarde, preso pelo «om- 
missario Carlos Santos, uma 
hospedaria, à rua Vieira Fa- 
zenda, 55. 

Duarte foi asoccorrido por 
ums ambulancia da Assisten- 
cla e conduzido para o Posto 
Central, onde recebeu os 
curativos de maior urgencia, 
sendo, 2 seguir, removido para 
o Hospital de Prompto Soc- 
corro. 

O seu estado é gravissimo. 


MORTE REPENTINA 


Hontem, pela manhã, morreu. 
repentinamente, ne Esplanada do 
Castello, um velhinho de côr preta, 
conhecidissimo nasquellas immedia. 
ções e que se presumia contar 120 
annos de idade, 

O cadaver do pobre velhinho foi 
recolhido so necroterio, com guia 
do 5º districto. 


QUEIXAS E 
RECLAMAÇÕES 


Os leitores deverão en- 
viar as suss queixas ou 
reclamações ao secretario 
do DIARIO DE NOTI- 
CIAS, podendo fazel-o 
pessosimente, por carta. 
uu pelo telephone 4-4802. 
Sômente serão publicadas 
as reclamações do inter- 
esso gernl, 


A falta d'agua na Bocca 
do Matto 


VIRA" DESTA VEZ UMA PROVI- 
DENCIA DA INSPECTORIA DE 
AGUAS? 

A! Saude Publica não competirá 
tambem uma providencia? 
Constantes e innumeras têm sido 
as reclimações os moradores da 
Boca do Matro, muito particular- 
mente da rua Pedro de Carvalho, 
à Inspectorin de Aguas, afim do 
que uma providencia salutar e jm= 
medintn seja por ella duln no sen= 
tido de pôr termo, deflnitivimente, 

& tnlta d'agua all existente, 

E' curioso notar que, emquanto 
os morndoros da Boes do Mato 
softfrem os inconvententes da falta 
d'agua, os que msldem da parte 
contraria do Meyor (lado Arciims 
Cordeiro) a têm em abundancia. 

Não será, porventura, nlgum de- 
feito no encanamento, ou outro 
qualquer, que esteja perturbando 
e pussagem da agua? 

Por que, nesse caso, & Inspectorly 
de Agurs não toma & 8! a tareia 
de, Umu ves por todas, liquidar o 
assumpto e exominul-o com e at- 
tenção que o caso requer e exige? 

Pola ausencia de hyglene que se 
Ptieléo com a falta d'agua, não 
competirá & Baude Publica provi- 
| denciar s respeito? 

Pedem-nos os morudores do Ce 
tado bairro que tornassomos publ, 
co o seu pedido &s autoridades 
competentes, certos que estão de 
serem sitendidos no justo appello 

















que formulam. 
CtM VISTA Á POLICIA 
Por osso tntermedio, queixame 


se os moradores da rue Iaquaty. 






em Quintino Bocayuva comtiu in 
dividuos desoccupidos que das 
phoras qa mudrugado perambulam 
por aquella ros em SOmploça age- 
| ZATTA, perturbaándo o socego e al» 


ne Emitilius. 

Para esse abuso pedem CE alu- 
dilos motidores provinentias à po. 
Ucins. 


undo 





pen ts 


em. meme 


b 
lei 
4 
, 














No Lar e na Sociedade 





Saciedade: À 


Senhorita Dora Bevilacuuz 
Anniversarios 
DA O A a 2 ra, , 


Fazem annos hoje; 

Senhoritas — Marla Yolanda 
Burlamaqui, Conceição Guimarães 
Pinto, Pepita Bayma Belchior e 
Lulss Peixoto, fliha do tenente 
Óscar Peixoto, 

Senhorauy — Urania de 
Pinheiro da Cunha. Sylvia de Mel- 
lo Barreto o Angelina Alves Ro- 
drigues, esposa do ar. Serglo 
Francisco Rodrigues, funcelonario 
Municipal. 


Senhores — Dr. Clovis Bevl- 
laqua, dr. Rodrigues Alves Filho 
dr. Julião Ribeiro de Castro eo 
er. Honorlo Netto Machado, 

-— Transcorre. amanhã, o 3º 
anniversario natalício da graciosa 


Sousa 


menina Maria José, filha do sr, 
José Martins, iuccionario da 
Light. 


— Pastou hontem o annivorsa- 
rto nntalício dó dr. Mariano de 
Medelros, advogndo nos auditorlos 
desta capital e membro do Insti- 
tuto da Ordem dos Advogados. 

— Fez unnos hontem s normas 
lista Carmen Perelra, filha do sr. 
J. Mesquita Porelra. funcclonario 
publico, Muitos parabens recebeu 
o anniversariánte. 

— Fez anos 
Ignacio Parriraz. 
Clty Improvements, 

+ Transcorre hojo 2 data nata- 
eis das meninas Maria do Rosas 
rio e Lvgisa Francisca, ambas fi- 
ihinhas do er. Pedro Paulo da Ro- 
cha, nosso confrede do “Diario du 
Noite", e de sua cxma. esposa, d. 
Komana Rocha. 


— Passo umanhã a data natali- 
cia do dr. Oliveira Franco. 

— Fazem annos amanhã: 

Senhoritas — Maria Emilia De- 
zouzart Dolores de Macedo, Eula- 
Wa Pinheiro dos Rels e Qlivis Nas- 
cimento, : 

Senhoras — Antonio Leite Pl- 
meéntel, Alvaro de Carvalho e baro- 
ueza de Gouvelnha. 

Senhores — Luito de Castro, ex- 
ministro da Guerra; porfessor 
Cardoso Fortes o Edgard Romero, 


Nascimentos 


amanhã o sr, 
funccionario da 





Nusceu o menino Guilherme Au- 
gusto, fllho do er. José dos San- 
tos Lameira e da sra, Álico dos 
Santos Lameira, 


Festas 





Prata Club — À directoria do 
Praia Club realizará, a 15 do an” 
dante. das 21 ás 24 horas. uma 
reunião dansante abrilhantada por 





uma jazz-band e para a qua) está 
sendo convidado o sscól social de 
Copacabana, 

Lord Club — Será a nota mais 
cleganto da primavera, o baile 
que se pretende realizar no do 
niingo proximo, nos salões do Lord 
Club, em sua nova séde, á rua do 
Rezende n- 104, em benefleto du 
Caixa Bencficente do Centro de 
Chronistas Carnavalescos, 

A sotua] directoria poz ú dis» 
posição daquella Institulção de 
jornalistas à sua sédo soctal. afim 
da auxiliar os chronistas da cidade 
no beneficiamento da sua caixa 
social, 

Botafogo F. C. — O departa- 
mento social do Botafogo F. C. 
offereco amanhã uma sessão de 
etinomá «os socios e suas familias, 
4s 21 horas,  Programma, com 
films cedidos pela Metro Gold- 
win: “Bonde Encrencado”, dese- 
nhos unimudos. “Soldudo bHlon- 
tra”, conedia em duas partes e 
“Phentusma de Paris”, com John 
Gilbert. 


Almoços 
Dado ia dO 
Os medicos du turms de 1015. 
da qual faz parte o dr. Washin- 
ton Pires, vão lhe offerecer um 
almoço por motivo de sun nomea- 
ção para o cargo de ministro da 
Educação e Saude Publica, 
Professor Dustin —  Devendo 
partir hoje para Bruxellas; O pro- 
fessor Dustin, pelo vLAtlantique”. 


dc: OO 


CULTOS É 
CRENÇAS 


ESPIRITISMO 


SESSÕES DA SERÃO REALI- 
DAS HOJE 

Centro E Josus, Maria e José 
ás 20 horas; C. E. Humildade c 
Fé, ás 20 horas; Instituição Le» 
gião do Amor, às 20 horuá; e dia 
E. João Evangelista, ús 20 ho: 
ras: Federação E, Brasileira, ás 
19.30 horns; Tenda E. Trabalha- 
dores da Seára, 4s 20 horas; Cen- 
tro E. Amor a Deus, ás 20 ho= 
ras: Grupo E, Gabriel, ús 20 ho- 
rita; Abrigo Seára dos Pobres, 
és 20,30 horas; Centro E. Luz. 
Caridade o Amor, dr: 20 horas; 
Abrigo Seárn dos Pobrer, ás 20,30 
horas; A, de E. Evangelicos Dis 
cipulos de Jesus, ás 20 horas; 
Centro E. José do Abreu, ás 20 
horas; Centro E. Elias, ás 20 
horas; Contro E. Estrolla Gula 
ás 20 horas; Centro E, Miguel 


"ás 20 horas; O. E. Thereza de Je- 


sus, és 19,90 horas. 


CATHOLICISMO 


IGREJA DO CARMO 

Para nesumptos referentes no 
culto divino e pedidos de celo- 
bração de missa, n sacristia está 
aberta dinriamente, o presento o 
Sncristão mór das 7 hs 17 horas, 

Das 10 horas em deunto à en- 
trada para a sacristia será pela 
rua do Carmo n. do. 


CAPELLA DE S. BENEDICTO 
DOS PILARES — REUNIÃO 
Reune-so, hoje, em sessão or 
dinaria, és 20 pd à Irmandade 
orecta nesta capell 
IGREJA DE e SEBASTIÃO 
Hoje ás 7 horas. Missa e Com- 
munhião Geral dos Terceiros; e 
ás 9 horas, Missa Cantada. A's 
20 horas haverá a Vestição de 
Habito dos Postulantes, seguida 
de sermão pelo mesmo exmo, rev. 
d. Joaquim Mamede, benção de 
SS. Sacramento o orações do 
Transito do Seraphico Patriarcha 
São Francisco. 








Sorteio Nacional 


Séde:; São Paulo — Predio Pirapitinguy — Rua João Bri. 
cola, 10 — 1º andar — Salas 129, 130, 131, 132 e 133 
— Phone: 23870 


AGENCIA NO RIO DE JANEIRO 
âua do Rosario, 147, sobrado — Phone: 3-5134 


EM BENEFICIO DA “CRUZ VERMELHA BRA- 


SILEIRA” EM SÃO PAULO 


3.000 PREMIOS NO VALOR DE 600 CON- 
TOS DE RÉIS — ORGANIZADO SEGUN- 
DO O PLANO DAS MELHORES LOTERIAS 


PEÇA O SELLO DO SORTEIO 


ão fazer suas compras, prefira as casas que distribuem 

gratuitamente sellos do Sortelo Nacional. de 1 %, sobre 

o valor das mesmas Esses sellos, quando sommarem 

28000, poderão ser trocados gratuitamente. na sede ou 

na Agencia nesta Capital. pelo bilhete que habilitara o 

portador a conquistar um Na 3.000 premios do grande 
plano. 


DESEJA ARTIGOS BUNS E QUER HABILITAR-SE 
AU GRANDE SORTEIO ? 


COMPRE NAS CASAS 





HEITOR RIBEIRO & €. 


Papelaria e Artigos de Es- 
ptorio—Rva da Qitanda, 90 


4 METRUFULE 
Calçados. Chapeos e Artigos 


de Sports — Hua Marechal 

Floriano. 112 

CASA MAURO 
Fabrica ae Curtnas, Stores 
e Abat-jours e Lapeçarias 
— Rua da Constituição, 8, 

loja 
CASA MAURICIO 

Papeis pintados Congo- 
leuns. Passadeiras etc. 
Rus 13 de Maio. 9-B 








3. PARENTE & €. 
Alfaiataria, Chapelaria e 
Camisaria - Rua Uru- 

guayana, 314 
A. GOMES PEREIRA & C. 
Papelaria e Objectos de es- 
criptorio — Rua do QOuvi- 
dor. 91 


CASA AZAMOR 
Calçados. Camisas, Grava- 
tas e Periumarias - kRua 
do Ouvidor. 55. e Avenida 

Passos. 13 


IRMAUS FARIA 
Grande ULrvgaria e Phar- 
macia — Praça Tiraden- 

tes, 15 


“A distribuição de sellos do Sorteio 
Nacional é a maior propaganda 
que se offerece ao commercio” 


(OCDE ESSES SEE SUNS PEDRO 
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| 


da Cunha. A cerimonia é man- 
dada celobrar pola fomilia do ex- 
tincto, 


seus collegas e admiradores offer 
recem-lhe, ás 13 horas, no Pala-: 
co Hotel, um almoço de despedida. | 


Formaturas 





Collou grão, hontem, após um 
curso descavolvido com brilhan- | 


[THEATRO 


tismo osdr. Arnoud Mattoso, que 


abraçou n clínica dermatologica e 
siphyligraphica, materia em que 
so aprofunda desde os primordios 
dó curso. ; 


Recitaes 
— —— ecems coa +, 
No proximo dia 6, no salão do 
“Movimento Artístico Brasileiro", 
renl'zur-seiá a apresentação das 
alumnas do curso de declamução 
da distincta poetisa Muria Subinu, 
com um escolhido programma, 


Festibal de caridade 





Está sendo organizado um gran- 
dioso (es lval eportivo, promavi- 
do pelo Instituto Universal Bene- 
ficonte, sm prol da Instrucção é 
em: beneficio do cego Pelix da 
Rosa, o qua] se realizará no dia b 
do corrônto, no Jardim Zoolugico. 


Missas 





aAmenhã, ás O horas, na Igreja 
de São Francisco de Fuula, será 
rezada missa do 7.º diu por salina 
do sargento Annibal Euritysace 








0 serviço postal-telegra- 
phico em Gascadira 


Escrevem-nos: 

“Passou a funceionar no predio 
nhuinoro 125 da rua Núrval de Gou- 
vea, em Cascadura, a agencia pos- 
tal-telegraphica local, sutisfazon- 
do-se, assim, antiga pretensão de 
inoredores, negociantes e proprie- 
tarios dali, 


Esse predio está situado defron- 
to à estação da Estrada de Fer- 
ro c tem as aceommodações na 
cessarias nos fins a que o destl- 
naram. 4 


Ha » notar, entretanto, u má 
do archivo, O compartimento em 
que o mesino está à pequeno e, 
por leso, o que lhe sobra é guur- 
dado um pequeno quarto de mas 
dolra e alnco situado no fundo do 
torrêno do predio. confinanto com 
um vusto terrono pertêncente a 
um hosplts] local, Tal Incunva- 
niente será facilmente remediado 
bastando para Isso augmentar-se 

o referido compartimento, prolon- 
pita so o mais ao fundo, pure o 
que ha o torreno necessario, 

A agencia em apreço tem como 
chefe do serviço postal O sr. Amas 
dor Brandiu, do quem é ajudan- 
ta à senhorita Zilda Souza Telles. 
e em cargo identico no serviço 
telegraphico, o sr. Felippa Gomos 
Duque Estrada, 
dante o er, 
los. 


Bob a chefia desses funcctona- 
ali, 25 carteiros, 
1 conductor de ma- 


tendo por sju- 
Gervuzio Vasconcel- 


rios trabalham, 
3 servantes, 


Dita ngencia compréhende a xo- 


instullação « a pouca E 


| 








las e 26 guarda-flos, estafetas, ote. | 


na Piedade (parte) até à Divisa 


Devdoro e ao Tanque, do um | 


do q do outro, Pedreira sté Irajá. 

Rende mensalmente cerca de é 
contos «de réls, faz cinto expedi- 
ções pela manhã e cinco á tarde, 
distribue duas vezes ao din a 
correspondencia e, abrindo ás cin- 
co horas, fecha às 22, comprehen- 
doendo a 24º circumseripção entro 
as demais. 

Quanto á parte relativa à teles- 
graphica, faltam-nos detalhes, sa- 
bendo, entretanto, que a mesma 
serve á zona da postal, 

Em virtude da lei de que re- 
gultom a fusão dos serviços pos: 
tacs o tolegraphicos, a agência 
referida, como as demuis, de sua 
categoria, tem aqomo superinten- 
dente o chefe da seeção telegra- 
phica ” 
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FOYER 


A companhia do Trianon, 
que Olavo de Barros dirige ha 
um anno, completou hontem o 
seu primetro anniversario, 

Houvo festa no “Modelo”, 
em Rinchuelo:. onde motualmente 
esta troupe, que faz uma pro- 
veitosa “tournée” pelo subur- 
blo. trabalha com agrado geral. 

Nada mais justo. E' tão pre- 
cario o estado do nosso thua- 
tro, duram tão pouco tempo as 
nossas organizações gsoenicas, 
que um facto desses precisa 
ser commemorado como um 
authentico acontecimento, 

le resto, & Companhia do 
Trlanon mereco essa eympa- 
thia que o publico lhe dtepênita, 
por toda a parte onde ella se 
exhibe, porque ce trata de um 
elenco homogento, harmonioso, 
disciplinado, 

O seu triumpho é orlginario 
do esforço (le seus artistas, do 
amor ão trabalho com que ellos 
supportain as contrariedados 
diurias da oxlstencia ingrata 
dos que vivem do palco, 

Ab. 


NO ALHAMBRA 


“UM CASO DE POTICIA”, PELA 
COMPANHIA PROCÓPIO FER- 
REIRA 


Crmeçarão hoje, no Alhambra, ag 
re resentações du nova comedia 

m caso da pol'cia”, original de 
Entes Silva, O titulo espicaça a 
curiosidade do esprctudor, ” Que 
envolverá no seu bojo eses caso 
de policia? Um desses episodios 
mysteriosos, u feição dos de Arse- 
ne Lupin, Raffles ou outros qua 
reclamam a perspicucia e os pro- 
cessos deductivos dao Sherlock Hol- 
mes? Não. Lm caso do policia — 
segundo nos informam — é eim 
ples, sendo uma deliciosa comed a, 
interessante na successão das suus 
scenas, nos seus dinlogos, na apre- 
sentação dis suas figuras, no en- 
contro da qua finulidade, Procopio 
Ferreira que attingiu tão alto na 
arto dao represontar, tem interes- 
sante pipel na comedia, papel que 
eua deve conduzir com habilidade, 

E tambem tem pupeis todos os ou- 
tros: Regina Mata, Elza 'Gomes, 
Luiza Nazareth, Darcy Cazarré, 
Delorges Cam nha, Restier Junior, 
Abel Pera, Ruth Vienna, Léa d'Al- 
va e Edundo Vianna, 


“Casa do Caboclo” 


AS PRIMEIRAS DE HOJE COM A 
PEÇA "QUÊ QUE QUE CASA” 

“Casa do Caboclo” vae mudar 
hoje a sua peça, depois de ter 
conservado cm venrtaz, durante 
cem representações consecutivas, o 
primeiro trabalho apresentado no 
seu palco; “Uma faálação de ca- 
baclo" de autoria de Dugue e 
De Chocolkt, 

Vne nisto, nessa mudança de 
peça, a ve: «dadeira consolidação de 








tum tr.umpho, As cem representa- 


ções do primeiro trabalho disse- 
ram claramento du ncceitação, pur 
parte do publico, do chamado tem- 
plo da canção nacional, Com a 
nova peça, os dias de ruidoso tri= 
umpho, que não vão muito dstan- 
tes, recomeçação, novamente, é s 
pequenina “boite" construida no 
sógudo do antigo thentro São 
José voltará a tor as enchentes 
que teva duranto os trinta dias 
que já pastarum sobre a sus inau- 
guração. 

A peça de hoje chama-se ella: 
“Quê que que cosá”, q é de uu- 
toria de duas escr' 'ptoras bahianas 


«que se occultum sob os pseudony= 


mos do Jibi e Loló, Nessa peça 
foi introduzida, para felicidade do 
publico, um quadro dramatico “Ca 
boca Folis” e é de uutoria do 
escriptor Mario Hora. 

Na nova peça continuam a ter 
!getunção muitos dos nomes que fl- 
guravam na primeira, Lá estarão 
Juraraca e Ratinho cm crenções 
humoristelas; João Lino, em ,um 
papel surprehendente; Victoria 
Regia, Wang Calazans, Cenira do 
Aragão e d, Lucas, o cêântor da 
voz doce e magnífica. 

O quadro “Caboca Feliz” terá 


—— - eu 


HOTEL PEDRO II 


EDIFICIO PRÓPRIO, COM ELEVADOR 


Gerencia a cargo do proprietario. Quartos com café pela 
manhã, desde 7$000. Refeição avulsa 49900. Grandes tes: 
contos para diarias completas. 

BONDES A' PORTA PARA TUDA A CIDADE 
O melhor hotel dá Praça ds Republica 


Rua Senador Pompeu, 224 e 226-Tel. 4-5027 


AO LADO DA ESTAÇÃO PEDRO 
RIO DE JANEIRO 































































































a Ficharlo de aço 
COMPRE PELA). cam 
| Laminas 
MARCA! o 
SR - Lixa 
Aqulllo Se Es ar ini has “ONÇA” 
resa e mais defende é a reputação 
ha us Marca. (Q dcesprestiglo da Mach. q'endereçar 
Marca é a ruina da dnguatsis! Dani, | “Addressograph 
à segurança de se obter um bom er- 
tigo sempre que se exijam as marcas oie jr 
de mais merecido renome, como 0| .. “TD 
são as que se indicam a segulr: Massas alimentle. 
Biscoitos Chocolate *AYMOREB* 
“AYMORÊ” “ANDALUZAM Moveis a 
Cafe Moido Cigarros - PALERM 
“ANDALUZA”" “VEADO” Navalhas 
imo —— “AUTOSTROP"” 
Calçados Cofres e Archivos E CIRRONTENS 
» “ “ e 
Ens BERNARDINI | «BRIJA-FLOR" 
Camus Desinfectantes Radio 
“PATENTE” “CRUZWALDINA” “COLONIAL” — 
Cerveja Desodorante Unico Sabonete “DUSE” 
“HANSEATICA” |Preparado EMMA | É FORMIDAVEL 
Charutos DOBRO intas 
“Prine de Galles” “BRUNSWICE” “BRASILIA” 





—— emma eme aeee uam me oa metia e maes ces 





como seus protagonistas princi- 
panos Dercy Gonçalves «e Eugento 
| Paschoal, quo nulle commovem e 


impressionam, 
OS CINE-THEATROS 


IRUSTA, FUGAZOT E DEMARE, 
NO BROADWAY — OQ PROGRAM- 
MA PROXIMO DO ELDORADO 


Hontem, quem estevo no Broud- 
way, quem viu Irusta, Fugazot e 
Denare om qualquer das quatro 
sessões em que elles appareceram 
deve ter comprehendido a razão 
do enthusiasmo com quo os euro- 
peus applaudiram esses artistas. 

A canção typicamente argentina 
— O tango, à ranchera e outras 
que taes — executadas pela trinca 
que à Emprosa Ponce contructou 
para o maior dos seus thentros, 
appurece como que renovada, co- 
mo que revostida de uma tinta es 
pecial. O tango, executado por el- 
les, tom um sabor differente, 

Luura Suarez, a cantora puLri 
cie, posta no lado delles, agradou 
tambem  immensamente, como 
agradou Zucharias do Rego Mon- 
teiro, o invegentanto imitador. 


Os trabulhos de força provocam 
tempro a admiração do publico, 
mas é necessurio que elias não sr 
spresentem zob a fomna. de força 
bruta, mus força subordinada ae 
raciocínio, mesclada de elegantes, 
poses rythmicas. 

! Assim eram os gregos. 
| Por reproduzirem  scenns dos 
tJogos gregos é que “Les Greques” 
adoptaram o nome que os caracte 
riza. Fazem, como aquelles, exer- 
cicios de força, mas o seu trabe- 
lho so subordina a uma verdadas 
ra gymnastica plastica, de sorte 
que constituem um agradavel pas: 
sntempo para os olhos, emquanto 
empolgam os espiritos pelo arrojo 
e pelas coisas realmente sensacio- 
nacs que executam. 

“Les Greques” serão um dos 
numeros de successo do program 
ma do Eldorado segunda-feira, 

Na téla, o Eldorado exh'birá “O 
terceiro ulnrme”, magnifica pro- 
ducção da Tiffany, com Jumes Hall 
e Anita Louise. 


NO MUNICIPAL 


A COMPANHIA DRAMATICA 
FRANCEZA 


Chega hoje pelo “Atlantique”, 
de Buenos Aires, a companhia de 
que são princ:pncs figuras Delia 
Goii e Debucourt, 

Easa “troupe” estréará amanhã 
com u peça de Bataille, “La fom- 


AS REUNIDES DA S. B. A, T. 

A directoria Na Sociedado Bro 
sileira de Autores Theutracs, reu. 
nirec-á conjunctamento com seu 
Conselho Deliberativo nu proxima 
quinta-feira, 6 do corrente, às 17 
horas, na formu estabelecida nos 
Estututos. 

Ha varios sssumptos a tratar. 


A VOLTA DO DR, TAHRA BEY 
E SEUS MYSTERIOS 
A'quelles que se interessum 
pelo estudo das forças occultas du 
homem ou pelos espectuculos im- 
pressionantes, muito deve alograr 
a noticia do renpparvemento do 
dr. Tahra Bey, esse fakir noder- 
no «o bella barba negra que ha 
mezos estimulou u curiosidade lo- 
cal, Tendo ficado temporariu- 
mente no Rio esse adivinho ru- 
solveu realizar mais tres espectu- 
culos no Theatro João Cnetano 
sabbado e domingo proximos. 
A TROUPE POVOLJISCAIA 

TREOU NO ODEON 

Estreou hontem no Odeon a 
troupe Povaljscuis de cantos u bai. 
indos russos, Contractaga esps- 
cinlmente pelo Odeon — aliás pa. 
ra fuzor amblente para o film 
“Karamasof!” du obra de Dos- 
toiewski, ali em cexhibição — esso 
conjuncto agradou. Composto de 
doze figuras, sobresão o trabalho 
do primeiro bailarino Kiss o da 
primeira bailarina Gladys. 

O SUCCESSO DO PROGRAMMA 
“MOULIN 


ES. 


DESTA SEMANA DO 
BLEU” 
Não ha uma só pessoa que to- 
nha ido go “Moulin Bleu” de sex- 
ta-foira até hoje. que não tenha 
saido do divertido passatempo de 
Geneslo Arruda e Tom Bill gntis 
feita e alegre, o isso porque o 
proxrqmma actualmente em scena 
é bom, - 
Agradam Theda Diament em sous 


— ur. — 


bailados; L. Othello trisa acanção 
maliciosa “Vira e Vira”,  Ketty 
Petrowa, builorina fantnsista é; 
Muria Lisboa em cançonetas bre 
gelrus e Helen Whinrt ua bailarina 
frunceza, 

Os sketchas comicos vividos por 
Genesio e Tom Bill, fazem rir e 
completa o prozgramma a chancha- 
de, em 2 2 quadros “Todos um Cann- 


As GIRLS DO CASINO BEIRA 
MAR 


Tem rldo multo elogimlo pelos 
frequentadores dessa casa de d1- 
versões, o coro de plris que a 
mesma possue, Sob a direcção «e 
Bueno Machndo, dão essas peque 
nas, um brilho invulgar ás notes 
bohemias do Casino Beira Mar. 
A prova disso é que, as mcesos são 
poucas para os  innumeros fru- 
a que procuram divor- 
tir. 

A COM ANHIA VIVULETA FER. 
AZ. NO EDISON 
Apresentou-se, hontem, no Clne 
Thentro Edison, a companhia Vio 
leta Ferraz, com u “revueite” 
“Patriae Irmãs”, que agradou 
a julgar pelos applausos com que 
foram recebidos os artistas “do 


elenco, 
Destacarum-se os artistas, Ary 
Vianna, Paulo Forraz, Violeta 


Ferraz, Dina Marques, Lydia Reir 
a José Mafra, Finalmente, um es: 
pectaculo que meraco ser visto, + 
que tem a recommtndal.o umu 
condirho especial: o seu cunho de 
rigorosa moralidade, Para ama 
nhã. a companhia Violeta Ferraz 
annencia o “revuetto”  “Juzz 
Band” ; 
UMA PROXIMA ESTRE'A NO 
MOULIN ROUGE DO TABARIS 
A Enpresa dos Espoctaculos 
Moulin Rouge, que se estão reu 
lizando no Tabaris u “boite” da 
rua Pedro 1. 25, está preparando 
para a proxima sexta feira um 
programma, que vue aer um Rem 
tecimento theacral. Olympia 
Cordoba. completa “divetta” 
genero bregriro, contractada hs 
peclalmento em Buenos Aires, pela 
Empresa do Tubaris, & portadora 
de uma bagagem artistica, pois 
vem do actuur cinco annve conse 
cutivos no Cosmopolitan, 2 em ou 
tros theutros de Buenos Aires. 
Outra novidade é u reforma do 
elenco, que tem o encargo de in 
torpretar as chanchadas, sketches 
e cortinas, que vae ficor sob a 
direcção do comico Selamon Ab 
della. 
“NO MUNDO DA LUA”, A PEÇA 
DO MOMENTO, NO RECREN 
Rebellando-se contra os valhos 
habitos. que tornavam as revistas 


enfadonhas, pela absoluta seme 
lhança existente entro ellas, SÊ 
uia 


cndas nos mesmos processos, 
Pelxato é Alfredo Breda ercrevo- 
rum para o Recreio uma revista 
de enredo, com prinvipto, melo » 
fim, prendendo s attenção do pu- 
blico. E o publico achou interes 
santo essa revista, que é “No 
mundo da lua”, applaudindo todas, 
as noites os artistas que u repre. | 
sentum e rindo-so 2 vnler com 08 
onísodios chistosos qua ella ex: 
plorn. 

E ainda he a notar a excellen- 
cin du musica,  enprichosamente 
escolhida e a montagem que 6 de 
grande efíeito. 

“TIRA... VIRA”, E! UM GRAN- 
DE TRIÚMPHO DOS ESPECTA- 
CULOS BREGEIROS 
O Mainho Varinelho está defi- 
nitivamente consagrado como a 
melhor casa de diversões da vida. 
de, “Tira... Vira” é, incontesla- 
velmente, q maiar triumnho «dos 
espectaculos bregelros. Ar en- 
chentes que a ponulor casa de di. 
versões "In Avenida Gomes Freire 
tem tido, têm aido formidaveis. 
“Tira... Vira” é o que se pode 
chamar uma authéêntica, uma vet- 
datcira fabrica de gargalhadas. 
O Renublica é actualmente o 
nonto vhlc, onde se reune, todas 
us noltes, a ranaziada da cidade 
nue gosta de divertir-se.  Rapa- 
ziadn que pode ser de vinte u se- 
tenta annos, Só deixará de ir 
apreciar “Tira... Vira” quem não 

tiver hom gosto. 


NOTAS MUSICAES 


O PROXIMO RECITAL DA PIA- | 
NISTA MARIA DAS MERCBB 
CALAZANS 
O nosso mundo musical recebeu 
com a mais viva satisfação a no- 
tlela Já publicada de um proximo 
recital da pianista Maria que Mer- 
cus Calazana, a realizar-ss no pro- 





CORREIO DO POVO 


O jornal de maior tiragem e circulação no sul do Brasil 
LIDO POR TODAS AS CLASSES SOCIAES 


me nue”, 
BASTIDORES 


Annunciae no 


CORREIO DO POVO 


e com absoluta segurança angmentareis a venda de vos- 
sos productos no sul do Paiz, . 
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Informações sobre publicações serão rorneciaas 
Urectamente pelo 


DEPARTAMENTO DE PUBLICIDADE 
DO 


CORREIO DO POVO 


PORTO ALEGRE — RIO GRANDE DO SUL 
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Folha da Manhã 


- E — 


| Folha da Noite 


A VoIHA DA MANIA É 


Pp 


e, 
da vonjuncto, podem attender á 


rias 
| RUA LUIZ DE q: ANÕES. 36 


E MUSSI 


ximo dis 29, no Theatro Muntel- 
pal, incluído no programma of- 


neu da Empresa Artística Ásso- 
ESOCIAÇÃO BRASILEIRA DE 
MUSICA 


Sabbado Eeio, dio 8, ás 21 
horus, no Sulão Leopoldo Miguez 
do Instituto Naclonvl do Musica, 
os upreciadores do bôa musica te- 
rão ovcesião de applaudis uma 
das mais Jovens e talentosas 
nistas cujó nome comoça & brilhur 
na- constellação de nossos valvs 
res artísticos: Sylvinha Marquos. 
Incluindo-n entro Os sous conter 
tístas 8 Assoriação Brasileira de 
Musica não só cends homenageu 
ás qualicades da joven recitaiis- 
ta mas, tambem, á memoria qo 
inolydaval fundador da A. ; 
M., Luciano ulles, do que ellu 
fol uma dus mais destacadas 1is- 
cipulis. 

Actunlmento Sylvinha 
estuda con o eminente 
patricio Robertó Tavares, cuja 
uctividado de finlezimo Interpre- 
to desdobra-so nu de un mestre 
de merito e consciencia protissio- 
na! Invulgaros, 

O CONCERTO DO VIOLINISTA 

PERY MACHADO 

No Instituto do Muslca enliza- 
se hojo, ás 21 horas, o concérto 
do violinista brasilstro Pery Mar 
chado, cujo proegramma é o se- 
guinte: 

“Concerto” “Aria” 
(4º corda), de J. S. Bach; “Pre- 
ludio” « “Allogro”, de Pugnant- 


OBRAS DO NORDESTE 


Appello de alguns pre- 


feitos pernambucanos 

Do Ministerio da Viação recebs- 
mos a nota ubilxo: 

“Publica s Imprensa desta car 
pltu] tolegrammas de Pernambuco, 
dirigidos aà interventor daqueile 
Estndo, gobre appellos feitos p<loa 
prefeitos de Boa Vista, Novo-Exú 
e Belmonte, em favor dos fis” 
gelindos da secca, 

Em nenhum Estado esses ser 
viços, que obvdecem a um piano 


ju= 


Marques 
artista 


(mi nm) é 








situação de todas as localidades. 
No Ceur&, ondo estão empregados 
cerca de 100 mil operarios, em 
obras contra as seccus, mais d” 
dois terços dos municipios estão 
desservidos de assistencia directa 
São, porém, encaminhadas para 
as grandes obrus às victimas do 
fingello de todos cs pontos du 
territorio. Em Pernambuco está | 
sendo construida uma grande ey- 
trada de penctração, através de 
toda a zons sertaneja, para qujas 


despesas a Inspectorla remeteu. | 


ha poucos dias, o supprimento da | | 


2.UMO contos, prevendo a admis- 
são, em setembro, dao 15.000 ope- 
rarios. 

O municipio de 
derlia encaminhar 
que 0 investem pura Villa Della é 
Salguciros. onde os trabalhos ze 
intensificam. Novo-Exu tem ma!s 
proximos Os serviços mandados 
atacar de Leopoldina, Ourlçury e 
S. Gonçalo. 

Essos appállos foram aprecta- 
dos da seguinte fórma, pelo enge- 
nheiro Budoro Lemos, incumbido 
ds inspecclonar a organtzação dos 
serviços contra ag sevcas em Pere 
nambuco: — “Cuda prefelto, com- 
merclante ou Interesendo julgou 
sa com o direito de pedir o Inlelo 
ou proseguimonto do serviços de 
caracter Jocal. E, quando não 
podiam ser satisfeitos, recorrian, 

não raro, a tolegraminas alarman- 
tes. cujos effeltos, so não deti- 
nham u obra da Inspectoria, de 
caracter essencialmente nacional, 
crenvam-lho um falso ambiente.” 

Se o Ministório da Viução at- 
tendesse, como so fazia d'antes. 
com um criterio disperelvo, ás 
solicitações pessones a locaes: não 
consegulria realizar nenhuma obra 
de vulto economico ou de cara- 
eter preventivo, do que tanto c&s 
reco o nordéste, 

Dahl a resistencia que vem ops 

ondo, desde o iniclo da sua ges- 
to a todos esses Interósses mu- 


Belmonte po- 


| nicipues. Mas não deixa ao des 
ampero nenhum flagellado que 
queira deslocar-se para Os pon- 
tos de concentração dos obras em 
andamento. 

Quanto ao' caso especial de Por- 
mambuçco, basta esclazecer que 
aquelle Estado, que: antês do Go- 
verno Provisorio, não tivera um 
só oporario em obras contra as 
seccas, tem agora 15.000, ujém 
dos que trabalham em dois ramaos 
ferroviarlos e no construcção do 
predios para Correios a Telegru- 
hos, destinados ás agencias do 
nterior.” 
Da 

Í 
| 
| 
| 
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| 
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Dr. Alvaro Moutinho 


Doenças dos rings, bex'ga 
prostata, utero, ovario 
BLENORRHAGIA 


FRAQUEZA GENITAL 
Estreitamento da urethra, 

Tratomento rapido. mor 
derno e sem dôr no homem 
e na mulher. 

Consultas, 11 ás 18. 
E. Buenos áires, 77-4º and. 
Consultas para operarios e 
empregados no commercio a 
preços estudos das 18 às 
8 horus. 


FRANCISCO DE AGUIAR 
+ & CIA 


Penhores sob joias o mer 
— gado 


Tel. 2-9239 





aAULG a 


SBuccursal no Rio de Janeiro: 


« RAÇA FLORIANO, 


Telg. — Alair — Rio 


19-4º — TEL. 2-2859 


vs orgãos da lavoura e da sgriçuitira paulistas 
A empresa furnalistica ds mntor tiragem em São Pontos c& em 


o dermai de mntor diffasão Do Interior 


vespertino de mnlor clreniação em São Panto 


ANNOUNCIAB 


NESTES DOIS GRANDES ONGAÃOS E FENDES 


| SUCLURSAL NO RIO DE SANDERO: Praça Florknoo 19, 4º andar. 


pus 


paulista gouyano e aulemineiros 


As munv turifas éntretanto não são as mntla elevadas. 
CONSEGUIDO O MELHOR RESULTADO NOS VOSSOS NEGOCIOS 
22455. End. Tet.s Alnfr — Nto. Direcção do dr, Lais Mendes 


Tel 


Ea] 


| mento indiuno”", 


| de E, Guerra, 
gi piano, Manoe] Barreirs 
CONFERENCIA DE ANTONICIs 


| 
DORES MARITIMOS 


os flugeliados ; 





eo ASS A ARE RR ID A ESA DA mt 


“% 759 neulgnuntes em todo o Estado do São Paolo 





Krolsler; 
Chopln-Wilhelmy; 
ca", dê 


“Nocturno”, op. ta 
Po e cure 
Beethoven-Acer; + tas 
de Dvorak-K» 
ler; “Passaro propheta”, êe sc nu 
“Sonata fantazis" 
de Villa-Lobos; “Te mirando". ds 
FP, Chiafiteli; “Tango capricho 
so”, de F, Braga; “Romance", do 
Oswald; “Capricho bras! 


mann-ÁAuer; 


é 


DE SOUZA 

Realiza-se hole, terça-fe.; a 
17 horas, no Instituto Naciora! 
Musica, u esperada contcrencia 
com que a illustrs cantora 
niete de Souza iniciará « 
sobra “Historia dos corumnos", 
promovido pela Associação Pra! 
loira de Musica, 

Antonieta de Souza fuln,4 ho ja 
sobre Os povos du a 
ortental, cuja vida. 
projecções luminoraz. oxambinara, 
sob vurios aspectos. para daht 
concluir us vestimentas, os trajos 
“ qu Indumentaria que usavara. 

Notu-se, nos meioe intellectuate 
o no selo da mocidade estudios: 
um (grande intoresso eia conf 

rencia da culta artista, nosta co! 
ego de imprensa, 

Estamoe certos que O salão 
Instituto de Musica vus 
ns tarde de hoje, a élite du ss 
sociedade, de que é um des mos 
finos ornamentos a llustro pry- 
fessora e punferencista, 


Anto 
“Ursa 





ig uti 
Struvas de 


rau 


Pesa 





“OBRAS DO NORDESTE | SYNDICATOS E 
ASSOCIAÇÕES 


| PROSPERIDADE DO SYNDICATO 
DOS EMPREGADOS EM CAMA- 
RA, CULINÁRIOS E PANIFI- 


4 novel, mas ja poderosa psto- 
ctação maritlma svima, cujn or:- 
entução e efficiencia vconstituen:, 
não ha duvida. verdadeiro orgulho, 
não só du yespeltiva clusse, nos 
das classe; trubalhistas du Marir 
nha Mercanta brasilulra, sesta 
de enviar ao ministro do Traba- 
lho uv seguinte despacho: 

“Crande satisfação, commun'- 
vo vosséncia situação financeira 
Syadicato Camara quatorso mezos 
existencia, bulunço contas encir- 
radas trinta setembro, Banco Bra- 
gil: vinte oito contos; Calxa. the- 
souraria dols contos duzentos mi! 
réis; beneficencius pagas mais, 
junho, julho, agosto, dois contos 
quinhentos cincoenta mil réis; 
movels utensilios sete contos qu:- 
nhentos. Saudações dlfrado 
Ferraz Sosthonts, presidente.” 


SYNDICATO DOS PILOTOS E 
|! CAPITÃES DA MARINHA MER- 
CANTE 


“São convidados todos Os socio: 
a comparecerem à assembléa q 
ral excraordinariu, q realizarss 
esbbudo, 5 do corrente, às 16 ho- 
ras, na séde do Syndtcato dos Pl- 
lotos o capitãos da Murinha Mer- 
cante, 


Ordem do dia: deliboray sobre 
assumptos da Federação dos Mu- 
ritimos; deliberar sobre o curso 
apresentedo pelos commandantes 
a respeito do embarque da tri- 
pulação dos navios e ainda tratar 
sobre a aaroema fes estututos.' 


D centenaro do ensino 
pharmaceutico no Brasil 


Porque a classe pharma- 
ceutica não commems: 
rou a festiva data de 3 


de outubro 


Na ultima sessão da Associação 
Brasileira do Fharmuceuticor. 
renlizada no dia 23 de setembro 
Pp. p, O sr. Alvaro Varges, proc!- 
dente, lé a seguinte proposto. 
upresentada pelo pharmaceutivo 
A. Araujo Aguiar e approvada eim 
sessão de directoria: “Com a au- 
toridade quo me confere u inicia- 
tiva. por mim tomado na Eesssão 
do $3 de outubro de 1931, unan:- 
memente approvada e referenda- 
da pel: assembléa geral de 8 & 
abril do corrente anno, para que 
a classe pharmaceutica festejus- 
se condignamente, no proximo dis 
3 de outubro, q centenurio da ins- 
tituição official do eneino phár- 
maceutico no Brasil, o que seria 
realizado conforme deliberação da 
actual directoria, com uma “Se 
mana Pharmaceutica”, do" cujo 
programma já havia sido feita 
larga publicidade, proponho quo 
esta commemoração seja transfc- 
rida para época opportuna, a crl- 
terio da Associação Brasileira de 
Pharmaceuticos. — Justificativa: 
Na situação actual em que se en- 
contra o Brasil, vivendo os diat 
mais tristes e sombrios da sux 
nacionalidade até o momento pre- 
sente, a clastg pharmacentica, 
coherente com a suma nobre mis- 
são, não póde e não deve dar mou:- 
tras de nenhum contentamento. 
sondo impossivel assim tambem 
attestar o seu grão de cultur», 
com a apresentação dns theses do 
referido progrumma, Sirva-nor «es 
ta resolução para julgamento 
futuro dos nossos collegas.” 


==="... 
[” Dr. Duarte Nunes | 


VIAS URINARIAS 
Gonorrhéa e cuas complicações 
-— Hemorrhoidos e hydrocel: 
sem operação e sem dôr — Ruv 
“4 . 64 — Das É Se 1º 


—. 














Folha da Manhã 


o Emma 


“Folha da Noite 
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Uma ba Pharmacia 
Uma bôa Tinturaria 
Uma bia Garage 
Uma bia Alfaiataria 
Um bom Aviario 
Um bom Armazem 
Um bom Cinema 


f ANDARAHY 


“NMAZENS. Profiram de David 
Grus & CGC. Boas B, Mesquita 
IÚ7l, P Brito, 7,0 Grajubu, 54, 

Lit. O, V. RIBEIRO DANTAS, 
clinica geral, uu Barão de 
iesquita, 786, T, B-2377 e 2-vB5U 

bARAGE ANDARAHY, Josó Do 
mingos & GC. Rua Barão de Meu 
quita, 77%, T, E-sB4s. 

VANIFIGAÇÃO CENTRAL. J, Go- 
mey & Ribeiro, Bus Leopoldo 
id, T. 8-b5B0, 

PHARMACIA BRAGA, J, Tafuri, 
k. Burão do Mesquita, 755, T 
1961, 

4INTURADIA ORIENTE, do Fre 
dsrco L. de Uliveira, tua Da- 
rão de Mesquita, 64-04 L.s-179E 

BULTAFOGO 

AGULGUE ESPERANÇA, do José 
Silveira Cuudejms, Rus da Pas 
vagem, 126, T. G-Zuv7. 

ARMAZEM FORTE BMASILEIRO 
CGomestiveis finos, Muu da Pas 
sugeim, OU. T. t-ZU48, 

GRANDE TINTUBANIA JAVUNE- 
44. PF, Buprsta & temão, Rus 
da Puscogem, 27 TP, 6-1215, 

VADANIA É CUNFELLANIA BtI. 

Antonio J. Verreira, 





HA-MAR, 
Hraia dy Botutago 440,1, G-Unid 
LELOJOARIA E OURIVESARIA 
BOTAFOGO, do Pinto da Ro- 
cha, R. Voluntários da Latria, 
60, T, 6-0100,' U 


| BRAZ DE PINNA | 


AÇULGUL 5. JURGE, 
Gonçalves  Curvello, 
Kio-!etropolis, 1, 

ARMAZEM GUAPORE!, de João 
Gomes Barroiro, Rua Guuporé, 
em, T. U-Ugue, 

CARPINTARIA STA, CECILIA, de 
Jost Clemente, Rua Itubira, 7. 
TV. SUNT, 

FANIFICAÇÃO NACIONAL, de 
Santos & Almeida, Ruu Guapu- 
0, “dô, 

PHAKMAUIA WANDA, do Vasco 
Ferreiru Souto, Estrada Rio-Pa- 
trupolis, 9. T,8-4177, 

EALAU GUANABARA, do José 
Munocl Bourges luu ltbira, 3 


CT e ee 
CASCADURA 


CASA AMAZUNENSE, Calçados, 
da Vianna & Silva, Av, Subur- 
buna, BUS4, T U-BU3O. 


de José 
listrada 


+ o e em 7 dee: 

| CATTETE E 

ALFAIATE PARA HOMENS E 
SENHORAS, Luiz Lerndro, Rua 
do Cattete, 154, T. b-0553, 

“YO GAROTO DO CATTETE, po- 
tluqueiras à portugucza, Car- 
valho & Esteves, Cutréto, 195, 
T, 6-3782, 

SVIARIO CATTETE, de B, Qua- 

úros, Aves q ovos garantidos, 

Kua do Cattete, 275, T. 5-1661, 


MUITANDA SÃO PAULO, de Pa- 
checo & Lemos, Rua Bento Lis- 
502, 74, T. 5-3988, 

VINTURARIA CATTETE, Limpa 
em 1 bh, o ingo em 24, Rua do 
Cutteto, 217, T, 5-3201 O 6-2091, 


scans gi sia aço 
| CATUMBY | 


GANAGE CATUMBY, Josó M. Ko- 
bles. Rua Catumby, 24. T, 
D-sdBy, 

MARCENARIA ESTRELLA, lua 
Josó Bernardino, 1l, T, 2.8257. 
Dep. Pr. João Pessõa, 10, Tol, 
“ssa, 

PANIFICAÇÃO VENCEDORA, M. 
Augusto da Silva, Rua Itapiru' 
“6. T. B-4560, 

LESTAUKANLE GAROTO DU 
CATUMBY, Noguaira & Rodri- 
gues, Ltd, Rua Catumby, 88. 


rima 


| COPACABANA | 


ALVAIATARIA CUPACABANA, M 
Gomes & Fernandes, Rua Bar: 
rouu, 44. T, 7-2559. 

CHARMACIA MOREIRA, Rua Co 
pacabana, 689, T, 7-1541, Filial 
u KR. Visconde Pirajá, 838, 

HINTURARIA AMERICANA, Es 
mero o promptidão, Lazoski & 
termo, NR, Biurroso, 65, T. 
?D812, 


[ ENGENHO DE DENTRO | 
e e se ee 


LLDEMPTORA. Tinturaria, de 
UC. Murques da Silva, Rua da 
Abolição, 190, T, 9-g412, 


SS 
| ENGENHO NOVO | | 
e ge 


ENE PBATRO EULISUN, de Ar 
mido & Giz, Rua Genera] Bol- 

aúrde. 12. T, p-á44o, , al 
| FLAMENGO 


[ALHO ALENCAR, Entrega n do- 
ieilio, Praca José do Alencar, 
LE. 54. 


a 








pras... 


ao precisar ae qualquer coisa... 
lembre-se de que em todos os bairros e suburbios do Ria 


Jma bôa Casa de Apartamentos 

















ha: 





- Uma bêa Officina de Bombeiro 


Casa de Calçados 


Um bom Salão de Barbeiro 
Um bom Hervanario 
Um bom Açougue 
Uma bôa Padarie 
Uma bôa Quitanda 
Uma bia Leiteria 


E" uma questão de escolher com segurança os bons estabelecimentos e os 
reputados profissionaes, preferindo os que servem melhor, com mais pres- 


teza e solicitude, a preços mais justos e com maior consideração á clien- 
tella. O DIARIO DE NOTICIAS póde recommendar os seguintes: 


| HADDOCK LOBO | | TIJUCA | 


ARMAZEM UNIVERSAL, de Alves 
de Souza & O, Rua Burão de 
Ubá, 166, T, B-G581, 


[- HUMAYTA | 


PHARMACIA CAVELLETTI, M. 
Capelleti & Filhos, Rua Humay- 
tá. 149, T. 6-1048, 

CASA HUMAYTA,  Electricilade 
de mutomoveis . serviços «a 
gural, Rua Humaytá, 103, T- 
6.1093. 

CONFEITARIA E PANIFICAÇÃO 
ZEZE, do Souza & Serufim. Rua 
«!unuvtá, 148, T. 6.1791, 

JOALHERIA GUAREHY, Com. 

ra-s0 ouro e paga-se bem, Rua 
umaytá, ram. T. 6.2100, 


| IPANEMA | 


ARMAZEM N. B, DA PAZ, A. 
Martins Junior, Viscondo de 
Firuga, 476, T, 7-3549, 


Í LAPA | 


CASA PASTUNA, J, Cabral, Po- 
tisqueiras à port :gueza, EF, dos 
árcos, 12, T, “-dBaT, 

PHARMAUIA LAPA, de J, Bar- 
collos & G, Rua da Lupa, 18. 
T, 2Z-2250, 


SS 
| — LARANJEIRAS 


LEITERIA PROGRESSO, Viuve 
João A, Dias, R, Laranjeiras, 
dus, T. G-UTUI, 

PADARIA GUANABARA, a quo 
melhor serve, Eua Pinheiro Ma- | 
chudo, 2 — T. G-UUB5, 

PHARMACIA LARANJEIRAS. Run 
Larunjeiras, 4ob, Pedido pelu 
T. b-0U98, f 


a 
| LARGO DO ESTACIO | 
a me 


ALFAIATARIA RIO-LISBUA, de 
Antonio Prim: & Crstanheira 
Muchado Coelho. 168, T. 2-486u 


| LARGO DU CAMPINHO 


PHARMAUCILA 5, 
combo & OC, Ruu Gosonei Ran- 
Ku n, 450-A, T, 9-SIgR, 


Í LEME ea 


CONSULTORIO MELLCO DO LE- 
ME, Consultas das & ás eu, Att. 
chamudos, Salvador Corrêa, 61 


| MEYER | 


CONFEITARIA JAPÃO, Manool 
Moia & C, Rua Di Jrus 
149, 7, Gmngo o! 8 Crua, 

PHARMACIA CENTRAL, H. Drum- 


mond, Ruu Dias d Pp 
E PP 8 da Cruz, 129, 


E 
Í PRAÇA DA BANDEIRA | 
O PA, 
NOVO AÇQUOUGUE BRASIL, En. 
tregas a domicilio, Av, 
Muller, BB. T, 8-Z008, 


a 


| PRAÇA 11 DE JUNHO 


PANIFICAÇÃO MUDELAR LIMI 
TADA. Rua Senador Euzebic 
148, 'T, 4-1360, 


PRAIA VERMELHA | 


ARMAZEM VILLELA, de J, P. 
Rezonde, Avenida Pasteur, 214 
T. 6-0178. 





RA a a e Tm 
[RIO COMPRIDO] 


BAZAR 8. JORGE. Fazendas, per: 
fumarias, armorinho, Praça 
Condessa do Frontin, 17-A, 
T. B-5200, 


S. FRANC. XAVIER ||, 


DR. |. VERNET, Partos e Doença: 
sexuaes, S. 
ão 6. 2º 44" q gu, 


| SANTA THEREZA )) 


BOTEQUIM E LEITERIA FAMI- 
LIAR, de Frederico Sylvestre 
Voiga, Largo des Neves, 11-13, 

GRaNUr As AAZEUM VISTA ALE: 
GRE, de Alfredo Ferreira & C. 


Rua Alm, Alexandrino, d28., 
Phone: 2-h652. 


PADARIA DAS FAMILIAS. do A. 
8, Pinheiro & Filho, Rua Mauá 
81-85, T. 2-1343, 


PHARMACIA TRIUMPHO, do Al- | 


varo Rodriguos Gomes, Rus 


Mauá, 89, T. 2 = 2781. 


QGUITANDA N, 8. FATIMA, de 
Almirante |, 


Antonio Pinto, Rus 
Alexandrino, EB, 'T. 4-1828, 
TINTURARIA E ALFAIATARIA 
AUXILIADORA. dao Paschoal 
Giliberti, Rua Almiranto Alo 


xandrino, 416. I 


Lauro || 


CONF. E PAD, ESTRELLA MA- 
TUTINA, Praça Suenz Pena, 6. 
T, B-0425, . 

PHARMALIA E DROG, GRANA- 
DO (Filial), Rua CG. de Bomfim 
300 o 800-4, T R-3830. 8-3226 

TINTURARIA ROYAL, M, M. 
Silva & C, Rua G, do Bomfim. 
804, T, 8-2098, 


| VILLA IZABEL 


CASA RIALTO. Nesto mes V, 8. 
tem calçados o chupéos u preços 
de perder a faln, Av, 28 da 
Set, 2406, 

LOUCURAS DA ALFPAIATARIA 
COSTA. de Viiira, Av. 28 de 
Sotembro, 835. T. &-1605. 

PHARMACIA SETE. A, Durão. 
Praça 7 do Março, 29, T, B-4887 


VOLUNT. DA PATRIA | 


CASA BRASIL. Ferragens. tintas 
e louças, P, Reis & GC. Volun- 
tarios do Patrin 271 T. 6-0599 


E  VEFITTTA Ca O Gs me 


Quasi a fechar-se a porta 


do campeonato 

REALIZAM-SE DOMINGO AS 

PENULTIMAS PARTIDAS 

Mais dois domingos e esta- 
rá terminado o campeo- 
nato da cidade. As penulti- 
mas partidas realizam-se do- 
mingo proximo, com os se- 
guintes Jogos: 

Botafogo x Vasco 

America x Fluminense, 

Flamengo x Bomsuccesso, 

Bresil x Carioca 

Olaria x Bangu'. 


Tijuca Tennis Club 

Commemorando o primeiro 
anniversario da “Legião Fe- 
minina", o Tijuca Tennis 
Club fará realizar no sabbado 
8 do corrente, após a competi- 
ção sportiva, uma reunião 
dansante intima, iniciando-se 
ás 22 1/2 e terminando á 1 1/2 
da manhã. Tocará um con- 
jJuncto da “American Jazz 
Band” e o traje será de pas- 
seio. O ingresso se effectuará 
com o recibo n.º” 10 e a car- 
teira social. Domingo, 9, das 
17 ás 19 horas será realizada 
tambem no Gymnasio uma 
reunião dansante infantil, 
com distribuição de lindas 
caixinhas com balas. 


DIARIO DE NUTICIAS 
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* MAUS UMA VEZ ULU 


Campeão das revoluções! 
1910, 1930, 1932... 


O Botafogo F. C. acaba de 
levantar com innegavel brilho 
o campeonato de football da 
temporada deste anno. Fel-o 
em condições excepcionaes, 
'«emonstrando sempre ser o 
melhor team de soccer da cl- 
idade. 


Seria injusto se, por um 
desses azares do destino, o 
“Glorioso” se visse despojado 
de um titulo que lhe perten- 
cia de facto e de direito. Uma 
unica vez o Botafogo tombou 
deante de um adversario: 
quanão o America, desdo- 
brando-se, logrou impór a 
primeira e unica derrota do 
campeão da cidade, após uma 





.| partida verdadeiramente sen- 


sacional, 


Ha uma particularidade In- 
teressantissima com o Bota- 
-0g0. Em 1910, quando reben- 
tara um movimento de cara- 
cter subversivo nesta capital, 
chefiado pelo “almirante” 
João Candido, o Botafogo se 
sagrava campeão do Rio pela 
primeira vez. Os annos decor- 
reram, Em 1930, outro movi- 
mento revolucionario eclodiu, 
perturbando a vida do paiz. O 
Botafogo conquistava tambem 
O campeonato da cidade em 
1930, na hora mesma em que 
triumphava a revolução que 
depoz o governo Wasnington 
Luis, 

Houve um interregno, Em 
1931, o America levantou o tl- 
tulo. Nada houve de anormal 
no pais, 


O Botafogo lev antou o Campeona 
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temente o campeonato de 1932 


| Em julho, a situação do Bo- revolução paulista, 


tafogo era francamente opti- 
mista. Vinha á frente do cam- 
peonaio. Eis que irrompe a 


Teremos novamente a “me- 
lhor de tres” entre o Vasco 
e O America ? 


AS POSSIBILIDADES DE UM 
EMPATE FINAL NO TORNEIO 
DOS TEAMS SECUNDARIOS 


A derrota do team secunda- 
rio do America, pela turma 
correspondente do Vasco da 
Gama, determinou o empate 
do torneio da classe entre 
aquelles clubs. O America, que 
marchava invicto, dois pontos 
é frente dos vascainos, soffreu 
o seu primeiro revés, Não fôra 
isto, teria o primeiro Jogar 
quasi assegurado. Agora, am- 
bos vão tentar a conquista da 
primeira posição. 

E' bom notar que apenas 
dois jogos terão aquelles 
teams. Domingo, por exemplo, 
o “onze” vascaino terá um 
grande adversario na equipe 
secundaria do Botafogo, Será 
uma luta renhida, Se vencer, 
talvez mantenha a situação 
actual até o fim, O America se 
lograr tambem  conservar-se 
sem nova derrota, empatará o 
torneio com os vascainos e 
dahi a possibilidade de uma 
nova “melhor de tres” entre 
os dois queridos clubs da zona 
Norte. 
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Ãô PARTIDAS DE FOGTBALL DA DIVISÃO PRINCIPAL DA AMEA, 


(Exclusividade do DIARI 
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TEAMS—CAMPOS—RESULTADOS— JUIZES | 
o 
BOTAFOGO — 5 BOMSUCCESSO — 4 


O DE NOTICIAS) 
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que levantou brilhan- 


chefiada 
por Bertholdo Klinger. Accen- 
tuou-se mais a superloridace 
dos botafoguenses no certa- 
men, E justamente no dia em 
que o governo da Dictadura 
jJugulava o movimento, o Bo- 
tafogo logra ra transpór a pat- 
reira que lhe permittin a pos- 
se do ambicionado titulo de 
campeão. 

Salvé, Botafigo! 

Salvé, camp' ão de 19321 
MILSOCEEANALITONSOCALaREr AREA 





Vão regressar a S. Paulo 


Segundo soubemos, logo que 
seja possivel o restabelecimen- 
to das linhas para São Paulo, 
deixarão o Rio o pugilista Jack 
Tigre o “manager” Sanglovan- 
ni, que aqui se acham Ha cer- 
ca de tres mezes, retidos pelo 
movimento que irrompeu no 
grande Estado sulino e que 
vem de ser dominado, 


“Memento do Juiz” 
(JOHN KARR) 


Lembre-se o juiz de que de- 
Ve-apitar sempre para ordenar 
sejam tirados quaesquer free- 
kicks, afim de evitar que um 
team, com a victoria garanti- 
da, se aproveite dos que lhe 
são concedidos, de penalidade 
ou não, para fazer o que vul- 
garmente se chama: cêra, Não 
apite, porém, por qualquer 
coisa e a todo instante, polis 
pode tornar-se irritante e tl- 
rar o encanto da partida, Os 
melhores juizes não são os que 
mais apitam, 


— Rio 2 — 10 — 932 





RESUMO DO DESENROLAR DAS 


PARTIDAS 
=> 





FP, Xavier, 9%a, dl; 


k E 


Victor — Benedicto e Ro- 
drigues Arlel, Martin e Ca- 
nali — Alvaro, Paulo, Leite, 
(depois Almir) — Nilo e Cel- 
so, 


Pinheiro — Cosinheiro (de- 
pois Congo) e Barcellos — 
Lolo, Otto (depois Eurico) e 
Marcell — Carlos, Prégo, Gra- 
dim, Leonidas e Miro. 
CAMPO — Da Estrada do Norte. 

JUIZ — Carlos Martins da Rocha, do Botafogo — Bom, 


FLUMINENSE — 1 FLAMENGO — 1 


Dalberto, Edelberto e Eu-| Fernando — Moysés e Bibi; 
genio (Drolhe) Helio — | Rubens — Flavio e Luciano; 
Ivan e P, Fortes ; Ary — De | Adelino — Vicentino — Darcy 
More — Amaury — Prego e| — Nelson e Cassio (Marcon- 
Theophilo. . des). 

CAMPO — Do Fluminense, à rua Guanabara, 
JUIZ — Oswaldo K, de Carvalho — Bom. 


VASCO — 3 








AMERICA — 1 
Malhado; Lino e Italia; Ti- | Walter II; Pennaforte e 
noco — Henrique e Mola; Hildegardo; Hermogenes — 


Oscarino e Walter 1; Picolé 
Bahianinho — Gringo — Gal- | — Cri-Crl — Carola -— Mito e 


lego — M Mattos e Orlando. Telé. 


CAMPO — Do Vasco ds Gama, em São Januario, 
JUIZ — Antonio Affonso — Regular, 





BRASIL — 5 BANGU' —. 2 
àymoré; Lucio e Bianco; Hilario; Mario e Sá Pinto; 
Adão — Neves e Luciano; | Eduardo — Sant'Anga e Ze 


Walter — Zezinho — Arman- | Marla ; Sobral Placido —- 
do — Waldemar e Brasil. Ladislau — Busa e Dininho. 
CAMPO — Do Brasil à Avenida Pasteur, 
JUIZ — Haroldo D. Motta — Kexgular, 
ANDARAHY — 4 S. CHRISTOVÃO — 0 
Adhemar; Aragão e Don- | dJoãosinho — Ernesto e Do- 


don; Ferro — Bethue] e Ve- | Niingos; Betinho I — Sahide 
renotti: Chagas -— Ailor i- ce Belleza; Tinduca — Bania- 


no — Vicente — Cebinho e 
Reynaldo — Palmier e Popó, ' Carreiro. 


CAMPO — Do Andarahy, á rua B. de S. Brancisco Filho, 
JUIZ — Fausto Pereira, do Bomsuccesso — Pessimo, 


— 





O jogo alcançou numerosa assistencia e transcorreu mo- 
vimentado, tendo ambos Se empregado com afinco pára n con- 
quistada victoria. Isso não quer dizer 
5e empregado com grande technica, O Bomsuccesso quando 
estava perdendo por 2 x 1 substituiu Otto por Eurico, &ubsti- 
tuição que em muito melhorou o “onze” Icopoldinense. 


SEGUNDOS TEAMS — BOMSUCCESSO — 6x3, 


o E o 

Jogo renhidamente disputado entre ambos os teams, O 
Flamengo dominou quusi sempre, mormente no 2º tempo, mas 
seus deanteiros, com má pontaria, desperdiçuvam as boas 0e- 
ensiões, Por seu Indo o trio finul tricolor soube conter u of- 
fensiva adversa, destucando-se nisso Dalberto. O Flamengo 
abriu o “score” por via de Darcy q o Fluminense 4 minutos 
após empatava por meio de Amaury. Isto fof ao terminar o 
1º tempo, Na phase final houve varios jogadores contundidos 
devido no ardor da peleja, 


SEGUNDOS TEAMS — FLAMENGO — 1 x 0, 


que tenha o Botafogo 





Foi um jogo monotono, absolutamente desinteressante, 
Não houve o menor ardor entre os disputantes, principalmen-" 
te du parte do America, O 1º ponto foi feito por M, Mattos, 
do Vasco. Estes ainda augmentam o “score” para 2 o depois 
para 8, por intermedio de Gallego e Hermogenes, que marcou 


um “goal” contra o seu proprio quadro. O “goal” do America 
foi aleançado por Picolé, Resultado: Vasco, 8 x 1 


SEGUNDOS TEAMS — VASCO — 3 x à, 


. 


Foi um jogo regulurmento disputado onde a turma locel 
melhor soube aproveitar as opportunidades vencendo por alto 
“score. O 1º tempo terminou 2 x 1 “gonls” de Armando e 
Brasil, locnes, e Dininho o do Bangu", No 2º Waldemar, Ar- 
mando e Zézinho conquistaram mais 8 “gonls” pari o Brasil, 
emquanto Placido obtinha um para o Bangu', 

SEGUNDOS TEAMS — Empate de 2 x 2 


-—. 
ma ao 





ES Pia a es 
Foi um jogo, como se diz na evria, “marca droga”, E' 


que ambos actuaram sem cthusinsmo e se moviam como que 
obrigados, Além do mais o S. Christovão apresentou-se sem 
o seu trio médio e sem o back Zé Luiz, O 1º tempo terminou 
fuvoravel no Andarahy, por 1 x0, “xoal” de Reynaldo. No so- 
gundo, o Andarahy conquistou mais tres “gonls”, 
por Dethuel e doiz por Chagas, 

SEGUNDOS TEAMS — Empate do 2 x 2, 


sendo um 
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PROSEGUIRÁ, HOJE, O CAMPEONATO CARIOCA DE BASKETBALL, COM DOIS JOGOS: 
FLAMENGO X FLUMINENSE E S. CHRISTOVÃO X AMERICA. O BOTAFOGO ENTREGOU OS 
PONTOS AO CARIOCA, TENDO ASSIM PERDIDO DOIS PONTOS NA TABELLA 


REMATANDO UMA 
— PANHA BRILHANTE == 





CAM- Geo Omori não em: 


purrou Manoel 
| Fernandes ! 


A exhibição de Fred Ebert foi sensacional e cusise 
tituiu a melhor parte do espectaculo de sabbado, 
no São Christovão 


O espectaculo sportivo rea- 
lizado sabbado, à moite, no 
São Christovão A. C., agradou. 
A assistencia pareceu satisfei- 
ta com o desenvolvimento das 
pelejas. 

A luta entre Saburo Sande 
e Ouchida, embora violenta e 
renhida, não teve lances de 
sensação. Os dols homens se 
empregaram a fundo, porém, 
a luta proseguiu muito agar- 
rada, sem phases espectacula- 
res, 

O empate nos pareceu mul- 
to justo. 

Jayme Ferreira encontrou 
em Amilcar Fortes um adver- 

; Sarlo resistente. Amilcar não 
| demonstrou conhêcimentos 
| technicos. Agiu sempre nu de- 
fensiva, porém, deu grande 
trabalho a Jayme Ferreira. 
No final do 4.º round, Amilcar 
resolveu desistir. Assim, Jay- 
me conquistou mais um ex- 
pressivo trlumpho, continuan- 


do invicto na luta livre, en-, 


tre os de sua classe, 

A peleja entre Mario Fran- 
cisco e Emillo Palestine, foi 
muito falha de technica. Os 
dois primeiros rounds foram 
de equilibrio. Depois, Merio 
Francisco entrou a trabalhar 
melhor, chegando a dominar 
por varias vezes o seu antago- 
nista. Até ao oitavo round, a 
luta decorreu sempre favora- 
vel ao pugilista brasileiro, até 
que, no nono assúlto, Palesti- 
ne atacou, Mario Francisco 
quiz fazer bonito e descobriu- 
se, deixando que o peruano 
lhe golpeasse o rosto. Um gol- 
pe de direita de Palestine fez 
Marlo dobrar ligeiramente o 
joelho. O brasileiro quiz re- 
agir, mas já era tarde. U 
round terminou com vanta- 
gem para Palestine. O assal- 
to derradeiro fol bem dispu- 
tado, propendendo ainda para 
Palestine, que demonstrou 1l- 
geira ascendencia. Os seus 
golpes, no entanto, erravam 
constantemente o alvo, desta- 
cando-se a sua combatividade 


ANPRAAAIARAALAÇLESUAL REZAR] 


GEO OMORI RESPONDE A 
» JOÃO BALDI 


“Acceito em quaesquer 
condições o desafio que 
elle me idirigiu” — disse 
o, profissional japonez 





Geo Omori, vencedor de Fer- 
nandes 


Ha alguns dias, João Baldi 
velu ao DIARIO DE NOTI- 
CIAS, aqui deixando o seu 
desafio a Geo Omori, vence- 
'dor de Youssuf, Manoel Fer- 
nandes, etc, 

Sabbado, estivemos com 
Geo, no São Christovão A, C., 
pouco antes do seu combate 
com Fernandes. Omori viera 
av recinto de imprensa, onde 
nos achavamos, para nos de- 
clarar o seguinte: 

-— Não tenho receio de lu- 
tar com ninguem. Li o desafio 
ide João Baldi e senão res- 
'pondi logo ao seu repto foi 
porque me achava preoccupa- 
do com os preparativos pura 
o combate com Manoel Fer- 
nandes. 

Entretanto, accecito em 
queesquer condições o dasaílo 
de João Baldi, pois estou mui- 
to áisposto a lutar. Espero só- 
mente que elle arranje local 
e empresario, tão depressa 
quanto possivel, 

Aqui ficam as palavras de 


crrunjar 


um 


e o seu poder de recuperação, 
Isto fez com que alguns '"'sa- 
bidos” entendessem que a vi» 
ctorla devia ser de Palestine, 
embora Mario Francisco hou- 
vesse ganho 6 rouads, perdido 
2 e empatado dois, 7 

A luta entrei Geo Omor! e 
Manoel Fernandes coneçou 
animada, revelando o nortu- 






EE AÃO 








Fred Ebert, o grande lutador 
teuto-americano, que estreará 
sabbado, no S. Christovão 


guez melhores condições que 
da vez anterior, no terceiro 
round, em consequencia de 
um golpe de Omori, Fernan- 
Ges rolou, caindo do- tablado. 
Na quéda contundiu-se, aa 
que parece. Em vista disso, es- 
gotado o tempo regulamentar, 
o “referee", Gumercindo Ta- 
boada, deu, acertadamente, a 
victoria a Geo Omorl. 


A SENSACIONAL EXHIEIÇÃO 
DE FRED EBERT 

Fred Ebert, o grande luta- 
dor teuto-americano, que o 
DIARIO DE NOTICIAS avre- 
sentou a esta capital, fez uma 
exhibição technica com Or» 
lando Americo da Silva (Du- 
du"), a qual empogou comu; 
pletamente o publico. 

Fred foi delirantemente ap-! 
plauáido e revelou uo nosso 
publico golpes e combinações 
que ainda não haviam sido 
vistas nos rings cariocus. 

E' um mestre no emprego 
da tesoura. Possue pernas po- 
derosas, Uma agilidade de ga- 
to. Perfeita comprehensão das 
opportunidades. As suas cha- 
ves são seguras e precisos. Em, 
summa, Fred Ebert revelou-se, 
um “catcher” de grandes re- 
cursos, como atnda não vimos 
outro em nossa capital, 

Deverá estrear no proximo; 
dia &, no São Christovão 4. C. 
e É sua temporada prometie 
ser sensacional. k 

O DIARIO DE NOTICIAS, 
que foi quem lançou Fred 
Ebert no Rio de Janeiro, sen-= 
te-se satisfeito com o succese 
so da sua notuvel exhibição 
de sabbado. O nosso pubrica 
póde ver as possibilidades do 
homem que empatou com Jin 
Londos, em 1929. 


“Memento do Jogador” 
(JOHN KARR) , 
Lembre-se o jogador de que, 
quando dois parceiros vão jun- 
tos sobre a bola ou sobre o 
adversario flcam dols logares 
desguarnecidos no team. 
O que haverá, hoje, no 
Fluminense F.C. 

O programma do Fluminen- 
se F. C., para hoje, nos seus 
diversos departamentos spor- 
tivos, é o seguinte: 

Piscina — Franqueada das 
7 ás 13 e das 15 às 17 horas; 

Natação — Obrigatoria pa- 
ra os athletas, ás 17 horas; 

Basketball — Jogo official 
contra o Flamengo, no gym- 
nasio do Tijuca; 

Athletismo — Experlencla 
de novos socios, às 17 horas; 

Football — “Treino de expe- 
riencia; ; 

Escotismo — Treino de vol- 
leyball para escoteiros e juve- 
nis, de 16 às 17 horas. Reunião 
collectiva das 17 às 18 horas, 

Departamento Feminino -— 
A's 8,30 horas, eymnastica 1n- 
fantil para crianças de ambos 
os sexos de 6 a 12 anmnos; 

A's 9 horas, gymnastlca Te- 
minina especializada; 

A's 9,45 horas, gymnastica 


Geo Omori. Se João Baldi es- | rythmica e moderna: 
tá de facto com vontade de | 
enfrental-o não tem mais que | treino geral 
“maleh-muker”, 


A's 10,30 horas, volleyhul: 


(Conclue na Lt, 


posgina o) 
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' uyabá (Mutto Grosso), és Baixu parcial de 5 u 9 pontos, De Campos . v15. 505 








lerça-teira, 4 de Uutubro de 1952 


Alllança Nacional de 
Mulheres 


Foi eleita a directoria de 


Caixa de Auxilio à Mu- MAES 


lher Desamparada 


Da Secretario da Alllança Nas 
cional de Mulheres, remettoram- 
nos & suguinto nota: 

Com a presença de elevado nu 


DIARIO DE NOTICIAS 
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MESEERSARAAAS RERANRSENSSCERASCANAERACSSSSAASANEAANEASACASILSCEASAASASARECAEOSASSANINASNANHAR” | À. B. |, pelos jornaes 


É] SUSPENSOS 


UM APPELLO DO EX-INTERVEN- 
| 


o px DIMAPASAEANENCARANEARSASA ARE RARA 









TDR DO MARANHÃO 

O Padre Astolpho Serru vem 
do dirigir 4 Associação Brasileira 
ide Imprenso um appello contido no 
seguinto officio: 

“Em princípio do mez de julho 
do corrente anno, tiveram os nos 
cos jornaes “Tribuna” a “Noti- 





A' Directoria do São 





mero do socias, realizou-se a re» 
uiúo mensal da Alliança Nacional 
du Mulheres, sob a presidencia de 
Drim, Natércia Silveira, 

aberta q sessão, a presidente 
cunv.dou a tomar parte na mpes= 
ma « professor Paulino Netto, que. 
tendo offereçido À bibliotheca da 
Aliança s sua recente these “Da 
condição civil da mulher dnsada”, 
fórn especinlmente convidado a 
ass stir h reunião da Alliança, A 
Yrusidente saudou-o, suliantando é 
pruzer de recebur nuquella casa 











O Classico « Europa » 





.— 0 








foi ganho por Kelani 


O grande “meeting” de ante-hontem, no prado da. Gavea — Os ven- 
cedores — As inscripções de hoje — Outras noticias 






satbado, durante o especta- 
culo sportivo promovido pela 
SB. Christovão, fomos procura- 
dos pelo nusso confrade Hen- 
rique Gomes de Campos (Zé 
Macaco), que nos pediu constl- 
tulssemos, juntamente com os 
nossos collegas d'"O Radical" 
e d'“A Putria”, a mesa de ju- 
rados pura dar a decisão da 










Christovão A. €. 








isto entre para op seus corres 
um unico nicke] a titulo de 
publicidade. E não só o espa- 
ço: clichés de tenms de foot- 
ball, de phases de fogos, de 
lutadores, ete., tudo a Impren- 
so fas com a maior boa von- 
tade o sem onus para os uni- 
cos interessados. que vão ou 
clubs, empresarios, ete. 


clas", que se publicovam nesta ci= 
dado, » sua circulação suspensa 
pór determinação do interventor 
faderal, capitão Lourival Seroa do 
Motta, O acto Injustificavel dar 
vella autoridade foi, sem demo 


ra, levado ao conhecimento dessa 


llustro assuciação, ao chefo do 
Governo Prvolsorio, so Ministro da 
Justiça o a diversos orgãos da 
imprensa carioca, Já são, porém, 
decorridos dois mezes sem que se 
haja modificado a situação de 
concção em que nos encontramos, 
achando-se os nossos jorneas im- 


u.n illustre brusileiro, cuja colla- - | , 
A Dt in pi No prado da Gavea fo! efío-| a atgunda mais apostada da cars Premio “Arau'na” — 1,500 me. cino — Palmares — Yatagan — uta Mario Francisco x Emilio E' justo, pois, que, apesar || possibilitados ainda de circular, E 
DO ae ia São Sar ctuada. ante-hontem, mais uma | reira. tros — 3:0008000 — (Para Young — Mossoró — Krupps — Palestine, Somos por principiu da sus abnegação, da sua pe porque, por motivo nenhum se po= 


profossor Paulino Notto usou da 
pulavro, agradecendo a snudução 
que lhe fôra feitu e exprimindo 8 
suu satisfação, persas sentia o 
áco que seu trabalho encontrára 
no espirito da mulher bras.leira, 
Ao terminar redebcu expressiva 
utanifestação da assiçtencia, que O 
vaudou com calorosa salva dé pals 
mus. 

nontinuando os trabalhor, come 
municou u presidente que a susib: 


reunião da actual temporada offi- 
clal da novel socledado Jockey 
Club Brasileiro, 

A temperatura quente e aba- 
fada, pouco convidativa pera us 
festap so pr livro, não afugêntou 
o publico que frequenta aquello 
campo de corridas; pois, todas aq 
depor deénglas estiverum repletas 
havendo tambom grande animação 
nas apostas, cujo movimento geral 
elevou-sa á bella somma de , 


| 


Confirmando u nossa informação, 
o cavallo Tricolor, pensionista do 
“entralneur” Alcides Miranda, 
não fol apresentado para dispu- 
tar O premio “Brazão”, a getima 
carreira do progyramma, 

O fina) des.a carreira fol, tul- 
voa, o muls beilo da tarde. Ker- 
meste, junto à cerca. a etu lado 
Vagalume « junto n este, por fó- 
ra, Sim Senhor. correram os ul- 


arendizes) — Para os seguintes 
animaca, com pesos especiaes: In- 
citatus bá kilos, Golden Boy 539. 
Oarvenba 58 — Enredo 52 — Sel 
Lá 52 — Franco Il 52 — Herodes 
51 — Halios 50 — Adios 4) — 
Dinar 48 — Dorina 48 — Pinstra 
45 a Eglantine 46. 
Prêmio “Kermesse” — 1.800 
motros — 8:"7"7770 — Para ou 
scguintes animaes, com pesos €k- 
peciaes: Nohuen 58 kilos — Chu- 


Yoman e Sharkey — Pesos da ta- 
bella, 

A insgripção será encerrada ho- 
Je, tetça-felra, ús 17 horas, taerml. 
nando na mesma occaslão o prazo 
para recebimento de confirmação 
de Inscripção pura o grande pros 
mio Guanabara, 


GRANDE PREMIO “GUA- 
NABARA” 









contrarios a Isto, porém, para 
acquitscer á gentileza daquelle 
Jornalista, que é o director de 
box do club citado, concorda- 
mos em dar O nosso voto para 
decidir a pugna. O resultado 
desta não poderia agrader a 
todos. Houve, como sempre os 
ha, uns tres ou quatro “sabl- 
dos", que acharam njusta a 
decisão proferida, 

Dentro estes, o que mails se 












sitiva cooperação em prol da 
prosperidado dous clubs, e, 
numa palavra, dos sports que 
elles praticam, sejam os séns 
representantes desconsiderados, 
principalmente pelos que não 
podem prescindir, de modo al- 
gum, da ajuda dos jornats? 
Estamos de accordo que o 
director plludido discordasse 
da decisão proferida. E' um 
direito que não lhe póde ser 


de justificar o acto do interven= 
tor fedora], impedindo a liberda- 
de da Imprensa do Maranhão, to= 
mamos o alvitro de passar ás 
mãos de V, Ex, o recurso que, por 
Intormedio do er. ministro da Jus- 
tiça, interpomos para o chefe do 
Govorno Provisorio da Republica, 
solicitando, ao mesmo tempo, da 
Associação Braeileira de Imprensa 
a defesa de cousa democratico du 
WUberdade da imprones maranhon-= 


ene : “"** | Limos duzento tros, numa pe: | ck 56 — Ycarlink 56 — Blink 66 Na rounião de domingo proxi-|| excedeu fot o director de foot- negado, O que não podemos ||se. Saudaçõos cordisos. Maranhão, 
ps gr Dri ea ja E hersdenapo a a organizado pars s duzéntos metros, numa pel, É ur go rranço 51 — Xal-) mo, no Hippodromo Bras loiro. ball do querido club de Can- deixar passar com um protesto |/10 do Setembro de 1982. (a) = 
du Astis, Amelia Godoy, Herciliu | esté E medting” continha EPE an os cavallos, tão impulsionados co- | Fyrem 51 — Sottêu 50 e gr dO pic ir e tuaria, Esbravejou, clausífican- 6 a maneira pola qual externou Asosho goi sé Ea bpiisa 
Hochu Pitta é Olga Gêrvais é n| reiras, sendo a prova basica o[ Ino vinham. conseguiam galgar & | q, Setaurita 49 — Walkiria 49 — uh Fa rt ISA, do, em altas vozes, de DESHO- o seu descontentamento, Que eg ao enotiaias o , 


assistencia judiclaria é prestada 
polu Presidunte, pela dra, Dejani- 
va Pinto de Souza e bacharelanda 
Hernadette Vicira dy Silva. 

Fui lido o relutorio apresentado 
pola Directora do Deportunento 
de Aulss, professors Joanna Bra- 
ril Silvado; estão funecionando 6 
vurtos com bastante frequencia, A 
uresidente propo: um voto de lou= 
vor á proféssóra Silvado, pelos 
réus evforços no reíerido Dupar= 
comento. Deu, em seguida, conhes 
vimento do resyltado obtido no 
movimento a favor da população 
civil de Queluz: as mercadorias 
vorão enviadas uo prefaito; — de 
tudo dará qu Alllança, pléna pu: 
blicidado, para cConhecimanto dos 


classico “Europa”, na distancia 
de 1.800 metros e 15:000$0000 ao 
vencedor, para animacs 


Fluminense. 

Coube a victoria desse Impor- 
tante premio u Kelant, sob u di- 
reegão de Ricardo Sepulvede, ton- 
do obtido um bom segundo a Fle- 
cho D'Or, soh a direcção do upren- 
diz Sprigel, que a entendo udmi- 
ravelmente, 

Uma das curvairas culo final 
impresslonou vivamente a assis” 
tencta fol, sem duvida, a qua ven- 
cou Kermebse, aseim como a que 
Ugolino triumphou, graças á habl- 


lidade do seu piloto Julio Ca- 


france- 
zes importados pelo Jockey Club 


métu vencedora antes da valente 
defensora dus cores do distineto 
e apalxonudo turfmun, sr, Hum- 
berto Soares; mas, n penstoniata 
do modesto “entralneur” Corne- 
Ho Ferrcira, admiravelmento con- 
duzida pelo habll freio Salustla- 
no Baptista, resistiu com galhar- 
dia, conseguindo fazer sua & vi- 
ctorla por pescoço, entrando em 
segundo Vagalume, qué rtappare- 
ceu em optimas condições. deixan= 
do tambem £ descoço o cavallo 
Sim Senhor, o favorito dos “sa- 
Tidos". 


I 
laja violonta, purecendo-nos 
| 


A penultima prova do program- 
ma, o premio “Amazon”, na mi- 


Salvaropa 47 — Ganadera 48 — 
“Colméa — 46 — Maldnd 40 — En- 
cantadora 48 e Aisca 46. 

Promio “Lolita” — 1,300 me- 
tros — 8:000$000 — Pnra os 5º- 
guintes unimaçe, com pesos €é- 
pelaes: Matupiri 50 
Menos 55 — Vandyck 56 — Ita- 
raré 55 — Roody 54 — Secllianu 
54 —- Bibita 52 — Nhyron 2 — 
Voronoft 52 — Karina 52 — Le- 
gonla 51 —-Tosca 61 — Claro de 
Lana 50 — Cluménta d8 — Jenio- 
potyr 48 e Kleors 48. 

Premio “Kelani” — 1.400 me 
tros — 3:000$000 — Para os se- 
guintes animacs, com | pesos €5- 
peciaos: Tuyuty 56 Kilos — xi. 
mena 54 — Fusão 04 — Le Pou- 


kilos — pg 






















organizado, 

O “Guunabura”" será corrido nº 
distancia do 3,000 metros e com 
o premio do 25:0008, para animass 
nacionaes de 4 e malg annos, com 
pesos de 52 kilos para os ds 4 
annos e 55 para os de 6 é mais 
annos. Sobrecarga do 2 kilos aos 
ganhadores de 50:000$ ou de malor 
quantia em promios no pais, Deu» 
carga de 4 kilos aos que hajam 
corrido no Prado da Gavea, sem 
victoria om premio superior a 
5:000$, no paiz. 


O RESULTADO DOS CONCURSOS 


O resultado dos concursos da 
corrida do ante-hontem: 











NESTA (!) a decisão, como se 
lhe sobrasse capacidade pars 
tão arrojada affiemativa. Igifo- 
rando os mais rudimentares 
preceitos de delicadeza, pre 
tenden fazer-nos descer ao seu 
nível, o que, allás, era de todo 
em todo Impossivel, 

Como se não bastassem os 
destemperos de lngusgen do 
ex-goul-kceper do Rio Branco, 
de Campos surgiu um seu 
“alter-ego” — que nos infor- 
maram pertencer ao quadro 
social do club da rua Figueira 
de Mello — o qual classificou 
os chronistas sportivos de “ca- 
ronas”, 

Ora, a Imprensa tudo faz 























o fizesso educadamente, como 
homem habitundo a um am- 
biente social, admittia-se; O 
que me não concebe é que 
“elle” ge prevalecesse do cargo 
que exerce para Inquinar de 
deshonesto um “veredictum” 
dado sem “parti-pris” e com a 
mais pura bos fé. 

O 8, Christovão A. €. tem 
directores como Alvaro Novnes, 
Mario Pinto, Lulz Gnelzer o 
outros, incapazes de ums des- 
cortezia » quem quer que seja 
Estos cavalheiros, natursimen= 
te. formam um blóco à parte, 
porque não acreditamos façam 
córo com quem desconhece por 
completo os mais elementares 





Em consequencia, o presidente 
da A.B.I. fez expedir o seguínto 
officio, endereçado ao sctusl In= 
torventor Maranhense: 

“Informada a Associação Brasi- 
leira de Imprensa de que os jor- 
naes “Tribuna” e “Noticias” so 
acham, desde julho do anno cor= 
rente, com a circulação Intorrom- 
pida por uma medida das autorida- 
des desse Estado, vem ella appel- 
jar para o espirito justo e liberai 
de V. S., afim de que façu des- 
apparecer breve essé constrangi- 
mento. Ella o fêz em obadiencia 
& missão tutolar de que so incum- 
biu, por princípio, em relação & 
classe; nas o faz tambem certa de 


, nales. lha, fot disputado por doze con- | Pon 58 — El Negro 54 — Kyrisl] Gimples — Liquido, 512064; ven» ; E que todas as decisões visando a 
, e tão generosumênte attendotam Essa corrida, como as ultimas | vorrentes. deixando ER aompARocêi 64 — Weston 52 — Dollar 58 — cedores, 6, com 6 pontos; ratelo, Raia çã hd do a e edi club do sau ampla lberdado do opinião só pos 
Manos petis: Ganentou 6 dum que têm sido realizadas naquellu & presença do “startor” o caval- Trento 52 — Hortenuia bo — Ri. 8s2$, Duplo Sa Liquido, 417528; d , e i a d fm ria do u o sau derão honrar os governos e ser 
carso effjeionte do Departamento | prado teva varias falhas, natural- | lo Silos, pensionista do veterano | butejo 52 — Karomama 51 — Vin-| ancador 1, com 11 pontos, Bet- propaganda dom “mestingo uso almiranto Germano pre- lluteis no interesse publico. Cer- 
kiuminense, que tem na presiden- | mente observadas polos memb “ontraineur"  Bral gativo 50 — Invernal 50 — Nuvy | mo Liquido, 24:7848; vence: sportivos vo precioso espaço do  clsa cohibir os vôos de cabott- tos. pols de que V. S. assim o 
cla a professora Gu'omar Souto | 44 omni ep ns E o mem ros entrnaineur ns Oruz, por O — Ebro 50, Yára 50. Macú 54. E o q À vs E ERRDOO: suas columnas, sem que pars  nismo do director de fontbell. comprehenderá tambem, antecipas 
avellar e na vice-presidencia a 1 2 orr pe) penas estar bastante sent do, y “Premio “Sharkey”" — 1,800 mes ores, 37; rateio, . o ato E de 
protonsora -Ahria Rima aforatt algo sport. den A ASR Etr ação aeisotnno. BAD: tros — 470008000 —  Handicom, IGNACIO DE BOUZA dando respeitosamente, Herbort 
: : t n ) . vor st . à 2 - Xibos à 
PA eg dedicou é R Meia Tá pni+ Ed Mar-| qua defendeu o seu pilotado do Edo 50 Ms o vagalumo o E ao a AR tg ENTRE AS CORDAS DO RING po A e 
; SA celino Moreira de Mucedo, foz o | ataque final produzido por Curu- ia : = Yaré , ; . === pen À 
MS Entãa Dolo pd Nº dee pio pura o completo exito | cú e Almanzora, conseguindo H- e gm Piá Sa jeto eb ra see Ray Steele bater-se-á novamente com Jim Londos, ARTIGOS PARA 
» É . à a festa, não esquecendo de anr| vrar pescoço sobra Curacó o este — Be 26 Murnier a 1 i 
Quito pio, mada matica“ ájres | notar altuns “camaradas”, cabeça sobre Almansora. rm o o Senda 5 49] dirigia um sata! My sn em disputa do Campeonato Mundial de COLCHOARIA 
cror Militar do Hospital A,, Adao Os nove vencedores da tarde fa- Esse foi o resultado da carreira. | — momvrim 49 e Jecyron 48. ano Frederico er pi ' pn spa Luta Livre Fazendas o algodões. Painas, 
Cruz Vermelha Brasileira, n, 2, de | Fam conduzidos pelos jockeys Ri-| tendo o juiz do chegada mandado Premio “Jaguaré” 1.4r" me-| “º tar ” ps rimeiro Grinas, Lonas pars cadeiras e tol- 
Barra do Pirnhy, soliaitando-lhe a | cardo Supulveda (Ketant e Lolita); | nffixar os ns. 0 — 1 — 4, QUé | tros — 8:0008000 — Fara Os Si ao de IEaN ado dito dese. | Segundo noticias vindas dos | RIO DE NOTICIAS, da orga- dos. Vendas por stucado e a va 
remessa para o teferido Hospital | Sullo Canales (Ribatejo, Sharkey | roprosentam, eospact vamento 08 | guíntes animado com perda espe- jado ; Estados Unidos, cogita-se da | nização de um Campeonato de rejo. — 3. 3. MARINHO — São 
o Se ie go na all a [pers e pa alas pa Pirai, GnRAO 8 O) eras es = SET leo k organização de um grande com» | Luta Livre entre proflssionaes Pedro, 287 — RIO. 
ane Jjamas e chine é os apren- | manzora, tro 54 — Korensky — He É 
para o Dogs a Gevaldane dizes Olnudemiro Pereira e Ma- Finda q correira a Comissão E Sat Fineza 54 — Taquary 54 — YA Cc HT IN G bato de luta livre, em beneficio O São Christovão A. C., que Tr von foellinçer da Draça 
te que fará immadiuta remessa do aa Medina, que pe respe- | de Corridas mandou manter no| Venus 54 — .Cutiguá o e VAO SE REUNIR HOJE OS | do rd Suns - Essa pesa tão hand wpestatuios tem pros Dr, von Doellinger da açd 
cuc lhe fóru solicitado pará o | Stivamente os cavallos Dollar cj “placard” vencedor a bandeira | na 08 — Kinaté 53 — Plyme Do- NSE  |sensacjonal deverá ser realizada | porcionado ao publico, vãe pro é: 257] 
x Uosgpital, Jauuaré, vermelha (duvida), e foi apurar 0 | réc 52 — Homogene 52 — Zep- BOcIOS DO FLUMINE no Madison Square Garden. de | curar levar avante ag idéa, fas RAIOS X — Tratamento de Tu- 








Infurmou, zinde, que está traba- 
rnando cn conjuncto com a “Liga 
contra 6 trafico de Brancas”, pob 
a presidencia da dra,  Molinar! 
Lalleros, com séde no Uruguay, 
nifivmando que a Alliança não pos 
dorá de'xar de cullaborar em obra 
de tão nobre finalidade, 

Procedeu-se, em geguida, é ap 
cilka da Diréctoria do Caixa de 
auxílio 4 Mulher Dosamparada; 
por proposta da professora Ade 
inide Horta de Andrado, foi mer 
camada a seguinte chapa; Dire- 
ctora, srta. Sylvia do Queiroz Li- 
ma; thasourelro, dra. Dejanira 
Finto de Souza; secretaria, bacha- 
relunda Bernadette Vieira da Silk 
«u, Esta directoria foi immedis- 
tumente emporsada, tendo & dra 
Dejaniru agradecido pela eleição, 


terminou além da 
hora murcada, com um ligeiro pro- 
testo do público, porque affixarum 


& reunião 


enguno, o numero do Don Leandro. 
em logar de Ugolino. o que foi 
immediatamente ractificndo. 

Sobre as carrelraa 
damos a seguir 
sões: 


realizadas. 
Mgelras impres- 


O cavalio Ingloz Ribatejo, sob a 
direcção do jockey chileno Julto 
Canales, venceu a primeira curvei- 
ra da reunião, derrotando 
melo corpo q egua Colmén, que 
produziu bon cnrreira, deixando 
em terceiro, por pulhetu, o «ca- 
vallo Franco, 

Cloru, que, pelas ultimas apre- 
sentuçõue, é 


por 


tida como uma dus 


no “placard” vencedor, por : 





resultado da enrreira, pesolvendo 
desclussificar o cavallo Curacó da 
segunda collocação, passando esta 
pars Almanzora, que chegou em 
terculro, porque assim julgou fa- 
zoar, 

— 

O programa foi encerrado com 
a disputa do premio “áldgate” 
em 2.000 mutros c 5:000$. 

Com & ausencia da Garavalá, & 
carreira foi disputada por Ullses, 
Aga Khan, Don Leandro, Ugulino 
a Joquitibá, que continua com & 
munia de correr para tras, 

A carreira foi severa desde à 
partida, tendo tomado a ponta 
Ulises, seguldo de Aga Khan, Don 
Lenndro, Ugulifio e Jequitibá, 

Na recta opposta, os quatro con- 
correntes approximaram-so mais 













pelin 62 — Kremlin 48 é Talxi 45. 

Premio “Dollar” — 2.000 me- 
tros — 4:0009000 — — Handicup. 
pura Os seguintes animaes: Kos- 
mos 50 kilos — Joquitibá 53 
Vichy 58 — Hoquendo 52 — à). 
lain 52 — Coronel Eugenio 5º — 
Gallipoli 52 — Aga Khan di — 
Ugolino 51 — Don Leandro 51. 
Clever Boy 61 — Orzin 48 — Xe- 
rom 49 e Fleche d'Or 45; 
PROJECTO DE INSCRIPNÇÃO DA 
REUNIÃO, EM 9 DE QUTUBRO 

DE 1932 

Grande premio “Guanabara” — 
8.000 metros — 25:000$000 — Fa- 
ra animaes nacionses de 4 unnos 
é muis idudo, já inscriptos. 

Premio “Jequitibá” 1.600 
motros — 6:000$8000 — Para an:- 
mues naclonaes de 3 annos com 















ZACHT CLUB 

Afim de tratar de assumptos 
de alto interesse € urgencia 
para os destinos do Fluminen- 
se Yacht Club, o dr. Arnaldo 
Guinle, presidente do mesmo, 
pede por nosso intermedio, O 
indispensavel comparecimen- 


união geral de soclos, que se 
realizará hoje, é, às 21 horas 
em ponto, na séde do Fluml- 
nense F. C., gentilmente cedi- 
da pela sua directoria. 


Juan Barcellos, aliás 
João Alves, continfia 
comb=tendo nos Esta- 


to dos associados para uma Te-. 












Nova York, e terá como parti- 
cipantes Jim  Londos, actual 
campeão do mundo do “cath- 
as-catch-can”, e seu “challen- 
ger”, Ray Steele. 

Do programma deverão cons 
tar outras pelejas importantes. 
Rickard Shikat, o technico luta- 
dor allemão, deverá combater 
com Sandor Szabo e Gus Son- 
nenberg, o “homem-torpedo”, 
tambem, como Shikat, ex-cam- 
peão do mundo, deverá fazer 
frente ao russo Kalamikoff. 

Não ha negar que a reunião 
será uma das mais attrahentes. 
Segundo o que sa pretende fazer, 
os vencedores dos combates Sza- 









mores pelo Radium Vae so do- 

micillo Assembiés 98 1º ás 4 

tinras Tel. 7-3218 e 2.2407 
Livros collos 


Livraria Alves glaes e aca- 


demicos. Rua do Ouvidor, 108 


————————— — 


GEMIRANASILONTASAIAAS ASAE AoA 


Leilão de Penhores 


Casa Campello 
ERNESTO CAMPELLO 


29-A4 — Avenida Possos — 29-A 
LEILÃO EM 6 DE OUTUBRO 
DE 1932 
Catalogo neste jornal no dia de 

















h stori i emlo considera- 

Falou, upós, u presidente, que ve | forças desse premio, entrou em | do “leader” e na grando curva, 0 oa ia rdeãe aquelles e bo x Shikat es Sonnenberg — ines 
estendeu em coualtarat Me posto mão quinto logar. tordilho apoderou-se «da ponta q cio premios de vietorla nº ut. dos Unidos Kalumikoff disputarão, mais tar» EM 7 DE OUTUBRO DE 1932 : 
E nen vd pri cisriiar ET sendo atacado por Ugolino na rc“ | tinjam a importancia de 5:0003000] pecebemos de Oakland, Es- de, um combate para decidir a À ) - 
mulher dEds , Confirmando us suas ultimas! eta final, resistiu admiravelmente, | — Pesos da tabella. qual delles caberá o direito de, 


exsltou em palavras vibrantes nu 
vida política de eua Patria, Fri- 
sou qual a orientação du Alllançu 
Nacional de Mulherey nesta novo 
phase, esclareceu ás assodindas 
acerca do procasso de alistumento 
« especiqlmente sobre o caructer 
“ocultativo du inscripção femini- 
na. Desejava que a mulher esteja 
bem esclarecida áverca deste pon 


“nerformunces”, o covallo guucho 
Dollur obteve um bello triumpho 
no premio “Mont Bláck"”, derro- 
tando o platino Itararé, por par 
lhets, que, tambem, por igunl dtf- 
ferença dominou Bibltu, entrando 
em quarto Jemopotyr cuja cnrrsi- 
ra não correspondeu nos seus 
exercicios privados. 



















pura sev vencido apenas por cabs- 
ça, sobre o marcador. 

Don Leandro, que desta vez não 
tol corrido de alcance e sim “mle- 
turado” vom os advêrsurios, aln- 
da alcançou terceiro a varios cor- 
pos, seguido de Ulises e o pobre 
Jequitibá, longe... pensando tal» 
vez, na Maeoca,.., 


Vrumio “Santarem” — 1,500 
mutros — 4:0D0$000 — Para ant- 
macs nacionaes de 4 annos que 
não tenham ganho mais do 1b:UVL 
no paiz — Pesos 60 kilos — So- 
brecarga de 1 kilo nor grupo de 
2:5005 ou fracção ganha, 

Premio “Guante” — 2.200 me- 
tros — 870008000 — Handicap, a 
ra os seguinte animaes: MyrL dt 












tados Unidos, um ste no 
tal ugilista brasleliro João 
rg Ra já está combatendo 
com o nome de Juan Barçel- 
los, sob a direcção de Bertys 
Perry, o infatigavel manager 
de José Santa e Isidro de Ba, 

O valoroso pugilista gaucho 
nos communicou ter estreado 






lutar com o vencedor do prelio 
Londos x Steele. 


Bernardo Frota vae 
combater dentro em 


breve 
Ao que pudemos apurar, Ber- 
nardo Frota, o magnifico “cat- 












Sandor Szabo, em luta com 
Floyd Marshall 


zendo um campeonato de “catch 
weight”, isto é, entre adversa- 


Francisco de Aguiar & CG, 


Rua Lulz de Comões, 36 
O Catalogo será publicado nes- 
ta jornal, no dis do leilão, 


A SALVADORA LTDA. 


31 — RUA PEDRO 1 — 31 








tó : quites ESOLUÇ OM) n ] so. Todos | Faz leilão de penhores vencidos 
ate o ir Papai Satisfazendo plenamente aos de- & DE coRRIDAS ÃO 61 kilos — El Gouala E —| contra Kid Cuba, empatando. | cher” amador, discipulo de Age sor His nd ay mediante o| no dia 1 de Outubro de 1942 
que sinta que precisa o deve éol- ea a ty pe ven. | A Commissão de Corridas eia Ria a Enigmo os — Duz-| Depois, empatou com Don | nor Sampaio (Sinhôzinho), de- De gamento de uma taxa de ins- g a o dis 4 itão a 
denorar. ao a pollicas this! iodeto, SD e it fe o ol ad ão 54 — Xenon 54 — Valense 52 | Harrington, vencendo Ted | verá figurar no espectaculo que cripção, que se destinará á ac- ta id E pe 


que te deve Interessar nos destlr 
no; da collectividade, nunca, po' 
rémi. que o faça para podor ager- 
rey empregos publicos a obter ou- 
“rus vantagens, como em contra- 
dição com dispositivo expresso du 


gramma o cavalio Jnguaré, sob à 
diretção do jockey-aprendis Ma- 
noe] Medina, o pssospenna do nos- 
so turf. 

Em segundo atravessou o disco 
vencedor o paranaenso Tuyuty, 


seguintes resoluções: 

2) — ordenar sejn submettido 
o aprondis Miguel Ferreira ao exa 
me do suns condições physicaa, 
nog termos do artigo 48 do codi- 
go de corridas; ficando o' mesmo 














— Kelan!'52 — Tritonla 52 — Ca- 
ton GU o Uberaba 50. 

Premio “Rival” — 1.750 metros 
— 4:000$000 — Para os eeguintes 
animees, com pesos esptciace: Va- 
sari 56 kilos — Edda 56 — Ulises 





Johnson por k. o. ão 1º round. 
O seu 4º combate foi contra 
o philippino Francho, em 
Btockton. 
João Alves está muito espe- 







o São Christovão pretende or- 
ganizar para o dia 8 de outu- 
bro, Seu adversario será esco- 
lhido, provavelmente, entre os 
alumnos de Manoel Rufino dos 









quisição de um cinto que será 

offerecido aoó campeão. 
Mediante o criterio do “catch 

welght”, poderão participar do 





EM 5 DE OUTUBRO DE 1932 


VIANNA, IRMÃO & CIA. 


RUA FEDRO | Ne, 35 e 30 


i leitora estão pro» | soguldo de Macá, que produziu | impedido de dirigir animaes em ash rm Santos. campeonato todos os praticantes tAntiaa Eupírito Santo) 
anda gor aÃ 8 fra boa caaira dias de corridas, até ulterior de- A ler aaa Eds E, — | rançado de fazer boa figura Ô vencedor terá como premio de luta livre, como Fred Ebert, PR dire E in 
Ferminou tacendo um hymno ao Ebro, além dg levar mais um kl. | liberação; > ima e — Facolia 52 — Insur- nos rings yankees e mostra-se PE co cotado e e, Roberto Ruhmann, Manoel Fer. B | 
civismo da mulher brasileira, que | 10: da carga estipulada, o seu pi- b) — suspender até 10 do cor- hr “ei Não Diga 61 — Cabo confiante nu capacidade de k nandes, Tico Soledade, Geo [H B. Aurea rasi elra 
considera plenamente capaz de Joto Antonlo Henrigyes. largou mBl, rente o aprendiz P. Spriegel, por churd bl -— Zanzibar 50 — Gris| seu “manager”. Campeonato de luta Omoóri, Takashi Namikl, Orlans b 
considera, plenamente capas de | DÊ NRO dou em sexto, | inftaçaão do artiso 158 do codigo | Chard Bl Mar bio À Vindieta |. Por nosso intermedio, elle) liyre entre profissio- [do À. da Silva (Didi), Manoel Eennão uia nda ataeR 
torgado, e em cuja acção escjare- | prejudicando ay apostadores, do corrblas. no premio Mont] (9 Iherico 47 e Xoxoró 41. envia ao publico cariota um e profissio- ri o Dai part MEoE MATRIZ : 
cida e digna conti, para que| Segundo fomos informados, o | Binei Promlo “Queixume” — 1.609 naes RUA SETE DE SETEMBRO, 235 


-selhorem e se moralizem os nos- 
sos costumes politicos. 

A assistencia manitéstou com 
anthusigumo, o seu applauso ás 
aalavrus da prseldente, Em sor 
qutdu, falou a professora Esther 


“starter” annotou o piloto do da- 
tensor das corés do coronel Maxi- 
miano Martins, 


nm , 
Sharkey. representante da zonu 
Namaraty, sol n ditesção de qulio 









e) — multar om 2008000, o jo- 
ckey Gelestinó Gomez, por infra- 
eção do artigo 160 do codigo de 
corridas, no premio Madrugador; 

d) — suspender até 10 do cor- 
rento o jock:y Salustinno Baptls- 


metros — 4:000$000 — Para 08 
seguintes animues com pesos €s- 
peciaes: Alpina 56 kilos — Jundit 
fg — Sun God 54 — Guaso Lindo 
Bá — Violeta 58 — Leonidas 55 — 
Ls Paz 53 — Koolin 52 — Java 





abraço de saudades, 


O QUE SE DIZIA 
HONTEM ... 


— Que a Dictadura vRe COn- 


Conseguimos apurar que está 
sendo objecto de estudos a idéa, 
suggerida ha tempos pelo DIA- 
sa & z: 


Mais um exçellente nu- 








e outros lutadores profissto- 
naes. 

Em todos os espectaculos ha- 
veria combates entre amado- 
res de luta livre, por categorias, 
em disputa do Campeonato Bra- 


O catnrlogo será publicado no 
“Jornal do Commercio” no dia do 
tellão, 


CASA SILVA 


Pp. Rodbecre Willlams, que fez! Canales, obteve Jindo triumpho ta, por infraeção do artigo 160 do) wo Cmt oa — Canuce 52 — | party : tt- ] OLIV 
sportunas considerações em tor- | no premio “Madrugador”, derro- seno o corridas. mo premio 63 — Guitarra 52 — Azu- a Eai a co pg mero do “F. F.C.” | |sileiro de Catch-as-Catch-can. A Nha RA BLA A 


no dos anseios de pas de todos OR 
urusileiros recebando &o terminar 
muitos cumprimentos. A sra Ol 


tando por percoço Yoruba, que, 
num final violento, arrebatou a 
segunda collocação de Paris, 


£t) — multar em 2008000 o 
aprendiz Manoel Medina, por in- 
fracção do artigo 158 do codigo 










51 — Para 


lado 52 — Lambary 
50 e Picaril 


bóca 50 — Viola Dana 
lo. 49. 





narlo” honoris causa... 
— Que o Jayme Ferreira não 


Recebemos mais um numero da 
excellente revista semanal cell. 
tada pelo glorioso club da rua 







taxa do inscripção seria modica 
e se destinaria, tambem, á ac- 
quisição de premios para Os 





EM 13 DE OUTUBRO DE 1932 
20 — Travosta do Rosario — 20 


va de Mello Braga, membro da) O “entraineyr” Gablno Rodrl- R “Reponte” — 1,500 ms- co ualquer A 4 x 

(Neectorin do. Departamento Piu ques foi multo tolicitado pelo | º Corridas no premia broa cm 4:000$000 — Para 4 se- o o Cana obRttoa | OP ESARSE BOM m orbentação nei compados das ORpgeta oniNgo | unafirião 2êe ia paia 6 do 
RE su à o! a ' a 

E da ag oo tassenvalóidos Rrablanr, EESMAPA URV Rd de pl Ari 7 ab oa É Pi it Rapido 56 kilos de visitas em que se lê: Prinr "Sed smasica reis (John | seria -superintendido por uma Casa Arthur Alvim 
em prol dos interesses e direitos O clasglco “Europa”, na distan- ro Perciru, por infracção CO Br) A rnuina 56 — Corinhosa 56 — cipe Jayme Ferreira da Ea- grr), “FP. PF, €,” continúa sendo | commissão compostã de elemen» — de — 


vo Professorado Fluminense « bem 
ves'im à Installação no proximo 
Jin U& dos cursos pura operarias, 
«um estão conflados a 4 professor 
«ne fluminenses e funccionarão no 
vatrro prolotario dé Nictheroy, 
A presidenta congratuiou-se com 
vz representantes do Departsa- 
sento Fluminense pala efficien 
“ia de cuá acção e depois de agra- 
lecer o compraecimento dos pre- 


actualmente, de 2.216 soclas. 


cla de: 1.800 metros e 15:000$000. 
tuvo o resultado previsto, 
Kelani, sob a direcção de Ricar- 
do Gepulvsda, vêncou facilmente a 
prova por tres quartos da corpo; 
seguida de Fleche D'Or. que pr.- 
duzlu optima carrolra, depratun- 
do Clever Boy por un carpo. 
O tempo da carréivs foi 110 3/5, 
menos um segundo e dois quintos 
(112 3/6) marcados por L'Atlanti- 


Embora sobrecarregada com 55 
kilos, Lolita. dirigida por Sepulve- 














tigo 158 do codigo de corridas, po 
premio Lusitano; 

h) — suspender até o dia 17 do 
corrento, o jogkey Antonio Klen- 
riques, por infracção do artigo 
158 «lo vodigo de corridas, no pro- 
mio Aldgate; 

1) — anvilar á thesouraria 5 pro- 
posts da Cia. Brasil Editora, su- 
bre uma publicação na revista 
Educacão Physica; 

1) — ordenar-o pagamento dos 


DE 1932 
Premio “Ipalinçt- = 400-mE-| 


Jó 55 — Solteirona 54 — Urubu” 
54 — Xaviana 52 - Almanzars 52 
— Cartier 62 — Lon Chaney 52 — 
Kassínia 50 — Tiririca d8 — Ure. 
pusculo 48 — Xamariá 48 A Baia. 
lha 48 — Arloquim 48 — Pirata 
4 e Sant Moritz 47, 

Premio “Aprompto” 1.600 
metros — 4;000$000 — Handicap. 
para os seguintes animaes estran- 
gairos: Palospavos 57 kilos — Ma- 
rlo 57 — Zorron 56 — Topaze 56 


se 4! 
Premio “Algarve” — 1.600 me- 


planada do Castello, Bragança 
e Nova Orleans... 

— Que o Manoel Fernandes 
só subirá ao ring daqui por 
deante, Se forem collocados 
colchões em volta da arena. 
a 1, o &ympathico prof s- 
Sabbado, o sympathico protis- 

| slonal luso não gostoy do chão, 
Achou-o duro demais... 


Ino HUNt] rembre-se o espectador de 


que, quando o jogador, que es- 





uma publicação utilissima, não so 
aos ndeptos do, Fluminense, cono 
a todo e quelauor sportman, por- 
nus encerra em suas paginas as- 
sumnntos do valia e de interesto 
geral, 


O que têm sido as lutas 
Fla x Flu, desde 1912 


Ha vinte annos. que o Flumi. 
nenso « o Flamengo se enco tram 
no tgrreno das compatições spor- 


patem. 





acore verificado até 


tos conhecidissimos em nosso 
meió spoítivo, como Agenor 
Sampaio (Sinhôzinho), Manoel 
Rufino dos Santos, Gumercindo | 
Taboada, etc. | 
Só assim poderiamos ver, em, 
lutas sensacionaes, homens co- 
mo Bernardo Fróta, Celso Fur- 
tado de Mendonça, 
Cruz, Vivo Tadey, etc. 


nando-se palpitante realidade. 
O DIARIO DE NOTICIAS, 





Ismario 


B. MOREIRA & C. 
55 — Rum Lulz de Camões — 55 
Todos os penhores voncidos «té 
$ de Setembro corrente. O cata- 
logo será publicado neste jornal 
no din acima refarido. 


CASA LIBERAL 


LIBERAL BERLINER & CIA. 
58 — qua Luis de Camões — 60 


“ntes encerrou a reunião. Fol| que, quando a 11 de setembro ul- , : 14 de 
a premios das reuniões de 24 é 80) — Leyironde! aa 5 5! t h tches 4:| Oxalá que a informa o Leilão de joias, em 
| be ia o ease SA Hi, evantou o clugpico “Primas | de setembro ultimo. — Erobleme si E Lolita Bd. *| “Memento do Torcedor tootbalio ne pg Pluminenas nos foi bad muito toda c Outubro de Praga dt 
liquadi o: soclê bis A PROJECTO DE INSCRIPÇÃO DA| Legislador 50 — Sufragette 48 — (JOHN KARR) conquistou 14 vistorias, contra 16 . atalogo nesto jornal no ata 
O quadro social da Alliança é, RGE REUNIÃO, EM 8 DE OUTUBRO renntaliçãa o E ' do seu rival, tendo havido 13 em- mente, se consubstancia, tor-| go leilão. 


A ECONOMICA 


A nz ! ) enuIver |. O mator 
Aos OURO Paga até 119 o Er | da, venceu com rolativa faciiende,! tros; — 3:0008000 — Para animuecs | tros — 4: 0003000 — Pare os st tá com à bola, é o que se €n- | agora foi da D x0 « favor do Fla | que sempre foi o jornal leader E ds 
Jolng usadas É «ocio | por um é meio corpo, O premio | nacionaos de 4 annos, quo não to-| quintos anitnaos* naclonaes de $| contra mais proximo da linha | mengo em 1215, Já om 19!3 olda luta livre no Rio, aqui fica- RUA DOS ANDRADAS, 26 
paga mate Concertos de tolas «| Lusitano, deixando em segundo | nhsm mais de 10:0008 no paiz —| annos: You — Ypiranga — Yes — | Finmengo havia derrotado o seu |rá, Lelão de jolas e mercadorias 


ue 


vrias, 
1 


relnglos. trabalhos garantidos, pre 
os taratissímos Officinas pro 
-— Visc. Rio Branco, 23. 


Sufragette, que derrotou Ramona, 
por dois corpos, que foi feita fa- 
vorita, seguida de Plume Dorés, 


Peso Gl Kilos — Sobrecarga de 1 
kilo por grupo de 2:0005 ou fra- 
eção ganha. 





Arauto — Yo ta quisro — Yoko 
hama — Browlway — Francezinha 
— Triste Vida — Bisibl — Copu- 


de goal contraria. Ninguem, 
untes e até o momento do pas- 
se, poderá estar off-side. 


Neste computo está 


| ea udversario por 6 2 8 
resultado "ja purtida de hontem, 


3 





Ipeluido o 


prompto para auxiliar o 
movimento em favor do emo- 
cionante sport de Jim Londos. 


Em 12 de Outubro de 1992 
O cutalogo sorá publicado nesto 
jornal no dia do Isilão, 


CINE 


Fatalidade. À viuva mais nova, mais bonita, mais rica e mais | 





12 
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ATOGRAPHI 


M 


em me e 
D"—"——— 


- e Jean Harlow continua sendo o assumpto do dta! 
fear Harlow anda no commentario de toda a gente. E' a Jatal 
do momento. A fatal das fataes. Deu peccado e elegancia á 


sensacional! cie Hollywood. Segunda-feira, no Palacio, tel-a- 
emos no seu film mais importante, acabado um mez antes da 
viuvez commentadissimo:; “Mulher de cabellos de fogo”, da 
Metro-Goldawyn-Muyer. Porque « Metro é a dona dessa viuva 


mais-fumosa que a de Frenz Lehar... 


eder 


ANANDA 0 TD ASS SDO PSRDS RO 


meo 
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PAS SSL PI O MM 


A 








VEM AHI 
A 
MULHER-VULCAÃO 


ELLOSo:FOGO 


2554 


ms 
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THEATROS 


ALHAMBRA — Companhiu de 
Comedias Procopio Ferreiro — 
Lspectaculoa por sessões ás QU 
o 24 hocus —- Aus sabbados, do- 

AR * feriados: 


Ar) e 


vesperal às 


























e 10.20 horas 


| Caro] Lombard, 
GLOHIA — Phone; 4-0097 — 


Sessões: ás 340, 5.20, 7, 8,20 


“a, 

















na e tem 


e e e 
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PELA CINELANDIA... | 


Em “Anjou do Interno", em “se. taivo de solicitações do Incorripgicel | 
nhoritn”, em “Ury beijo num taxt”,| D. Jyên. Mais do que isso, dicia | 
em “Recencasadews", para não cl-| lhe preceitos e normas de sua con- 
uir outras, James Hall creou typos, Cepção para a conquistu qua mit 
Inconfundívels, de que Lodos os) lheres, e falo Lit COM Min bitrOns- 
leitores se recorgam.  esus suus, MO que fere 03 drios do solicitado 
creuções são a gurantiu co exito | importlino.. 
que obterá “O terceiro alarme", &, Mas q victima guurda-se bem de 
esplendida producção da 'Tiffuny demonstrar O seu resentimento. O 
que o Eldorado umnuncia para se- Que faz jogo depois, € por em pro- | 
gunda-feira. De facto, mese fim | ticu-os preceitos de que u “coque. 
James Hall tem, do Indo de Annita |!” lhe pregou o valor. Para isso 
Loujso, um dos seus molhores tra-| FºPla-u NUm auto-giro, levu-a para j 
balhos, vivendo Intensamente Um | Mist propriedade sua, em melo 4 | 
tomnnos quo é o de multa gente) floresta, afim dê levar u erfeito uh! | 
| que contucemos. pas onrervações cuja  effistincia 

memo 4 om Claudette tanto lhe gabou. 

| Oru graças! Atinal — Já tata” E então é à vez de Claudete | 
| menos de Uma semana pare que 018º desmanchar cm protestos... | 
Elo de Janeiro posse desumbrar=, À comedia núquire um novo ele. | 
se no Palacio Thoatro, con, as gato | mente de Inre-euca quando os dois, 

sensações que lhe offerecerá a no- | Cncerrados na vivenda alpestre, des- | 
ção movimentula, elegante =» emo: | cobrem estar ati refuglado um lou- 

clonante de “Mulher de cabellos de | CO Com & mania nepolconica, tin, 
fogo" — o tlm que vem revelar, pepel em qua Rami Erwin revela | 
Jern Hartow alucinante, extrema- | UMA Verve arresisiivol, 
mente seductora, chela de “IN, ERsgarrataar 


PETISEESII ICN CITA TEC EATTTTS 
| chela de peecado — no corpo, nos! Ha | 
| gestos, NA voz, Gn tOdz à suL pare | 
+ sopalidade! E | 
Mans “Mulher de cabellos de! Programmas para hoje, 
KADIO SOCIEDADE DO RIO DE, 








“Karamasoff” 


Dostotewski dividiu com 
Ibsen a responsabilidade 
pela introducção na litera- 
tura e na scena de criatu- 
ras anormaes, degenerados 
e toda uma galeria de psy- 
copathas. Suas Jjtguras ins 
plram o terror e «a lastima. 
Esperavamos que transpos- 
tas para o cinema, com 
uma direcção allemê, não 
perdessem nada do colorido 
soturno e dos rasgos Jortes 
com que o grande escriptor 
russo as creou. Mas tivemos 
uma ligeira decepção. Fal. 
tu-lhes intensidude e não 
communicum a emoção in 
disivel, perturbadora, enor- 
me e inquietante que nos 
inspiram os paginas de 
Dostoiewski, 

O proprio enredo falhou 
nessa versão cinematogra- 
phica. Dá a impressão de 
que não foi ao Jim, de que 
o episodio não está comple- 


NÓS VIMOS... | 














fogo” não é apenas Um enredo In- 
| teressuntissjno e chile vivido por| 


to. E" porque se sente, além | semp Harlow; é, tambem, à presin- Ra RENHIRO É . 
das scenas, ulém dos perso- || qu de Lewis Stone, de Chester Mor-| gago ora cora e Jor al da 
nagens a Jalta de um ou- ris, do Una Marke!, de Leily Hyams 4 





munhE — Noticias « commenturios 


— num tlm primorosamente disto | — Ephemerides brasileiras do ba- 


gldo por Jack Conway e que n rão do Rio Branco. 
Metro Goldwyn Mayer É jts 9 horas — Palestra pelo dr. Ra- 
Com carinho e de cuja finura Sé | pnaci Elbas “Conselhos medicos — 


orgulha. Primalros Boccorros — Noções de 
A Metro Goldwyn Mayer voc dar | Sie x 


no Palacio muis ma semana sen-| 19 horas — Horn cera — Jornal 
sacional: “Mulher de, cabellos dº'4o Meio Dia — Supplemento mu- 
fogo" será desses “nits" que toda A | sical até 13 horas. 

cidade commenta, toda & gentet 17 novas —. Hora certa — Jornul 


|| tro elemento, desprezado 
pelo director, mas que deve- 
ria ter sido cuidado; é o 
sentido do pathetico que 


1] 
|] 
] 
| marca « tragedia da Dos- 
|] 
| 





totwski, 


Os artistas, portanto, não 
poderiam satisfazer, dentro 





| 
| 
| 
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desse ambiente Jjalso. Em || quer ver, toda n gente quer sentir... so qurdo — Quarto de hora Infan- 

|| todo caso devemos assigna- fe A det (st por ta Beutriz — Supplemento 

|| lar q belleza de Anna Sten, Fdmundo Lowe, um: galã nabj-, musteal — Previsão do tempo, 
muito feminina e muito eu- || tundo a varmr o coração femintno,| 19 horas — Hora cerps — Jornal | 
ropéa. “Karamasoff" conse- ||* que o faz com q mesmo tnelligu- | da noto — Suppienento musical. 


de com que n luz vara us ondas 19,90 -— Programma Odol. 
| 20 horas — Culinaria Bherinp. 
20,90 — Coisas dO Camizeiro”. 


gue, apesar de tudo, ser 

uma Jita de interesse. Só- 
| mente, como jot inspirada 
| 


numa obra immensa, era 





do ether, rende-se c sem condições 
aos encantos de uma nova "“con- q 
quista" no seu papel em “Lição|2L15 — Notas ge sclencia arie € 
de Barbaro” o proximo fly, du, lHteratura — Musica no studio da 
Imperio. Radio Socledede go Rio de Janeiro. 
à conquistr nova é representa: PRAV 
de nada menos que por Claudette | (Ondas de 240 metros) 
| Colbert, inteligente. lada, moqa|  Progrunmin da estação PRAV do 
am | ouullibrada e reflectida, que op-| Rio de Janeiro: 
põe um “não! terminante e decr. Das 14 ús 13 horas — Musica 
rilgolra, Serviço de Informações. 
Das 20 as 21 horis — Trunsmia- 
“são de discos ve musica clussica. 
Serviço de publicidule de Minas 
Gernes. 


4 
Das 21 ás 22 nores — Retrans- 
missão do progrêamma du estação 

| 

Í 

| 

) 

| 





natural que esperassemos 
uma grandeza que não veio. 


| 
] 
| 
| — RACHEL, 
| 











PRAQ, da Bocicdado Radio Mi!- 
| netra, de Béllo Horjzonte, no seu 
[programma de musica de orches- 
tra, Serviço de publicidade o pu- 
lestras, por diversos oradores, so- 
bre o movimento armado de Sto 
bias: 
| 
|] 


















no THEATRO REPUBLICA 
HOJE, is 20 !4 e 22 44 horas, sessões continuas | A LHAMB RA 


CONTINUAÇÃO DO FORMIDAVEL EXITO DO 
PASSATEMPO EM 2 ACTOS E 26 QUADROS | 
“O GORDO E O MAGRO” 


“TIRA... VIRA... 


Uma colossal fabrica de gargalhadas. Horas de in- 
finito gozo com os quadros: “Em casa de.,, Puti- 
far”, “Comidas extras”, “Instituto do Belleza”, “O 
Taco enpirrou”, “Deixa as criança gozê...”, “Apalpu- | 
me aqui...”, “Tá comendo..., “Pra que negar.,.” e 
outros, — Uma infinidade de colsas gozadas. 

Dirceção urtistica de LUIZ DE BARROS | 


Lspeetaculos prohibidos pura menores e improprive pars | 


SESSÕES. 44 6 e 10 horas 


HOJE 


PROCOPIO 


apresenta a sensacional e 
engraçada comedia 


UM CASO DE 
POLICIA 


em 3 netos c 7 quadros de 














dicos”, 
URIMOR — Fhono: 4-5884 — 


6-8870 — “Ella queria um mil- vime da Casa S. Cartalho. 


eenhoritos — Ingresso, 38000 É Frizas c cumarotes, 15$000 — EURICO SILVA — 
E SU a = à z : | Grande trabalho de 
Armunhã, às 20 e 22 horay — Sessões continuas PROC 
“TIRA VIRA o IN Via RO 
na A REGINA MAURA detentora de 
ELAS A A O A SDS IS AS um brilhante papel, exhibirá 
: (| Ludissimas tolletecs confecclo- 
- es !] nadas na “Cass Armando” 
er rogrammas de Hoje || x“: 
Moveis elegantes da Casa 
ne Leandro Martins & Cla, Jus- 
IMPÉRIO — Phone: 2-050— | MEM DE SA'— Phono; 4-6240 | GUARANY — Phone: u-y435 eua 0a mos do Re. MOraica 
Sessões: és 2, 3.40, 5.20, 7, 8.40 | — “O batalhão da morte”. — “Ludibriadu” o “Sooky” & Cia, Piano “Brasil” da casa 
DO Poltinma POPULAR — Phone: 4-1854-- | GUANABARA — Phone: d- Pratt. Victrola da “Guitarra 
4$200 — “Tu és n unica”, com | “Gente de peso”. “Volta do |2418 — “O par da tuga” [| de Prata”, Objectos de orte 
úesherdudo” e “Esposas de me- HADDOCK LOBO — Plone: 4| da Casa Confuccio, Mobília de 
| 
| 


— A vomedia “Um caso 
do polia? — Poltronas: G$UVO. 

CAlLOS GOMES — Compa- 
ublu de Espectaculos Modernos 
— Sousõsg às UU o UZ horas — 
H3, dOmitigus o ioriados, vespe- 
15 horus — “Champa&- 
UU”, — Poltrona: 


U nutius 


rats && 
tro, puritccs 
EGUU, 
HIALTO — Espectacnlos Muu 
Vu Dleu — Compunhia do vya- 
riotudes e muste-hall só pura 
vúgicos — Eos gsubludos. domin- 
forsados, vesperul às 16 
Sessões continuas due 


fiz d 


Tusus = 


CO de Qi lLurag — Poltronas, 
VSTO. 

REPUBLICA — Espectaculos 
Motuud Vermelho — Companhia 


de Variedades uv musie-ball go 
nero livro — d4os domingos € 
forindos vesperal ás 15 horas — 
Diuriamento, sessões continuas 
des YU ás 24 horas — A revista 
Tira... Vira... "—Poltr., 8$100, 

SAGUÃO DO 8, JOSE — Es 
puctaçulos da “Casa do Cabo: 
vio! á's 7,30, 9 e 10 ho- 
tus — Sketches, sanções do as 
suututo regional) q “folk-loro”, 
— Poltrona, SE100, 

CASINO TABARIS Espe- 
cluculos do “Moulin Rouge”, — 
Sessões continuas das ZU horas 
em diante. Aos domingos e fe- 
riudts, vesperal ás 16 horas, — 
Poltrona, 33000, 


CINEMAS 


NO CENTRO 


- PALACIO — Phone; 2-0838 -- 
Sessões; és — 4 — 6 — B 6 





tU iroras — Poltronas 4$2UU; 
dit. 4 úa 7 horas, 88200 — “O 
“ho do Oriente”. com Ramon 
Nova Madge Evans, 
ODEUN - £Lhiogo: “I5Ug — 
Nes gr duzd déd k 
SU —-- 
ddur, 4SUQH — 1+ 
u Agnus Ston & karto- 
puivos Troups Rucsa, 
> 2 M horas, 


LE A aa 


e IO horus — Poltronas, S200 
— “Na mulheres aesim”, 
Ann Dvorak. 

PATHE-PALACE — Phone : 
2-1163 — Sessões: 2, 3.40, 5.20, 
7, 8.40 q 10,20 horas — Pol- 
tronas, 38200 — “Moreado de 
escundalo”, com Charles Bick- 
ford, Rose Hobart o Bat'O 
Brien, 


BROADWAY — Phone: 2-6788 
— Sussóts desde 2 horas 
Poltronas: 458200 — “A ouxur- 
rude”, com Elegnor Bosurdinan 
e Monte Biue, No palco; Erus- 
ta, Fugazot uv Demars, Layra 
Sunrez c Zncharins Rego Mon- 
teoiro, às 5 e 7 horas, 

ELDORADO — Phono; 2-4126 
-— Poltronas, 38200 — Sessões 
corrides das 14 horas em 
deante — “Scarínce”, com Paul 
Muni, Ann Devorak e Karon 
Morley. No palco: Monteiro, 
Lyson Caster e Vivian!, Glorita 
Rosales, Willys e Villar com 
sua cachorrinha sabia “Fly”. 

PARISIENSE — Phone: g-0129 
— Poltronas, 28 — “O tigra do 
Mar Negro” «e “Luzes de Bue- 
nos Aires”, 

PARIS — Phono; 
“Gloria nmarga” 
de um homem”, 

PATHE' — Poltronas. 28000 — 
Phone: 4-14902 — “Pas Inda 
porudo” e “Governando Holly- 
wood”, 

IDEAL — Phone; 4-6244 — 
Sessões dorde 2 horas de tarde 
— “Esperança”. 

IRIS — Phone: 4-524”7 — Ses- 
sões desde 13 horas — “Gipun- 
tes do cedo”, “Marido do minha 
esposa” uv “O mysturio do cor 
reio nereo”. q 8º enisodios, 

LA PA Phono:; Cody 
*Furustuiros ent Hollywood” e 
“Batel de ferro”, 

RIO BRANCO—Phoneo; 4-1639 
- “Coração partido” «q “Voan- 
do alto”, 


cum 


20131 — 
“Precisa-se 


e orar 





Honnriv” c “Flor do peccado”. 





ração”, 





“Ourução partidor, “Não do | Nu pulcy: Conjuneto Tupy. = 
pecesdo” e “Convenções hu- HELIOS — Phone: 8-0787 — 
manaus”, E E “Bemuitas sejum ag mulheres” 
NOS BAIRROS “Unidos, venceremos” e "Oh! 

ALPHA — Phones: 9-9215 — | professor! ”, 
“Testemunha oceulta” a “Lon- MADUREIRA — Phono; B- 
go da Broadway”, 2850 — “Ebrios do amor” o 

AMERICA — Erros do co- | “A ilha do puraiso”, No palco: Grande Companhia Nacional de Revistas 


Irusta, Fugazot e De- 
mare no cartaz do 
Brcadivay 


O Broadway deu hontem 
ao seu publico duas colsas 
verdadeiramente boas; “A 
enxurrada”, um film de 
Eleanor Boardman e Monte 
Blue, e o programma em 
que figuram Irusta-Fuga- 
zot-Demare, os tres canto- 
res maximos da canção ar- 
gentina, 

Quem quizer, porém, fa- 
lar sinceremente, tranca- 
mente, deve reconhecer 
uma verdade: Os tres can- 
tores Lorum, nesse program- 
ma, acima de toda & espe- 
ctative. O publico, que des- 
crê um pouco das summi- 
dades do Lango, que Os Te- 
cebeu com uma interroga- 
cão no olhar, Lransformou- 
se bem depressa depois de 
os ter ouvido cantar à prl- 
meira canção e interrom- 
peu-os durante todo o tem- 
po com os mais vibrantes 
applausos, ovacionando-os 
freneticamente, 

E' que Irusta, Fugazot e 
Demare não são apenas tres 
cantores, nem são tampou- 
co tres cantores de tango 
Elles são multo mais do que 
isso, são qualquer coisa de 
inteiramente novo para os 
nossos ouvidos e para os 
nossos olhos. Têm uma ex- 
pressão que assombra, uma 
naturalidade que maravi- 
lha, uma personalidade que 
arrebata, Ora se desdobram 
e são tres a cantar, ora se 
confundem, «e os tres inter- 
pretes se transformam em 
uma só individualidade, gi- 
gantesca, A emoção que se 
experimenta ouvindo Irusta 
cantar, só é igual à impres- 
são que se tem quando Fu- 
gazot dedilha a guitarra ou 
quando Demare faz o piano 
falar. 


Não é demais, pols, que se 
abra uma pausa para falar 
desses cantores que provo- 
caram por parte do publico 
o malor enthusiasmo, 











| 
| 


Collação de grão dos no- 
vos medicos, dentistas e 
pharmaceuticos da Fa- 


culdade do E. do Rio 


No edificio da Assembléa Legis- 
lativa, em Nictheroy, será renliza- 
da hoje, às 14 horns, à sessão so- 
lomne de colleção de grão gos no- 
vos medicos dentistas e pharna- 
oeuticos que terminaram os cursos 
ns Faculdade Fluminense de Me- 


dicina. 


Essa sensão será presidida pelo 
commundante Ary Parreiras, Inter- 
ventor federal no Estado do Rio, 
tendo sido convidadas para assia- 
til-a es demais altes autorideica 


estadunes e go municipio. 








CASA DO CABOCLO 


Antigo Theatro Sião José 
Direcção: DUQUE 
Ultimos dias ãs 4, 7,45, 9,15 e 
10,30 horas, de 


“UMA FALAÇÃO 
DE CABOCLO” 


De Duque « De Chocolat, re- 
presentada ma's de CEM vezes, 
4 seguir —. A "QUEQUEÊ qué 
CASÁ. 


DD END ND 


ema A ISS DA LS SA AAA ASA SIP PU 


tv 


AMERICANO — Phons: 7-0847 
“Assassinatos da rua Mor- 
gue” o “Papas coltelrão”, 
ATLANTICO — Phone; 7-0240 
“Loteria maldita”, 
APOLLO — Phono; B-5610 — 
“Aloha” «e “Regenerados”, 
AVENIDA — Phone; 5-0410 — 
“O peecado de Madelon Clou- 
det” o “Fogo o fumaça”. 
BATUTA — Phone; 4-Gld4 — 
“Ilha du felicidade”, “Pace sem 
sel-o” e “Capitão Kid”, 
BRASIL — Phone; E-2012 — 
“O corsario” e “No palco da 
vida”, 
BEIJA-FLOR — Phono; 9-81734 
“O caso do sargento Gris- 


chu”, “Capitão Kid” « uma 
comediu, 
CATUMBY — Phone: v-g68 


— “Mulheres suspeitas” e 
“Orchldéas sylvestres”, 
CENTENARIO—Phone: 4-3426 
-— “O homem do qutro mundo” 
e “Cavaleiro solitario”, 
EDISON — Phone: 9-4440 — 
“Os clyllizadores”", um jornal 
e uma comedia, No palco; Vio- 
leta Ferraz « sus companhia 
em “Pautrias irmãs”, 
FLUMINENSE — Phone; B- 
1404 — “Pretensões gociaes” e 


“Voando alto” e “Quando a 
mulher quer”, 

ENGENHO DE DENTRO — 
— "Púpro solteirdu” v “Pathá- 

EXCELSIOR — Phone: 5-0013 
“Perdendo ua certa, No paul 
0:  Visentu GColestizo,  Navl 
Ros. Froncicoy Alves o outros 


GRAJAHU! — Phone: B-5455 
“Testouunha ceculta”, 


Variedades pela 

thus. 
MASCOTTE — “O soluctor” 

e “Dansando no escuro”, 
MEYER — Phono: g-1229 — 


Troupo Por- 


“O parco de henta” e “Por 
umr mulher”. Nou palco;  Va- 
riedades, 


MODELO — Phone: R15TS — 
“Amor “ coragem” No pitlcos 
“O chanffeur", nela  Compa- 
nhin Trianon, 

NACIONAL -— Phone: 6-0072 
— Sessões desdo 16 horas nos 
dias uteis — “O dirlglvel” 
“Delírio da velocidade”. 

OLYMPIA — Phone 2-5657 — 
“Cão roubado”! e uma comedia. 
ORIENTE — Phone: S-D010 
“Tragedia americana”, 
PARAISO — Phous: 5-D060 
“Inferno dourado” 

PENHA — Phons; 
“Pru que cosar?”, 


B-9uus 


POLYTHEAMA — Phone: &- 
ligy — Sessões ás 7.00 e 9.50 


— “Pupnae soltelrão” e “Pathó- 
Jornal”, 

SMART — Phone; 8-3881 — 
“Chumado accusador” q “A voz 
do amor”, 

REAL — Phone; 9-285 — 
“Ellu queria um millionurio” 
e “Gente de sempre”, 

THNIUCA — Phone: 8-D055 — 


“Sacrifício” o “Pretensões sor 
Claes”. 

VELO — Phone: POSTA — 
“A telha da seco-lrs" e “Ho- 
FOu gor neina”, 

VILLA ISABEL — lhono: U- 
los? — Sessões: às TIN é Bull 
hozuy — “Pola mão dn uk 
dama” e “Ay mulheres crga- 


nam sermnra" 
| samp 
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Theatro Municipal 


SOCIEDADE DE GONGERTOS SYMPHONIGOS 


— — (Quinta-feira, 6 de outubro, ás 21 horas — — 


1º CONCERTO DA SÉRIE OFFICIAL 
Regente: M.º FRANCISCO BRAGA 


Solista: RADAMÉS GNATALLI 


ARENSKY — 1º SYMPHONIA (1 audição) 
WAGNER — SIEGFRIED — IDILIO 
TSCHAIKOWSKY — CONCERTO EM SI-BEMOL 
(piano e orchestra) 

RIMSKEÍ — KORSAKOW — SHEHERAZADE 


Localidades à venda na bilheteria do Theatro 








+ O maior successo do dia ! 


NO MUNDO DA LIA 


Revista fóra do commum, de Luiz Peixoto 


e Alfredo Breda 


Hoje, ás 8 e às 10 horas—Duas novas enchentes 
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Terça-feira, 4 de 





(Conclusão da TUº paxina? 
UR | 
SM 
Lui 


Do Sergipe . 
De Maveid. , +. 
De Pernamb 





Totnl, «oo IS6.S04 
Suidas . 4 JU.UUY 


EM PERNAMBUCO 


ERCIPE. 4. q 
Preço por lb «e 


Hoju |.unt 
Mercado . . 0. Est, fatav 
Usina de 1º... n/e. 85250 
Usinn due 2.º .. .. nte, 73000 
Crystacs cu «e ve q8125 n/c. 


ENTRADAS 
Suceus de GU ks 
Desde houten . . 158500 158400 
De 1,º de set. py. . 55.700 43.200 
EXPOSTAÇÃO 
Sul do Brasil. . — 2.000 
Norte do Brasil. e Pa 
Burópas «vo vs UZ,000 34,040 


Existencia em sic 
eus de GU ks.. . 259.200 272,700 
EM LONDRES 
LONDRES, 3. 
FECHAMENTO 
Hoje F ant 
5/10 dá 


em out, , d0 r) 
Ia gl o M 


su 
ent des, « 6/1 
ya em março 0/4 Ju 6/2 & 
env maio, 64 MA 6/4 


EM NOVA YORK 


NOyA YORK, 1. 
FECHAMENTO 


Entrega 
” 


” 


Hojo F ant. 


Entrega em dez. . 4. Up 1.08 
E eus março 1.03 1,04 
va em muio, 1,07 1.0% 
' em julho. 1.11 1.12 


Mercado calmo. 
Buixa parcial de 1 ponte, desde 


o fechamento untorior, 


ABERTURA 
NOVA YORK, u. 
Hola F.ant 


Entrega em dez, . 1.08 1.08 
4 em murço 1.04 1,u3 

v em maio. 1.07 1.07 
em julho. 1,41 1,11 


Mercado estuvul, 
Alta parcial de 1 ponto, Guede o 
fechamento unterivr, 


TRIGO 
EM BUENOS AIRES 


BUENOS AIRES, 1; 
FECHAMENTO 
Hoje 





Pont 
Por 100 kilos: 








Economia - Commercio 








| 





Outubro de 19372 


Industriá 





e meeeemmee 


Consumo mundial de a] 





godão durante 193] - 2. 


FUNCCIONAM EM Tales 
PAIZES INDUSTRIAES 
162,000.000 DE FUSOS CON. 
SUMINDO 22,323.000 FADOS 
“A Associação Internacions! 3 
Fiudores, com séda ers Mani 
tor, ucubo de publicar sua q 
meira estimativa sobre o vous 
mo mundial de algodão duran 
uuno JUsi-B2 isto é, de 1 da ay 
to do 1931 q dl de julho do 19 
Do necordo com essas : 
funculonuaram em todos os pros 
indusirines tesso periodo, 
182,000,000 de fusos, consus, 
22 423.000 furdos do algo 
compurados com  22.488.UG% 
anno anterior, com uma dim; 
ção porsunto de 166.000 fardo 
Os Estados Unidos da Ar 
do Norte toncorreram von 
12,3]19,000 fardos em 1942 « 
LO.90F.000 em 1027, A Ind! 
taruu d.S6L.000 q 5.scy 
pecsivameito e o Reyus 


em 32 e 800.000 cm Ig, 


tim 


“Ul 











Os donas pojzes mesd 
o Brasil jnoluso, outenras, 
dedo du porra gq ati a 
4.464,00) vo anno as! 

A Dulsa uu Algulao 
Yo k, truns ormands «us 


Ha my 


dos para U peso 
"E toras, enconstu? aim 
sunio ot de 22,9;4,07 
para SIS0 e 22.250,00) an 

O etucl existente qo cu 
8132 sommado com u pr! 
ag é 19.948,000 pais “5,2 
clevou a ofleria pura 44.0. 
vesundo um suldo pira 
11.295,090 fardos, nai 
ror uno do anno uai: 
113,948.0900), 

Considerando o algodãs 
cano e o de outras prosedvs 
separadamente, verifica ss 


to 4 





producção americana de 
(16.822.000) mais q stock 
tento no inicio da af” 
ta,919,000) foi de ã.dai 
furdos que, descontiços dy 
sumo total do ulgudio - 
CASA TA DOU, deixou um sui 
13.256.009 fardos. 


No mesmo anuo oe aif 






outras prosedencias tiveram 

stock inicial do 5.024.000, q; 
producção de 9.472,000, consur 
de 20.472.000 À um suldo 


4.929,000 fardos do 473 


UFS 





Entrego em out. , T.0z 6,85 No Brasil, n producção da 
Á em nov. 0.84 6.7 | neiro a dezembro do 194t, isto 
dá em fev, , 0.47 6,41) 116.240,000 Kilos descontada + 
Mercado +... - Firmo  Estav.] consumo interho. ulo foi 
Disponivel typo S7,200,360 kilos e mais 20,I78.00 
fiarletta para o = cy Rlos exportados para o estr 
BinaM 00/0» 0» 7.03 T.00 | metro, deixou o saldi instgs 
EM CHICAGO canta do 7.547 kilos, sendo qua 
nullu o stock dos annovs anterto 
CHICAGO, 1. ros, 
FECHAMENTO ) = 
Hojo F.ant | Á aelividado sempre ereseczte 
Entrega em dez. — "63.00 | te nossa industria nestes ultia, 
, em março — "04,50 | tres annos, que consumia ,.... 


MERCADO Dk FARINHA DE THI- 


GO DA CAPITAL FEDERAL, 
Moinho” Fluminense: 


Semolina ,. «cv I8EMO 
Espec nl, «e co «o BOSUVO 
Bôu Sorto., .« «s SBSUUO 
Diumantina ., «+ 348000 
S. Leopoldo «s «e S4GUVO 
Moinho Inglez; 
Semolina «. ve «x B8$000 
Budha 1. e. au us S6$000 
Soberana «e vs «» J5FUNO 
Nacional «. «o vo BÁGUVO 
Moinho da Luzs 
Semolina .. eo um 383000 
LWã co cs co co os 36000 
Tres Corôas .. «« S5$000 
Brilhante .... e. B4FU00 
PREÇO DO FARELLO DE TRIGO 


POR 35 KILOS 
Moinho Fluminense! 


Farello, . 5$500 a 63000 
Farellinho G$000 n GS500 
Remoido . CSUV0 a 95500 
Triguilho. 9$000 a DF50O 
Moinho Inglez: 
Farello. . 5$500 a G$000 
Farellinho 68000 a “$500 
Remoido. fPS000 a D$SVO 
Triguilho. 2$000 a 03L00 
40 kilos 
Aveia , — q 154000 


Moinho da Luz: 


Farello. .« 58500 a 64000 


THEATRO JOÃO GAETANO 


Tres unicos espectaculos a pe- 
dido — Sabbado e domingo, 


DR. TAHRA BEY 


Em 'suns sensacionaes expert- 


encias de fakirismo, 
Preços populares: 5S000 a 
poltrona, 





67.500.000 Kilos cum 
2.500.000 em 1930 « 
em 1991, exigindo maiores quis: 
dades de materia prismu, tem fei 
to diminulr a exportação para 
estrangeiro, sustentando no mer 
cado interno os preços 


1020, su 


que mis 


57.260. 0u0 


o 


acompanharam a baixa verificada 


nos demais paizes 
em vista da superprodueção a! 
existente, 

Com num consumo 
cerca de 80 por cento 


interno 
de no 


produetores. 


produeção e coliocação segura pos 


mercados estrungeiros, undu o 4 
godão brasliviro, devido à vua 1! 
bra, já goza de certa preferop-:: 
poderá o Brasil nugmentar 

tanta as suas culturas, sem 


ceio de encontrar difficulduio vu 


esconmento normal dy sua produ 
eção,” 


RETRO 


td 


CARNES VERDES 


Gado abatido hontem nos 


set 


tes matadouros: = 
EM SANTA CRUZ; 
DOES ur sp danço do. DIT 
VITELLOS, «so se so 15 
SUINOB: so su 04, a». “48 
EM MENDES: 
DOER or nach acak dias DAM 
VITELLOS, co ce vo 2 
BUINQE O mero vo 13 
EM NOVA IGUASSO: 
BOIS, o 


SUINOS .. 


.. e. es 


para a carne de boi; de 18500 par 


u do vitello, de 28500 pura à « 
porco e 23000 para q de eurneis 


Theatro Carlos Gomes 


Emp. PASCHOAL SEGRETO 





Os preços regularam de 1420" 














A'u S e 10 E 
HOJE horas HOJE 
JARDEL JERCOLIS 
Apresenta pela sua “Compa- 
nhia de Grandes Espectucalos 
Modernos”, 


“Champagne Para, Ti" 


Dois uctos de Marcos Andre « 
Henrique Pongettt 
Um dos mnlores axitos de 4ru 
ey Cortes, Olga Navarro, Lo- 
dia Silva, Annita Sorrutit 
Pinto Filho, Barboza Junivr 
Henriqua Chaves, os bailnrino 
Lou e Junot, Mury c Alba Lo; 
e Curlos Lisboa, 


—— 








Theatro Municipal 


Concessionaria : EMPRESA ARTISTICA ASSOCIAD: 
COMPANHIA FRANCEZA DE COMEDIAS 


DELIA COL — DEBUCOURT 


AMANHA, 5, A'S 21 HORAS 
ESTRÉA —— 1º récita nocturna 





«LA FEMBMAE, NIUE,» 


f a obra prima de Henri Bataille 
Delia Col-Louise Cassagne — Debucourt—-Pierre Bernicr 
Venda avulsa aos seguintes precos : 


e 


as ea 


ua 


Frizas e Camarote: 


de 1º, 2005000; Poltronas, 358000: Balcões, 258 e 205000, 


Galerias, 128 e 108900, exeluido selo, 


e 


Quinta-feira, às 16 horas — 1º vesperal extraordiúicia 
Poltronas, 308000 | 





Saes 


mm 


Tuas sl 


io 


fim 


Ta, 


TT TS SS 
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FE 


Suse 


